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PBBSTES FALOU ONTEM, NO SENADO, DESMASCARANDO MAIS VMA VEZ O
LÍDER DO PSD E SVAS MANOBRAS CONTRA OS MANDATOS POPULARES
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DÍMHDADOS
OS 0BJ£T!V0$
DAVISIT JÍV^V bbbdI B"*jV*^*^ RUMAN

O5 motivos da visita
dc Mr. H. Truman ao
nosso pais níio são nbso-
luiamcnte aqueles npre-
goados pela imprensa
«sadia». Truman nâo
veio ao Brasil para con-
templar as belezas da
Guanabara ou caçar
borboletas na* encostas
da Tijuca. Muito me»!
nos o patrão impctialis-
ta se abalou dc Wasli-I
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Se fôi» assinado o "acorda dos 27 ite.ns'% estará a***n.i
nada a política de industrialização do Brasil — Eis o *
que significariam as concessões do petróleo e dos.
minérios nacionais ao imperiaSisuno ianque — O
carvão, as sociedades mistas* a. Central do Brasil é o

i|#»3jp>l1t)At%ra3l»a<-a^ futuro de Volta Redonda
ington movido pelo de-íou de oícrcccr-nos aju- que nem éle mesmo acre-
sejo humanitário dc Ic- da milüar era face .-> »'•... Trumi".n persegue
vantar nossa economia!uma terceira guerra cm(objetivos inteirrmente

opostos. E Êftcs são.
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO!
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petróleo c o ferro. Essas
duas riquezas são. por
si mesmas c pela opor-
(unidade, fundamentais
nos seus planos dc con-
quista. Nesse sentido a
visita do patrão ianque ú
apenas um dos derradei-
ros lances dc longa ma-

nobra envolvente, que
começou com certos ti-
pos dc empréstimos h
Cia. Vale do Rio Doce.
foi seguida da vinda de
Mr. Sliopcll. depois Ro-
c k c f c 11 c r. Hcrbcrt
Hoovcr Júnior. Aldrich
c John Snydcr. A vinda
dc Truman. sóbre a qual
até quinze dias atrás
pairavam dúvidas, foi
decidida depois que
Snydcr. o Secretario do
Tesouro, sentiu o peso

Ida resistência criada no
Brasil, tanto cm relação
ao petróleo como aos mi-

(Conclui nn t* pdg.f

Br^B^aa^^aaR^lw ^íJaa^BBa^B^^^^: "^ A.^ ^-ÉSaBat

raSBaT«KÍTCa^iK^lL«sP>' ^vt,;«^le^^fi'\'ÍK ' '. .v ' ¦¦ '-íi--. -' í^>S^aanHí

bVb^Ib^ ^ '* - jbbbbbbbI 4í«W»:

t\WÊÊm^^-- ^IbbbbI bH ^Í^^B9aaBBBBm*W-aBtaaf
S^Bu£jrK-f»U«T^ v': _H BaaT * **&&*% r^-aV .',*™_< I ¦'''-;^D I

WDwlB-aaaaaV^^^^s^tl^Év.^ \ lL -^«V^aaBaaaaaHra&^-l - *jEf«

¦aaaaaaf ^JjflBaaV 
^" ' ^\. I ^fea*. " ^»Í

aaaaaaV |» TT^raaaBvWa^M^^ ^.*i." * *»i-al**-. . .,

Vm titpccio de Volta /:¦ . -i . a nossa cidade do aro. >iue icr/i
<•• o/,?.i pela aceitará* th . • • v.f...'.ii.if,-, .1 ifc i* ilais rom itn*>

Truman nuer arruinar nassti economia e nossa* rioueim

IM iKSULTO À CONSCIÊNCÍH OEiOKlCI
1 NAÇÃO E AO DECORO 1 NULflfl

0 "bnss" Truman

principalmente, os dc
conquistar para os gran-

1 des monopólios dc seu
i pair. — que ele represen-
j ta — o controle de nos-
I sas jazidas minerais: o

GtJLAR
Avwvr.ítàndo-se da escassez de banha provocada pelas manobras das frigoríficos, os uçam-
barcadores entram em cena t organizam se m "sIocIía" para alimentar o cambia negro*

PERMANECE IRRE
G ABASTECIMENTO DA BANHA

AS 6.000 CAIXAS ADQUIRIDAS PELA PREFEITURA DE ^MrYÁL^°^^M
DISSO, PELO CONTRATO COM OS PR^P^P^S^^IAM ^^f^AS,

NOS MERCADINHOS, 10.000 CAIXAS POR PREÇOS MENORES - NACIONALIZADOS
OS FRIGORÍFICOS, OS PROBLEMAS DA CARNE E DA BANKA»

SERIAM RESOLVIDOS A UM Só TEMPO

FILINTO MULLER INDICADO ÀS PRESSAS PARA SUBSTITUIR O SR. CLODOMIR
CARDOSO NA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA DO SENADO - PRESTES
DESMASCAROU MAIS ESTE GOLPE BAIXO DO GRUPO FASCKSTA E DA DIREÇÃO

DO P.S.D., PERSONIFICADOS NA CHICANICE DO SR. IVO DE AQU1NO
l.idu .. ata, na tessfio de on-

lem do tinindo. Prole* pede a
pnlavra para dizer da tcrpre»a
com que .. i..,- -, ...• .11:. ..i o He-
querimeiilo d» .sr. lilodomir
(laruoso, rcprcscnlunle prssedls-
ta do Maranhão, lolleílandn a
sca >'.• ]..¦;. .. de inrmiiro da (Io-
missa» dc (lonslllnlçío c Jusli-
ça. li d-, o inesperado .1. falo.
» orador, no momento, não leve
uportimidadc de «borda-lo, Atio-
ra, porém, não podin deixar dr
declarar, para <•¦•<•• conste da nta,
que. se não fòs:;c o inesperado
do pedido, teria vòlcdo contra a
solicitação do ::cu coleg.1.

A .Comissão de Constituição e
Justiça perde com n renúncia
do Iji. Clodomlr Caídos» um dos
juristas, sem favor nenhum,
mais notáveis do Senado, prós-
segue Luiz Carlos Prestes. Kn-
Irctanto. não se trata apenas de
questão pessoal. IC profunda-
mchlo lamentável e desprestigio-
so para o Senado da Republica
que, justamente, no instnnle em
(pie a Comissão de Constituição
e .lustiça deve opinar sóbre um
projeln de lei relativo a assun-
Io dos mais delicados, mais dc-
batidos e dos que mais tím
prendido a ntenção da opinião

pública no» último» meses, li..j...
dc maneira (An imprcvfjln. mo-
diCraçõrs cm tua» constituição.
Iteferc-se o orador no projrlo
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A Prefeitura, por ii-.te.-nieclio do
Departamento de Abastecimento,
está d i.tribulndo á pcpulsçfio, nos
mcrcadlnhos munlclpal.i, b ã n li a
adquirida diretamente nn Rio
Grande do Sul. n C.-'. 10,50. Nd
entento. a quantidade que tem
parn vencer é Insignificante: cír-
ca de 6.000 caixas. H.-ra provi-
díncia pouco adiantará, uma ver
que o consumo mírllo mcnspl de
banha no Distrito I!cdcrrl í de
30.OCO caixas. Quer Irso di:er
que a pcss:oa que deseje comprar
banha da Prefeitura terá dc pe-

GRIPE? BESFRIADO?

EMULSÃ0DESC0TT

nar novamente nas imensas fl-
Ias, ficando, necessariamente, mui-
Ias, a maioria mesmo, sem levar
o seu quilo.

A iniciativa da municipalidade
é falha ainda em dois pontos.
Primeiro porque não está cum-
prlndo o contrato firmado pelo sr.
Morvan de Fiquciredo com os
piodutorcs rlograndcnses, sem dú-
vida por imposIçSc:; distes, c. se-
quedo, porque o preço é bastante
elevado. O acordo que o nrnls-
tro do Trabalho, naquela época dl-
rlrjcntc também da C.C.P.. (cs
com os fabricantes do produto foi
um dos mais escusos negócios que
já um homem dc governo prati-
cou. Foi tão escandaloso que

foiçou o sr. Dutra a afastá-lo di
Comissão de Preços.

O ACORDO
Todos estão ainda lembrados da

folta da banha. No mercado não
havia, só era encontrada no efim-
bic negro c nos depósitos dos
açambarcadores c especuladores.
A grita foi geral. levando o sr.
Morvan dc Figueiredo a tomar
providências. Convocou os produ-
tores c depois dessa formalidade
decidiu a liberação do preço. O;
fabricantes ficaram obrigados a
entregar 10.000 caixas à Prcfcl-
tura. Assim, nos mercadinhos o
povo podrrla comprar o produto
pelo preço da t.ib;-ln, vendendo

(Convivi na 2.° píicr.,1

A CASA DE TIRADENTES
SOB OCUPAÇÃO ESTRANGEIRA
NOVOS DETALHES SOBRE O CONTROLE DOS AGENTES DO
SERVIÇO SECRETO NORTE-AMERICANO, ASSESSORADOS
POR ELEMENTOS POLICIAIS E MILITARES BRASILEIROS, NA

VIGILÂNCIA INTERNA DO PALÁCIO DA CÂMARA
Estamos hoje cm condições de

ampliar n reportagem publicada
ontem sóbre a ocupação da Casa
dc Tlradentcs por elementos cs-
Irnnhos ao poder legislativo,
pertencentes á policia carioca,
uo Exército e no Serviço Secreto
r.urle-ame.loano.

Nossa primeira nptn registra-
v* o momento do assallo, a In-
vasüo do Palácio du Câmara
por duas deienns de "Uras" lan-
ques. dirigidos nesén operação
por guias nativos, entre os quais
o sr. Kdgnrd Estrela c outros
funcionários dn rua da Itclnção.
O público ficou sabendo apenas.
como se efetuou o "comando"
da sunriJn pessoal do presidente
Trnnian sóbre o terreno da Cn-
dela -Velha, aquele mesmo uhde
B Proto-Msrtir sofreu os longos

tormentos qne precederam n as-
ccnsãoao patlbulo, cm suu glo-
riosa luta pela independência do
Brasil,

Temos a ncrcsccntar que mui-
tas das determinações do chefe
dos agentes estrangeiros Já es-
lavam cumpridas esta manhã.
üma delas. era. a distribuição,
pelo recinto, ãos refletores tra-
zidos dc Quitan/linbn. A outra
— vejam us patriotas brasllel-
ros n (pie detalhes ridículos se
desceu uli! —
tampo de vidro
mesa dn presidência, n pretexto
dc "não prejudicar as fotogra-
fias", mas na realidade por cx-
cessrâadu zelo dos policiais ian-
ques, 0 "complexo" do carro
blindado c das vacinas cotitni
pestes e mordidura dc cobras,

em lóda a .augusta comitiva,
induz o "Secret Service" a iraa-
ginnr a possibilidade de impac-
tos sobre n mesa c o perigo dos
estilhaços..;

O oficial brasileiro * quem
rios referimos na nota anterior,
como estando à disposição da»
autoridades . norte-americanas em
função dentro de nossa» fron-
teiras, é o capitão Darci Lázaro,
da policia Interna do Exército,
que também funcionará, entro-

a retirada do j sndn com n policia civil carioca,
que existia nn j sob 0 controle, como já vimos
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O provocador fíomualdi, cuja*visita ao nosso país prende-se
às tentalivas de colocar o movimento operdrio brasileiro a

serviço dos viagnatas de Wall Street

PRESTES

dc cassação de mand.ito dos
parlamentares comunistas.

15 r.cenluns
li' lamentável para o prcstl-

gio do .Senado porque us iiir.li-
tulçóes, como os homens, não
zelam •nnirnte pelas suas inlen-
ções, pela honestidade com que
afiem. Multas vezes, cm momen-
los delicados como este, é. neces-
sário zelar também pelas opa-
réncias, nflo permitindo, nem
mesmo pelas aparências, se ma-
nifeste a suspeição de que se
pretenda aquilo mesmo que foi
conseguido no Tribunal Supc-
rior Eleitoral, às vésperas do
julgamento do processo dc cns-
snção do registro do Partido Co-

miini •'..! (Io Di.. .i. i>lo
lii; ...i . dc úlliiaa liora na COIU-
posição dns organismo* que de-
viam decidir da quesito. !•' que
lód.i. essas medida* tomada-.
cunlra o Paiildo Comunista são
dc tal ordem contrária» .. Còna*
(lllllção; lerem d.- I.il mauelrn
todos os prinripios contlitucio-
nafs contidos n.i nossa Carta dc
in dc Setembro, que, tomciilc,
assim, violentamente, c .. niii-
ma hora, se podem conseguir ns
maiorias cventualt, semelhante I
àqueles rélrlires "llís a dois"
do Tribunal Superior EleHoral,
maioria momentânea, com qne
se conseguiu cassar o registro
eleitoral dn Partido Comunista.

Snhr o presidente c lóda »
Casa u sobe - • cbnlinun I'rcslea
— que o trabalho da Justiça
eleitoral tem precedência sólirr
qualquer outro trabalho c nu
eutanlo o ministro José l.inliu-
res, presidente do Tribunal Su*
perior Eleitoral, quando da st-s-
são dc julgamento do processo
relativo ao Partido Comunista
do Brasil, afastou-se das sino
funções, mas presidia o Supre-1
mo Tribunal Federal, embora I
expressa a lei que o trabalho
eleitoral se sobrepõe a qualquer
oulro._

São procedimentos dessa na-
tnrczn que muito desprestigiam
órgão» como a justiça eleitoral,
procedimentos esse* que virão
ngoru ferir dc frente o prestigio
do Senado, caso a Mesa comple-
te a obrn inicindn eom n remin-
cia do sr. Clodomlr Cardoso c
nomeie ir última born para n

(Conclui na 2." príg.)

iiiiuli 'Or-
Leia na 6.' pagina:
MEIO MILHÃO DE TRA-
BÀLHADORES EM GREVE
DE PROTESTO NA FRANCA

m&$
llennit Pràehan, secretário
geral da C.Cf.'/'., promotora da
greve dc meio milhão, hoje,

cm Paris

niiEUinnni
COMPLICA-SE A SITUAÇÃO DOS REACIONÁRIOS ÀS VÉSPE-
RAS DAS ELEIÇÕES MUNICIPAIS DA FRANÇA - PRESSÃO DA
ESQUERDA SOCIALISTA E DOS DIREITISTAS SOBRE O GO-

VÊRNO - INÉPCIA ADMINISTRATIVA
PARIS (setembro, por avião

— Especial para a "TRIBUNA
POPULAR") — À medida que
mais se aproximam as elei-
ções municipais de outubro
no país inteiro, mais se acen-
túa a crise que lavra nas fi-
leiras do Partido Socialista e
do M.R.P., os partidos do go-
vêmo. O primeiro, que sem-
pre se orgulhou de ser um
partido da classe operária, es-
tá seriamente preocupado com
a atuação antl-popular dos
seus ministros e de uma gran-
de porção de sua bancada na
Assembléia Nacional e teme,
por Isso, que uma grande par-
te do seu eleitorado, sobretudo

aquela ainda fiel à tradição
de Jaurès e Guesde, vote com
os comunistas nas chapas do

S1111 MIM VOLTA A B HO I
ontem, do chefe da guarda pes-
soai de Truman.

Interrogado pelos cronista»
parlamentares, o chefe do nor- j;stn novamente no Brasil
viço dc vij-ilnuçja interna, da provocador internacional Será-
Gamara, que tem correspondido j rjno Roniualdi. Colega de ofício

(CoruLui na 3fi púgj, , 4, 1^ AnfeminJ, Roímialdl a*

Aparece numa fotografia ao lado do sr. Dutra aquele aventureiro, agente
dos magnatas ianques — Sua viagem ao Brasil, no momento era que
Truman nos visita, prende-se às tentativas de dividir nosso movimento

operário a serviço do imperialismo
vc também a soldo dos trustes
ianques, procurando ambos di-
vidir e. enfraquecer o movimen-
t» sindicai noile^amerUsjto, J

De fracasso em fracasso, As-
ses dois palhaços, inimigos dos
trabalhadores, de pouco valem
r- ÍPJMCM «M 3a 9Í9-).

0 traidor do povo francês ltu
niüdiae, primeiro ministro 0.

serviço de }Vall Street u -¦

"União Republicana c Resis-
tente o de Defesa dos Ittterês-
ses Municipais" por eles orga-
ninadas, chapas que poderãoIncluir elementos do próprio
P. S.

Por isso mesmo prevaleceu,
no último congresso do P. S.,
a tendência esquerdista do seu
secretário geral Guy Mollet,
desejoso de reconquistar nes-
tas próximas semanas um pou-
co do prestigio perdido pelo
seu partido, graças aos atos
de Ramadier e seu grupo no
governo. O congresso votou no
sentido de ser essa orientação
governamental modificada co-
mo uma satisfação à base par-
lidaria descontente, Que o"içlissement à droite" do go-
vêmo fosse, pois, freado, e
ule passasse a orientar-se no-
vãmente para a esquerda —
eis ai o ponto de vista triun-
1'ante no congresso socialista
de agosto cm Lyon.

RAMADIER SERVE A
DIREITA

Pouca importância deram,
porém, Ramadier e seus mi-
tüstros do P. 8, n esga ceso*
lucào. Eis nqi)t um exemplo,
para só citar um entre vários

(ConcUU na 2,a pdg.)
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i,, j,,...i4»«* 44 ttwsal.» . •
*t# a<*» * é*»1»**" 4* Cststts*
i««H*a • *»»»,#. **¦ ajatt*»" B**
1.1 a r*«»u<i- ¦' • •>*•**< »•'*•
Irmã. tattaiatota »4iw a aa»
»..„*- 4a am MN «w»»»*»» ••*
.,.. o »•»«;*'•< Ir*11* ****** 4»
i.v. «rio.

\ Mfuir. ?•.!¦' • UiNa* a •»
í. ¦ 4# *4Uia». i; >.' 4* Ji«« 1* •

«In P.*,0.. *>*« ditar. <*»
..|*»u »««s»/«ií'>w'>>* «ia tatra.
attta 4a *x*>»i»ria. peataada.
i«l«*». au» *• «»'* 4iritia4« a
,-.. . ,>i,ati,:<i» -r. «.«.i.i aa
4c > : -». «ra« * »«"•{•« «11 a

I i<(iuo«ia a> n»«mt*ra 4» u»«

•.¦.e-.u*-. Pt? owiro
ttfa ntucesaaria uwa pres
sa.» fxc*jfXioi»a) t stjhiu*

¦«ir * ia4«>-4.4s» *».«*uu. 4*
.D.» u a>*** fl«*4'»wr **i»»ai «-
1. a. ^ - 1 • i, {w4t* - -i-»*a> *
.- . ........ r ..k.» ..,-.. ^ -.
.,.. . *. * * í-*.», 1 - 4a tf £*»>
4 .., ¦. . .. i.».» ia ?--^¦• tal ia*
iMflt f*i • partir 4» *»»*•<*>
i*«-

ti.-'., 1. 4*»i» i.ih-» **»
tatu* l*a(*it» *> H* %i -'¦'-•' *¦' -"
«ar* 4*a*i*t5'*a 4* p-»i» tes»
lr*l j « •ssaata pt'* **' *-• •"
lu 4* Pr*tta* ata» ; ;«4t«"
M ».?«¦• atiraaOa * .--. rn»*44
4» ti cla4«a*tr. aSfiaSa **t*
»*t» aa «-i-i»»*» *« 1 ti;i.i-
(*a • J*s*H», •»« »*»».i» 4* 4i»
•sjbjI ¦ *» P*'" «* *âl"« - «*-**-
IraoM i-w.Ku 4» .4ii.ii. 4*|
saaa4*i.'» n.»*irt»t,. sjco isapa.
I*t*«» *<»iui*a. Piattaa r»«fír»aa I _xifUM ^ „ ^„irm,-li»<ir t-...... íhM 04 piiarian 44 «4 reaseaa*' ,-!!,!Ulí,!-

ti i
***** I Mia empréstimo de 200| Ia4a Dm* imp^tiâiteia. 1

tattcv oijiiiôgs jje ctaseimi a a Ria Doe*» dim<wtaría

o,Me pr^opiia*»* a asei- {h 0 pfeprio t»^, eB
natura de aprojeto das
27 itea** jà ao Itaatarati.
ou icja o arArde biiate-
ra) entre o« Estado* llni»
Jos «* o Brasil. ani?« cpic
tu (ederacoea induâtriAii
e comercJala hrasiletraa

! defendessetn fcua inte*

Nt aplicado em 10 Ano»,
Ora. qt»a»« o dobro ái*m

•. arus»4 f^xltl*- Par ••?* —
Laa%«a4«a.m-t * UlSIStSSlIl CowlaSil tltyaa* «t»|»a**Jaa»»>

*í»m *ia»>» I»». 1* 4» «•ai»4* ?#**«*» 4a a"»'"- ¦» .!«t.-»J.«'
»l*l». *a *«a*raiir qa* a*»
*,. .•». rsatVt* 4» lU4a4*a Pi»-
a* . .3i.««si.i. .p»i«t» asm*

ao

, ,.,.•- i.i. . 1 
j|.-.••« .m a«**a pwlna» 101*1».

m», »>» trlar a *«»*«*»<»•» 4*1
«v- 1.I..1H'' I».'.lh-,1 .I..O.I»!
.. ir...•!.!-¦ •» ti* »«*aa4* *!»!•
1. at 1 - .11. • •?. * •'¦' nu»
*n»li, N*<t ê t» •! » .:., .-...,•-»
* etot Vfüen d* su»r4* prtt»*l
4t Hind í* IJo:a* OI» que o
lf.-;tjilrmr!«4 ds IUl»4« arret-
ti?-."í^raaiirlta»»» Itoasaldl.
Pf.t»?!*» v*í. pm**» latirum
l>» «ir . -ii.i. - • nu «r!'t *» tw»
»l«.v^i't «iprflilrt. l»i m**ji»l»»
«rn.srra-llie <* mim 4* d4|».r»

•qilag** » ia4wa<*« M **¦ *»•
me- Pifttrt i»l*r*«i». I»*«"4«i
trai ir »•• "«?.!¦' •,'-' - *¦• •'«¦
tia *i4'* t-.F.' <i. • ¦ • «i 1 • •>"'-
4.t -i. -. > 1 ¦ 4e .,'•-',!• . ••• - II*'
,...«> Inlrrna 0 *r. IVAMUia*.
ralrruwi». *)*•» M 44 pwr »rlia«

j 4'» a irprlr o |.„4r««t«« 
*"*is«i'

j . .11." - -f. q«» pi»lr«4» *«*»».

•RAMAD1BR 1" MINISTRO DE WALL.

4ÍHIII*»', :.»i .i......;. .j.i a t4*<
«ai»**» 4# ¦ ... mi,.-.»• * ).ii.|.
• « »»i. piivada 4* twsrtirxa *•
as» ••<¦» «,»)•¦«» ....:»«.» 4» «•
>. Jitatpre .- .¦» 4» «svrsaws» »*¦
.,.'«»,. a tf |*o 4e »^-;» - tç
.!(•(. p«r Hi.t .,.. 1» tra "a»*'
m 4* atitlra.

i-,,....» pr4f a*>» M »:¦'¦* » *S'
t>»«.í-.ii -. • 1 !» t* - .¦•» «le •»!
vuu»r4»r a 4i*ai«! •< 4<» ¦*«•-«

»- ..,!¦.«f, » ,v»ia

fj«pi nas dispasi«;ô*;s es»
taiutartas. da Organiza*
são Internacional de Co*
mércio. ora diacutidaa
em Genebra. O acordo
que Truman pessoal*
mente diligencia, visa

Nrnií tornar previamente mu-
n«.liiw*r tutpaii* .-¦•t.ra a r-a» u\ 0 OUUO. da IM 4-! .
•1-'. 4« ifnuaelaBlr II **f»r.|*. . __*!•
i«m* 4t *r svrru luia**. *#a» promovido soo o pairo-
ua a ,1*4.1 aa frrí4*. r. * t»«'* clnío das Na»,ô«?!» Unidas
dr tet4a4*ii«* a»íum*aio». aarti*"* , :.,
*»l4.i«> ruino »»4|«,o4rr a Pur*. C em OPfÜlí^nCItl itOO

S nT&ld.^ ísírí I »«*««**» dC . Mbf«Wí I
lar a* lafaif» «mmun». «tat «ptr econômica 6 justiça 80a

pregara, valendo*N ape*
jmui de rscuitoo ordina*
fioa do Dfvêmei;!.. (<•
d«al. A propofia íoi
recusada. Agora, aua*
vés daa conferências do
general Juare: Tavora.
ficamos sabendo que são
necessários n<to milhões,
mas bilhões de crusei*
tef, para extrair o pc*
tróleo. refiná*b e expor*
tá*lo: inclusive porque

disse o conferencista
os americanos preci*

sam receber nosso pc*
tròleo, por motivos poli*
ticos e militares.

I» o afirmou, entre*
tanto, o general Horta
Barbosa, e qualquer pes*
soa o compreende, que

uma parip doniMi^r?»*»
IS % o mais o valor doj tu«f»a indústria «Í9 i*»'**
'rt?t8 de 42 eruieiro* l m^ faerifi^anda os pro-

Afinal a "Vale do Ri© dutort* iwionais r-
Doe©", muito mal admi] nlundo dintieiro à im**
nlftrada, nlo s« pôs emj custa |^l<i roexperi?"írt
fôrma a a tempo paraf o pete baratoümenío **?*
fomecrr aqu§lai quantia sua preducão úàKts^fm
dadas, Forneceu um pmi^ em detfitnento d* nor",
co à Inglaterra e. comt»« Da outra psrts Imptó •
o* empréstimos británi'
cos estivessem condi**»*»»
ü.i.fi-» ao pagamento em
minério e a um praso I»

um nnu* iremem,o a tf
do o sSnsU* porque w'»
lífeerdíHl*» do vmd*?? >
carvão *,'**,»*§ ao rr^o ov

mite, o praro vene»tt e entfn»i«r&m. pederívve p«
os epéditos dos ingl^e*» mesmo prlvar»ncs tf?

,1 .r luti. f i f.« *W» .1 ;.»<» #«ibre Ranudirr e **u#
«airo* mtnwiiv» de**a mrsma

outro* O eonsre**o reiolteu, lendéucía psr4 qoo numm
fBxmjn-lar te no ca*o da Al* » caminho ds rsnuerdi. « fim

BP
»prr»«ntar *«*

Ot;rada te* mai* dre;u*ta. m:*i*

ti» . r >¦.. duranir >. -- r » -
,-..'. -.1.1.. ia*uli*r «>t .i-w
nw»*. guerra

- v., nula. mi»»*ii* « aa». o «projeto dos 27 i
*» »n íntull». inlrisrin l*r»-*lr*- r .
n timpirt projeto a»*í«».i pur,itens»» que segundo esta*

mos informados, em bre-
ve rerá oferecido a con*
sidcraçiso do Qmara,

caducarem.
Mas os americano* (o

ram multo mais "««rvr
toa", no faierem o nrgu
cia O capital \ • Rio Do

combustivfl.
VOLTA P-PDOt.TiA. *•
CENTRtU DO B**\Sn,

«•o orla ComlttAo do Intervu iwlRurm a toipiioaae ao
,í, i \±\ Aíjembtela. projato riat»- j lorado tocial'*!*. a o M
* S^ cXiun «orço ppr tiismMate m^m^kt
VI rrmunuii» e twlílürto*. O*, rada te*jna«* d re.Uíta.
"M c!*7r"n« estio agliodos • fntt-epsrtrto P-™ 5"?...jír».™"lz"^.u autônoma po-ulHisradoanti-e^querdutar'«. .armoria 4.» rwrjtlar «»' ?i" ^ ^undicíçio i Juita :onta o parilaa de De CaulljV Unt» -iolúií* »M»**;m «w*. ] nanCCÍra SO Brasil para«a:.-a * -frurair»»*". ^^•» tirtwu! "*,*,,J1JI riáo orVvUta rrla Ic»o poderá eulmlnar numa|iiluldn» 4* fípuliiVj- itrptiVa , , *"

n*, a sMtmet» ti»r»Te *^pm* fj* SL«tffl!p^tM»»s*1 
' eru« mmuieri»! - è o que |a, l'rr»ir» .,«e .. pmjelo .|f»,r n, 1 a explorarão dc SU05

««••ir ,,,ofírio*<J't o» 4rp«|.
i^tn'., ti» i|>*pulso>i t»»ri»o«4
liiti.it". tar*.»"» liatsdrl. «lirt-
|!f»i'» «5s C. U. I L . a«»r,4.i
<.i'.«u « tuftn ile lt'itnu«Ml.
An .ni 11. tis ti*»*rllia «.'errei-
«> «,,*,*rr» «ri iror» 4e «eniçn»
ra 0*jnrlat,»ralit de ICiia4'i. na.
iit, 1.» iniíic.-j- dus Irausin*
«lurs * ti» p»«4« 4s Itália.

nova constituição da reppú
ta. M dH em Pari* fc pouco iwo-jMa», com e'?r.nto para o*: n dn
r«Jiuú»Vnamadifr. tri;dju| Tftrd, r • * < '
de -oTdo teu rr«re*»o de Lyo.». I «.risa se ver Oqua .
SnMittou a ,\í*rmblela umj umacoUa que diíiculia a

..;-•¦»•» 1 4o imperialiinvi norlt
ae»rrk-n« »l*a 4e raeriRra r
a.rlrí t-í r-»S«r» símlfrai» O Irai- j O prelír.tírm

oút-o piojeto. prícuamrnlc o
•;r3jclt coneetldo pila rcc-i'
coniusada: 0c Caulle. M.RP
PTtX»- et;-, gxur-o*. todo» es-
ecs. llg*do* ao» masnat:»*
franreses e nativos que ts-

. nosso inierêsse ío de
1 ;0S' rarodu:ir primeiro para

<> nosso próprio consu*
mo. c p.o .1 isso disporc*
mos de recursos cm
quantidade crescente,
seja dos orçamentos ou
seja dos lucros certos'
que nos darAo a* instala*

•tu das refinarias. Sc
os Estados Unidos pre*
cisam do nosso petróleo.

l^TdZl 
*&'*££*'' ri<lue»8 . •».ndamcntais.!de modo vita| c urgCntc.

o prr*ideate rt* Mr*.» fa< »»ar j airavéís dc arrendamen-1 qUC j^j. omprestem tan

sr aeha** sufirieulrmenle dr*> ! CCOnomia im " .1.

V. flui», «ra en* rslnd»»* aa
t>nti»**ti d* OoMíluiçaM r Ju».
Ura. i nn Insulto »•• •»-«••••
!»»• a* $•*<% |*>^*^«a*«||l**^tf^*tlMcasl«t

(I »r Ivn de Aquina ron»'4rra

«• ,!r»jiri|.-is.|».

tem o propôsiio aparcu>
ic dc oferecer ajuda (;¦

t:

LV-iin I i-i a i-niiie de
«;• siadlcatu 4» A. V. I... em (Rrmadier
cuja» f.i.iij» «ip?ram Autoniul
• l',i'H.t:.i:iii.

,»-:.'i*. *»*«• a*fnlimini, !»¦
rrnili-v;- •'••'sr c-irm, presiilrit-
le da A- I'- 1»., ramo quv aiuiU
ocup.» '•iiti •¦¦¦' lírecn. I- '•¦ '¦••
losrsi»r-»e »•« la<l« do pretiden-
tr Dutra c do roinlslm dn Tra
i- -»••-. ¦- i •>•:. spsreee 11» nu
ffrrnsa saill».
, i .1.» i. ...i .|... Iliirniisliíl pOtal
jtrii.. .,. i-. >-. ,iiii> ¦*¦-; hr. '•:••<¦

im de I .ri., ii. "I" Mu . -..in
i'..|ií,ií n iiinuuem a • ¦ ni-i-
pIlIS. |"Ti|ll II r-i.'.l|.l.l|.. j*
i»i»iiiu ii.. lal.» de Murvsn eon-
Hnusr f.-ii.l.. inlnUtrii Im tanm
friniiu. *e n5'i llvcstcmus no no-
li.-i.-riu .-..liili ni-. uulrs» provas
dr qur -nui. - uni i . r. llespoll'
rmi.'.. qiuiilii BOS |.»|i!.ir...|.>rr>
ds rrnnnmia populai.
V Mu», i!i*a-M> •• que se illtier,

•..-H.-I ii Dutrs. embora nio te-
nli i .ju. n.l . ali'- .iiinr.i eincmbi

'J\n'õ:ãm'ã 
Àleèriâe *êu poto. * corwt tu'rta o malcr íraraw

7.\ r"iTiraaw.i entreiar. da poli.lca de Truman na Eu
TO |
>. I

ComlU | um eõverno dn povo
wnqursir pi

«litr S»r»**t cr.l»a dr »i»llar ii»i*uas tiquíSM aos .»..-,--- ..-,-. --•-.,., . _ , ti.rE-sa c rtiiras aiitudci: «.e ta. a propôüio. que mai» r.'.^
_.ai  ....... t% fr-n.u v.f.t eovérnn do rovo e CO;ram o

porque ).:>
aua

f-lrttio. i. que nenhum do»
dois «rupot oucr auamlr a
-eiOo:v*ab!lid.ide de oro7ocar,ma*r3r»d4 e desmatcaradot
i «teml**Ao do ml.tlUérlo ebmiUmMm m iraldmt* d* demo-
medo de que os comuul*tuelcr*rl#. Wml» a tr. IradaAqal*
vu'um ao pidcr. Eí*a volta lu» Irrmluar: r Irrmlnuu reque-

Irara*ao I r.-nd« a • im-4:*la nomi-açít da• -t '¦•'¦• ¦ naqurla Comi:»*».
1 rora c é nrtrl-3 levar cm ecn- d« *r. r.lodiimlr Card'i«i.

Flmls 4 Irilura do R*r»etliro-
le. o presidente, tr. NVrt» i •¦
jau*, drrlsra que. iVí.-Anlurom
ii que pedira o *r, Ivn i!r Aqui-
IO. .!r» „•>-.».> ,, sr. 1.1 i • " '

ler para «irupar na (t^mls £n de
i •>.¦ i .. . • e Ju»llçs i rsdrlra
d« tr. I ' ' :• r I ... ! ¦ •

Mesmo que. por hip°-

to capital para extrai-lo
quanto seja a quantida-
dc dc óleo que precisem

E O MIN1STH0
Embéra n r.owa pri»

ce se compunha de 300 meira urina a coque w-
milhões de crtweiron ers^ nha presredindo na B~V-
nefles ordinárias, 300 ml* pria produçôo do carvito
Ihões em ações preferen» míniúrf.tconosul.npon'
ciais, e do valor dos crtM to dc poder baitar*so na*
ditos estrangeiros. 0 da] circunstâncias criticar, o
Tnglaterra caducou. Os. fato é que o carvão im-
dos ianques, porém. con»| portado, para mistura,
tinunram e continuam! lhe é de grando conveni-
crescendo. Eles empresta»"; ència técnica e econòmi-
ram n vinculo, isto é, em \ ca. Contudo, vencedor o
troca do minério ao pia- plano de Truman, todo o
co fixo do 100 cruzeiros, nosso sistema industrial,
apenas 14 milhões de dó- incluindo Volta Redonda,
tares. Todos os demais será atingido pelas con*
empréstimos eles o fue* seqüências. Possuindo o
ram na fôrma clássica. e| controle do ferro na "Rio
exigindo o endosso do Te-* Doce", quase de graça, os

contrai do P 8. a coiswò-!o!próorl. burguesia iwrtonr!. •»
rVm unS^conferência secreta. íotérno Ramadlcr-Ridault e
[•ur ri* a qusl o* cbel« do boja um covôrno excl-j*ivo dei
r--'dolh?fzrraro*enttrsi»s -triJU" e monopólio* france-
[•-"/. po.. o» mas-a parti- sea ri:e dependrm dos »np»-
càr-i^Não se sabe Co» resul- rlrdlstn*. tanqua* para subas-

dos devas converraece*. llr. embora como :ir:lo* me-
No M.R.P. o crise tem outro nem dele* numa França re-

rcíifdo pois gira. acima de|durlda a reml-colônla de «ali"i 
tudo. em lorno de Dc Oaullc.: Street...

I at- entrou em campo decidi* o ACORDO COM A COT
chalol uma mora dPso? Aqui cs-

tesc. os Eístados Unidos Nós pagaremos cm cs-
oferecessem ao nosso
pais materiais c maqui-

I :¦-.::.:¦ Cm .:iv::;.:..sx";.i.

j para o incremento de
outros setores índus-
i riais, inclusive o dos

transportes, ainda assim
o acordo seria ruinoso

A CASA DE TIRA-
DENTES SOB...

(Còilciliiilo da I." pã'j.)

«mm luiis'1 liroeinio, it respon-
Milillidiuli-s ile mui* funções em
niuils* solenlduiies ile Iku.iI im-
liurláncis, núo encunlrav* .i-cu-
meutos ronvlnccntcs, q u a n d o
riais ü militares num fcrvtco
Indebitn de suturldailes poli-
prclcndij ueitur a lutrumissúu
que diz rrtpciln h ».i!i.-iani:i c
* dlpniil.nlc do puder ImblaliMi
c. mais iiliiiia. au conlrAle trcriil
dsquelc serviço |mr agentes do
Srrvicu Secretu ilv uin.i put£ncia
estrangeira. A priaclplu. o sr.
AKuliur Homem ile Carvnlhu teu-
tõu fazer erer que u» ilulirad.i»''Ci-.ilcn" rram "apenas Jornalls-
t.is c cinemalngriifísta»". l'ur
que nio íurnm a (iiíiuara scom-
panhadus do sr. Ilcrlicrt Motes?

• Aeomiiaiilirdo. dus represen-
tintes du puliriu t-jrlora e ilo
tapuio Darci Lázaro j:i revela-
ria a fiinçüo dos estrungeirus
ciintiulnilurcs das inslnliicões c
ilu |iolii Iaminto interno da Cá-
rrfarn, Nüo seria necessária um/i
iifcutlficneào. parn quem os eo-
nheceu em Pctrópolis.

•i;' assim, pu s, :<il> nru;i:içãu
lítrsnRelrn, que „ Palácio Tira-
dentes receberá a visito dc Mr.
Ilnrry S. Truman, paru a ho-
incnacein que llic renderão em
scsíS" conjunta a (.amara e o
Senado de nossa 1'rttriu. nilmi-

1*0 a converter-»? no
único c «uoremo da J«**«jt4 o acordo orslr=do ssmanas 1^;,"^' i^ST^saS-
francesa, como sua reacrm II-Utra* entre o COT. e a Ff- ,. , , u, r,))lv, rm pntit%
ml a serviço do lmp^JlJ;|deraçfio Nacional do Patrono* _«jj¦„¦ S^& d™ Ccslàpo I "a sc, dc «

to *^nncA..a.^d.?.T-."".„|'i» Bra»n. « rorre»pondenie. ou arrendamentos
J melhor, ., diretor ds «n»M»w«i !

rm ihissu l'.'.i:i.. da I

mo Ianque. Como se sabe. o
RP.F. do rcícrdo general par-
tldnarA dos eleições munld*
prls de outubro, e èf*e i» o
motivo do pftnlco que reina
no M.P.P.. uma amálgama par-
tldáin 10 n&o na verdade um
partido) que te formou e pro3-
,,crou it sombra do seu nor.u.
no tempo cm que Charles BI-
dault era tido como o s-u rnc-
lhor poria-voz .i paisana-
Quando De Oaulle passou a
atacar a nova Con*ttuu).»o o
MJl.P. se separou dèlc. dlsr^s-
to a mantír-se como parllío
com vida própria. Mas c cvl-
dente que um bom número ce
eleitores emcrreDl'tas (velhas
íamiliss arL-to=rátlcar. c da-. r.l-
trs finança, lovens de crr.a-
nizneõr.t católicas, o clero etc.»
c 100 (/a detsaullsta o só teto
votado nn partido dc Elciault
e doa achumah para fortale-
célo na sua luta contra o P.C.

A TÁTICA DE DE GAULLE
Di GavJle "astA com pres-

sa". sefiundo afirmam os seus
cmoletas. e dai a sua resolu-
i;:\o de participar dar, eleições
próximas não como chefe fle
um partido politico. própria-1
mente, mas como um elemen
to de desagregação dos pari.-
dos n£o cpciários. Seu desejo
ó HquldP.-!o3 para que seur.
aderentes se Juntem a ce c
friçr.m do seu R.P.F. uma agiu-
píção gigantesca em condi-
èões de cuplantar o Partido
Comunista e o Partido Sócia-
Ucto. Para i.-so adotou éle uma
tática multo hábil. Cândida-
tos de todos os partidos não
narxlstas poderão ser inclui-
dos nas chapes degaulüstas.
cem uma única condição: a de
terem que acompanhar depois
o general na sua política...

Prrtldo reacionário que faz
uco dc uma demagogia de es-
querda, o M.R.P. ençontra-sc

íltuação difícil neste

o qual a burriucsla francesa |
lexecção rio .«en rttnr ulirn-
reacionário, o doi •'trus*.s" e
moncpóüos d? llrcccSes tnter-
racionais» reconheço como
justa a polillíB eC • >ôn\lca pre-
conl-ada pelo Partido Comu-
nlsta para resolver a crlaa da
Franca: aumento de 11 % no'
ra'ário5. um salário minlmo de
8.000 francor. prêmios aos quel^iWralas c defenvirc»
produzirem mais e manuten. | ÍKriMr!t human**.eãa des preces atuais cos r.i>

pr'melra neceaslda-

tIfidii nn íestu. eiiniu parente
pobre, outro poder da Itcpúhli- I numa ,.„n„ j„' momento em que a volta aaeã, que se ligou num reboque
prlolocolar ú ultima lioru: o po-
der judieilirio.

A trulleíio do 1'arlnmcilto
brasileiro, nu Império como na
Itepúlilicu. nilo admite some-
lliante slltiüçâO, Os Anais du
CariiaYp e.do Senado cs.So clicios
dc protestos e imediatas, am-
pias, eatego.-lcas satlsfnj,'Acs,por
pt[rli das respectivas mesas, ca-
nri..vez cjllt-.se levantava a niiis
li i.c dúvida sobro, possíveis no-
Cl)g''hclas cm f;:cc d,i intromis-
sã( dó ouiros pórlcres nacionais
cm ussunlos dá economia i;. r
••a des dti.as Uasa:i do Parlai;; i
tr.-. Nüo sc contam lis scsuV v
acltadas por Interpelações, anen
çaiKl.i a queda de órgãos dire
toros t o desprestigio de lideres,
SÓ.Pvln suspeita dn presenç.i nos
corredores do "tiras", espiões ou
provoendore;-,, ás ordens de mi-
nistroí. dn Justiça ou cheios de
Policial Afiorb, sâu agentes de
num policia M.rnnncirn, "the uld
íobd soles" do Norlh American
Soc.rct Scrylcc que sc lnstalnra
n.í Câmara, rebolam seus gor-
dos cr.sentos sobre a mesn da
presidência, chapelOics à cabeça,
nascaado "chlckt", fnrendo e
deffazendo, • ¦

Na scs:;ão ordluária dc ama-
nhâ n£o- p'oderfio deixar de ro-
percutir òsses vergonhosos fatos.
::lru. porque .embora esteja no
programa dos iascistas da Copa
o Cor.injia o de srus amos Impo-
ri.-.ilistas desmoralizar a demo-
cracia, enxovalhar os poderes
quo.oxcrcem constltucionalmentc
a fiscalização e exigem contas
non cr-ii>'.ri|ios do prcs'doiu'ialis-
iiurt. o Pariaiiienlu. enqiiahtò ne-
le exista uma única voz de lio-
nesto mandatário do povo, i
sempre o Parlamento..

Do Oaulle provoca uma nova
polarização de forças na Fran-
ca: ou com a esauerda ou com
a direita. O M.R.P. precisa,
pois, definir-se melhor, pre-
cisa tomar aftudes mais rea-
r-lonárltis, bem claras e niti-
das, para que a maior parte
cia cua massa, controlada pelo
clero mais obscurantista, não
o abandone cm favor de De
Gaulle.

ENTRE DOIS FOGOS
Eis, portanto, a curiosa con-

tradição Interna do govòrno"lamadicr-Bldault, agravada
>elas eleições municipais de
utubro: o P.S. fazendo pres-

nercí d. .
cie. A Inflaeiio e os males dela
decorrerei - declarou o vrc-
íldentc da federação da patro-
nato — não são causador, ro-
mo diz o gavêrno, pc*.a a'ta
d03 salários, mri pela prodll-
ção ainda deficiente c a C.ur.l
política ílnanca'.:a de Rama-
dier-3-doult.

Pois bem: contrapondo-scy 9
vontede unânime da classi:
occrirla e do patronato e;r.
geral, o governo negou sua
nerevarão a Ccc acúrclo. c et
para n£o dar razão aos comu-
nstar...

UMA IDÉIA FIXA
E como salientava hoje

Gecrges Gogniot cm "L'Htur.a-
nité". ao comentnr os últimos
ates do sovémo: esses homens
narerom dominados pela Idéia
íixa r'.e criar dificuldades cada
vez maiores ao povo, porque
seus èri03 se sucedem uns aos
outros, e para cies não há cx-
pjicacfo. Ou por outra: cV.cs
só podem ter esta explicação:
tão erros come! Idos delibera-
demente para Incutir o desà-
nlmo, o pessimismo no povo.
para reduzir a nação ao ma-
rasmo e a descrença, para
que ela seja levada a conven-
cev-se de que sua salvação só
pode estar na "ajuda" norte-
americana...

Por que, afinal dc contas,
as nosras dlflculdadeü aumen-
tam dia a dia se a produção
não está decaindo ? Hoje es-
tamos já produzindo 93 % do
que produzíamos em 1938. Não
temos açúcar c exportamos
açúcar para a Alemanha. Dl-
minui-se ao mínimo a ração
de não e na Indo-China há ..
1.700.000 toneladas de armz
Imobilizadas, sebota-se o res-
surgimento da França e con-
corda-se com o plano ianque
de rc-erguimento Industrial e
politico da Alemanha, É um
sovêrno de entregadores, a ser-
vlco dos Estados Unidos e con-
tra os Interesses da Fr. íca.
E, por isso mesmo, um govôr-
no "sem comunistas"...

KMado Pateista Alemão.
Xiiigium |khI.- te e>qiin-er de

que í»»c verdugtj, srm nlmn c
•i i.i i'onKÍfni-ia. enviava •!••¦
Iccjilo* seus *u Confreuo du
Ceitipo d ¦ Alemnnlis. a fim dc
sr apossar dos inéíodns dr irilel-
dade por ela usado» con Ir» os

das H-
par.i a pi Ir í-

In», nqul. ronlra n* nossos Ir-
rrâo»! Ningurin pude e querer ••
pacto por Ile assinado com o
entorrador llcyd lr!i. » snpl e'a-
ãir do pnvii Ichcro. Ninitlém
pode se esquecer dr que foi essa
fere, eom aparência li um a na.
que entrosou 0:gi P eslcs ns
•jarras dfvsc» ignumlnlosos c
bestiais lnimi.:os da liumanido-
dc.

Ar.sim. se alrava o rruindo
insulto, ua mesma setsio, li
lon.-clínria dcmoerüties do mais
alt.i C.mara da llopúhllca.

pecie. com o próprio pc-
tróleo. sem que para isso
nos abriguemos a dar*
lhes concessões territo*
riais. Sc dermos tais
concessões ou participa*
ção comercial, o petró-
leo brasileiro já não será
um instrumento exelusi-
vo dc nossa segurança.
E o seu preço passara a
ser regulado pelos domi-

in-
tcrnacional. que visam

ou socic- í sobretudo o lucro, c não
dz economia mis- J pCi0 Estado, cujo inte-

l'm "¦frhínn". m!*l« t!c r*p«n
Io e de sarcasmn. percorreu ile pCrO OS noSSOS l-lteriiS-
i-.ni. a pnnu «» tribuna» da | sc3t porqUC asseguraria
Ir.iprrn»». I: qve u* JurnalUla* . . -
nfiii sc «qneceram. on absoluto.' a participação america-
da «lusílo ilsqurlc rarr»»n.. exploração do pC-| loiliirsiliir. cr.paiiradm ilii povn * . r ,uma i tróleo c dos minérios, a I nadorcg do mercadornc c i b a s c dc concessões.

Micursal. j_j_•olic-* du , dad5
ta. Tal rxiríxipaçâo im-1 rêSsc c o dc torná-lo
plicaria cm entregar aosicrc5CCn»crnentc mais ba-
monopólios i?nques dois, rat0 c acccssivcl ao po-
setores-chavea dc nossa l vo. à indústria, à eco-
economia. Dc posse dc-1 nomia nacional no seu
lês. os .".mericanos fica-
rir.m não só com o co-
mando virtual dc nosso
luiuro: as demais indús-
írtes brasilcirvis favore-
ci:!o:; agora, transitória-
mente, cem o forneci-

cicde

conjunto.
Nossas riquíssimas rc-

.servas dc minério de
alto teor crescem dc va-
lor â medida que o mun-
tio inteiro, principalmen-
te os Estados Unidos,

| mento dc materiais c dej c]êic tem fomc. Os ame-
máquinas, seriam esma-1 riCanos estão com suas

depois pela c::aus- j reservar, cm processo dc

Dn On.Vm du Dia. é aprovado ;
o requerimento que solicita a j
tiaticcrlçfio, nus anais ita Casa,
dos discursos pronunciados cm ;
Pctrópolis pelo minist o das He- i
laçôcs K::lcriorc.. do D r 4 s ! I c _
pelo presidente dos Estados
Unidos.

Trava-se, i.pós, longa ilisous- ;
rão cm torno do projeto que i
concede ao velho artista clrcen- ]
sc Uenjamln do Oliveira a pcu-
suo mensal dc mil cruzeiros.
Manlfesta-ío contrário .-i ílc. o
sr. Ferreira de Souza, de ucòr-
do, aliás, eom o parecer quo dou,
como relator do mesmo, na Co-
missão dc Finanças. Dofcndc-o,
porem, ardorosamente, o sr. Al-
fredo Noves, no que 6 fecundado
por Luiz Carlos Prestes, qu-, ao
interrogar por que chegam ao
Senudo casos concretos como o
disse artista Bcnjamin de 011-
veira, homem pobre, necessita-
do, ji n(, fim da vida, com 76
anos dc idado, sem .amparo ai-
gum? E responde 4 sua própria
pergunta: Porque, infelizmente,
ainda está muito atrasada s
nossa lcgislaçfio social. E prós-
segue:

O Uruguai, nosso vizinho, ji
legislou nesse sentido: li, o Tc-
sour0 público auxilia todas as
pessoas que ultrapassaram de-
terminada idade. Entre nós há
falta dc uma legislaçfio capaz
de assegurar o apoio do Es! .do
aos indivíduos que, passando dos
65 anos, nüo podem continuar
a garantir a própria subslstên-
cia ou a manutençfio da s.ua fa-
mllia. Assim, íste caso concre-

ír.o c peta concorrência
i que lhes fariam as in-

irias americanas de-dúi
A,lentoras c'o controle dns

ínr.tcrias primas funda-
o.1,-mcntriG. o petróleo

ferro c o manganês.
Descobrimos o petró-

leo à nossa própria custa,
através do CNP, c ven-
cendo a campanha des-
moralizadora e negati-

| vista lançada no pais
! pelas companhias dc ga-
solina. Há três anos, já
descoberto o nosso °leo,
a Standard Oil propôs
ao Governo, conforme
fui publicado no Diário
Oficial, que se lhe desse
concessões em troca de

PERMANECE
(Conclusão da f.° pág.)

os demais negociantes as outras
20.000 caixas livremente. E a
banha, em conseqüência, teve o
sou preço aumentado dc Cr$ 8,90
para CrííSOO. que i o que SS
está pagando atualmente. Nem
mesmo a Prcícitura manteve o
preço antiflo. Inicialmente come-
çou a vendê-la a Cr$ 12.50 para
logo depois elevar a Cr$ 14,50.

Obtida a HbcraçSo do preço,
os produtores o especuladores nc-
S,aram-sc a negociar com os po-
deres municipais. E o povo nun-
ca mais encontrou banha nos mer-
cadinhos. Pudcral Se, do outro
lado ,os tubarões tinham mal» dc
300 por cento de lucro...

Agora, quando a Prefeitura re-
íolve vender novamente nos mer-
cadinhos, há um aumento nüo
pequeno. A banha da Prefeitura
era vendida nos mercadinlios por
Crí 12,50, logo subindo para Cr$
M.50. Hoje, depois dc um longo
período de escassez, está por Cr$

IRREGULAR
19,50. Além disso a munlcipali-
dado adquiriu apenas 6.000 cal-
xas, isto é, pouco mais da metade
do que era previsto pelo acordo.
Entretanto, segundo Informações
do IBGE, n2o há falta de banha
nos Estados produtores. O quo
há à falta dc organlraçSo o dc
controle por parte do poder pú-
Mico, quo nSo parece disposto a
fazer face ao bloqueio cstabcle-
c!do pelos frigoríficos, pertonecn-
tes a companhias imperlnllstas.

A política dos frigoríficos para
obter melhores lucros é conhecida.
Na época dos porcos gordos nSo
fazem questão dc comprá-los, pro-
vocando upia ligeira baixa com
seu retraimento. Quando os por-
cos estão magros e portanto desva-
lorizados, os frigoríficos Intenslfi-
cam sun.i compras. Os porcos ma-
gros, depois de comprados, \'5o
engordar nas Inventadas dos fri-
gorlficos. Essa política nfio pre-
jr.dica apenas os pequenos cria-
dores. Também representa uma

O ABASTECIMENTO DA BANHA
forma de asfixia à pequena in-
dústria nacional de banha, que
nSo possuindo Invcrnadas não
pode lançar mSo do mesmo rc-
curso dos monopolistas ostrangcl-
ros.

Outra conseqüência trazida pela
alta da banha é o aumento do
pieço dc todos os demais óleos
o gorduras. Até a manteiga teve
o seu preço maiorado. para Isso
Influindo, sem dúvida, também o
aumento do leito. Dc qualquer
forma, os aumentos devem ser
combatidos tenazmente porque o
aumento de ura produto traz con-
sigo a alta de todos os similares.

O problema do abastecimento
do banha está ligado multo Intl-
mamente ao ds carne. A nado-
nalizaçSo das invernadas e dc
frigoríficos resolveria, de uma só
vez, estes dois, além do contri-
buir para a diminuição dos pre-
ços c da regularização do forne-
cimento às populações de Inúmc-
ro» outros produtos.:

to, pessoal, serve para nos olcr-
lar, para nos mostrar como é
atrasada a nossa legislação so-
ciai, uma legislação social que
não olha para o passado daque-
los quo, quando moços, soube-
ram concorrer para o progresso
do Brasil, cm todos os setores
da atividade nacional. Um ar-
lista, um palhaço, como foi
Uenjamln, não deixa dc prestar
serviços a um pais como o nos-
so, em que a infância, a juven-
tudo não têm divertimentos ar-
tlsticos. Embora pessoal, este
caso, apreciado dc certa manei-
ra, significa o apoio do Con-
gresso Nacional à arte em nossa
pátria, h arte dedicada ao povo,
representada pólos circos, pelos
palhaços que divertem as nossis
crianças. Por isso vota a favor
d0 parecer do sr. Francisco Gal-
lotti, relator do projeto na Co-
missão do Educação c Cultura.
Também o apoia o sr. Salgado
Filho que sobro os artistas do
povo pronuncia palavras de en-
tusiasrao e do estimulo, e o sr.
Pinto Alelxo. Por último f.ala o
sr. Bcrnardcs Filho, não sobre
o projeto em debate, mas sôhre
créditos para a recepção do pre-
sldente do Chile e do presidente
dos Estados Unidos.

Por fim; o projeto é subme-
tido à votação e aprovado por
grande maioria. Aprovado tam-
bem o projeto que manda esten-
dor aos civis não funcionários
públicos, que servem nas (iomis-
sõrs Dcmarcadoras dc Fronte!-
r.is do Brasil, as vantagens do
art. 2il do Ato das Disposições
Constitucionais Transitórias.,

esgotamento, a ponto de
passarem a trabalhar
mais com os fornos Mar-
(in, que consomem maior
quantidade de sucata, do
que com os fornos Sie-

| mens, que exigem maior
quantidade dc minério.
A Inglaterra e a Ale-
manha estão em situa-
ção idêntica ou pior.
Mas todos esses países
possuem cm abundância
o carvão de pedra de que
necessitamos. A troca
de ferro pelo carvão,
cujos preços mais ou me-
nos se eqüivalem, é o
que convém à nossa eco-
nomia. Até as quantida-
des de carvão por nós
necessitadas, c o ferro
de que precisam os ame-
ricanos, também se equi-
valem.

Antes da última
guerra, tivemos de tra-
var uma luta tremenda
para cancelar o contrato
da «Itabira Iron Ore
Company» que, a pre
texto de fundar uma usl
na siderúrgica, queria o
monopólio da estrada de
ferro, do porto e da ex-
portação.

Durante a guerra fo-
ram finalmente encampa-
dos o patrimônio da Ita-
bira, as jazidas, a estrada
e o cais de embarque. Pa
ra isso fundou-se a Cia.
Vale do Rio Doce, que se
comprometia, em paga
mento de empréstimos, a
fornecer 1 milhão e 500
mil toneladas de minério
à Inglaterra e aos Esta-
dos Unidos, enquanto du
rasse o conflito, ao preço

aouro Nacional. Sôo lio-
ie não só portadores da;
ações preferenciais, — co-
mo se afirma na Bolsa —.
como credores em pro-
mis&órias nos valores res-
pectivamente de Ci S ..
736.655.439.30ede ..
768.731.788,00.

O que pretendem ago-
ra. valendo-se desses
trunfos e da dosmornliza-
ção sistemática à que le-
varam a administração
da "Vale do Rio Doce",
é "arrendá-la" ou, no mi
nimo, transformá-ln em
sociedade de economia
mista, da qual participem
com f*» »«us créditos.

Precisamos, em carvão,
de um mínimo de 1 mi-
lhão e 800 mil toneladas,
sendo 500 mil para as
necessidades regulares

ou eventuais de Volta Re-
donda. 600 mil para a
Central do Brasil, e o
restante para a Leopoldi-
na, Companhias de Gás e
as Companhias de Nave-
gação. Por esse carvão
temos pago preços exor-
bitantes, de cerca de 23
dólares por tonelada.
porque o seu preço varia
de 7 a 10 dólares e o
transporte marítimo de
10 a 12 dólares por to-
nelada. Daí os fretes ca
ros que são cobrados nas
estradas de ferro e- nos
navios nacionais.

Nossos minérios têm
sido vendidos para os Es-
tados Unidos, embarca
dos, a 5 dólares e 20 a
tonelada. Mas poderá ser
vendido a preço muito
melhor, de 6 a 7 dólares
no mínimo, ou seja um
preço quase semelhante
ao que pagamos pelo car-
vão importado, se condi-
clonarmos a troca da um
pelo outro, em navios
completos de frete com-
pensado. Isto é, o frete de
10 dólares a 12 que nos
cobram pelo carvão pôde
ser reduzido à metade, em
benefício do valor do mi-
nério, igualando-se assim
os seus valores. O Brasil
terá assim a moeda ideal.
isto é o ouro produzido
pelos minérios, para pa
gar as importações de
carvão. Não se trata esse
de um plano abstrato,
mas de uma realidade
que está sendo examina-
da por todos os nossos mi-
neradores e até mesmo
pela Central do Brasil e
por alguns órgãos do Go-
vêrno.

Os americanos, com o
seu plano, querem sufo
car-nos. Querem explorar
os minérios do Rio Doce
em fôrma de arrenda
mento, de sociedade mis-
ta ou qualquer outra fór
mula parecida, indepen-
dentemente de qualquer
compromisso a respeitoj
do carvão, Possuindo è!e

nmericanos. disporáo ain-
da da faculdade de fun-
dor usina própria naqué-
Io vale. valendo-se da
vantagem do próprio
carvão, cujas quantidades
e preços estão sob o seu
controle indisputável. E
temos ai o plano america*
no em todas as suas con*
seqüências e extensão. A
dominação completa.

Os ianques, que de há
muito receiam Volta Re-
dondn — não pelo que
ela podo produzir, mas
pelo seu valor potencial,
pelo que seu êxito repre-
senta de estimulo para a ,
nossa expansão índus*
trial, pelo que ela repre-
senta como "reguladora''
de preços, como contra-
peso n ditadura dos mo-
nopólios ianques.

Posta V. Redonda à
mercê dos seus coneqr-
rentes, através do plano
que comentamos, isso
significará a definitiva co-
lonização de nossa Pá*
tria, segundo o sistema
das "sociedades mistas*'
ardentemente defendidas
pelo sr. Corrêa • Castre.
Não é de hoje que o atual
ministro da Fazenda (ti*
gado como o seu anteces-
sor a organizações comer'
ciais que servem dei inter-
medianos na venda de
produtos de aço para o
nosso país) vem contri*
buindo para sacrificar a
economia de nossa pri-
meira Usina. Ainda re-
centemente, sabendo que
Volta Redonda dispunha,
como dispõe, de trilhos da
melhor qualidade, autori-
zou câmbio para as com-
pras que fizeram no es-
trangeiro, ao mesmo pre-
ço, a Sorocabana, a Pau-
lista e a própria Central
do Brasil. E esta estrada
de ferro, por sua vez,
comprando carvão caro e
sustentando uma política
de empresa particular, e
não de uma estrada do
Estado, tem cobrado â '
Volta Redonda, pêlo ;;i
transporte das suas rha: í
térias primas, fretes mais
altos do que os cobrados
até mesmo às companhias
americanas. A United
State Steel Corporation
paga na Central, pelomanganês que transpor^ :•
ta, três vezes menos do ;
que a Siderúrgica NaciqV ,.
nal paga pela dolomita;: :
duas vezes menos do, que,
pelo calcáreo, e uma vez
menos do que pelo .ferro;. ,•
e o manganês. Pódé-se
avaliar o que isso repre- í
sentará numa tonelagem
de cerca de 1 milhão e
oitocentos mil, que é a
quanto -
cespídac1"
primr' •'

fixo de Cr$ 100 a tone-[ o contrôí^t d?Jj,Q«s_o| gjj-j fôj; ngpjj^

arao as ne-
'ile matérias'ios~a princi-

"' ^ plano"pstuará, se
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«.••»¦* MtmUa »¦. .'» . = i
'«il» a **fli ««wihMi ff*.
Ntta • f th frimar;*»*»•* • ¦<>»
dt te. Wnmltm • «> i ¦• •>
».t***ií-l» Ht^iíaiHl^ri»». »í»»
lll* <ti». I.» ii'Ar,«in.

Csr-tli d» f&lttyc »•»* tf,**.
*»* r» nret**.* Cn *,<* jrãl1
?*»»- *ti,lJilii:»1.'l a «.*,**
iri»»»» *••» . t$ • .. .,
p»tW»fl«ta, la»tr^f»f,s-.» »»,r*
fa *»»sj<f4?»»;f (a.is»4»|vtaaissj «*¦
"'•¦"¦•i t FU*4tf* *|i|* viria
»',«•«.." a p,f>ar».».4, , jj,
nu d»f •*« «i-a «m *n** Ctff»t» fisiji a. tn» a r*rv»ii»* e»
4»'ir-sr etia »**».** »t rta»,
*>**(' *,** , • s - . ¦ • tsjffjtfait*
I* .» r-w»*. §«-.»«•»«•* • mai
4»e.*»»'iHÍ* **~r*rj a tom-
pr*i*r*r o ter*.,, a vjltjVt
i f«M«-.i» a rtar gttx *;*•:•, »

.4S^rfliti»*n?t» t**^,»/,!?*»,.
I"* wíI* *<.*•* i*s r^tsvr»*

•*•> **"f«**""a,»tT f^e.jtfasif.
l»?r *l • *•»« •» |»*«** ««r ih»i
»•-.... ,»,, ,».1,..M,ja *.,,

•*¦*••.•!*! a itai*.7ífr*;n «ís t».i»
ra^SV»*. a r.-lr»» #"* rr*. ••,
.•..,* a-i «.-.o r, ri,;«,.9) «,*,,
íirr*V" <i »}tnr. r'? re» h».
r I" «»'J»»',»»s « !••» »j'('"di*
«'# ••!* r»,*Ii»Í*'!s. H4» fl*.

•*•'*• rj'i; es ¦...•..-tt.. jt,
i°'s vhff? ri"*?.*. O «*.f?.*.j
#'¦1 *=T<».i•,, r** |»..,.1»j *«,
*¦*•*.**¦*•* r/n r*i ijntf, d»

s !•••— i r* pv.í r-t
»¦¦• • • d'«.f «•©' tt. fiíl-* d..'s»
r» *i !¦*•» «•{**** »-i r»i»r.i|.
e-l, •» rs«si*.<i, -i CHitl*,
ns) ,-4.?,.-..|> , ., |» v.rd.s-fa
ij J-..JI. j»t| r....^. ..., 

p,r
*..., f».-••».«f I», -•, »j— a

r. 
. .¦.-.^.;.>,.t

!••>«.*;,¦ f»-iJ..t', ^ .. f»«||.
I r ?•;»•.. f.—, >.».-.•., (,|
r—*'» •'•pvsi r*s rr'erJr.s«
rV *?— •:-•* •**~tr-:fí, emSt».
ri ••** i***wí***uma teta
líd""i •** i«n i"i«T9ntaata
»•> -•¦••». fn»í!» e*i f-ualqu:r
»• •!',.. • !SjTr5;-*s s-fnf-^tYsm«•»•
í» f.yftTfcl ..C9». Csti r>?«
rsiSi»** l»í-s ?» v«Jir d;* p*.
Ityrss. n er. C»l!s..l. n»M
rjose» mi |s-nr* C um neSido.
rsailVíe. ri fai.-r i.sr.ur!'»
r-.íH!». s»m o rifr*.-. reconhe-
riu r*r » P. C. T. nn p.irllds
»"»me.xM>o. r. e-'-s e r\oi 1
ís verdsd». Os fa*oi valsni
ts--^ c<"t as palavra? r^s^jm
a *r- - e> pan-smeiti rnvene.
rido ri; um hI<»,,,jo •*¦> psvo
(iim ur*. o titulo dí íi-j rerirc-
rí-ifsii».

n. «mui .«mi»».»»,!

«Pf f*i^»*j|t» i=a ##«»•-*,» J4ti4v**>
•Vala fv**m íí.9 

''biti***-", 
m»t

l-'«*W.#» .«.v.i.»»»^,, 4 asfala
M£Ta sSíla pAlt *tf*mti4 *<$#rit*;*$**¦**?!* 

0 tmt*jm f«wi» f*'
Ç% *;fií M »-»****^f4i|»» aa tf-.
par»*.»"» # »<fw tvütvst HJfamf-
»*n* «¦ fOtthttitl* ííw» ftaii
*~1mk-f<* »»» *"ijl»Sl»S4) »*íi»t!»r
,t.«.iu-. a ij,*^ (.víji.í-,1 f«^4 »-«
llmt*., tmr'oMtF ettto c*m a¦•*» tk&imf&n a fa>*i^4»,%4f »lu
»v«ía* fêtfítf* • -*|«i « f-at»»!¦-¦¦«.. «I dl l/*''.. ?í.:*-V»-i"*- O
Ifíl» /f=r»»»>4|»» iiífsi) jtur»! ptvsir
a jtv»»i*.4ír-« ^ a?*4t»- - -

|f íf#»M r»fi.í(K.i SíjMai-»» íjvi-
a» #A»*f*vr~ «» f^^4l»fr!.»f>4H^.* l-s-s
rf-;-S3» (V l-itfcpsjiít*.' «.-<» «_m.li
iflfíâf»», O ra»»» #*» "tP ^T:l*l$^°,.
ffllSp»*. í» *V »«~ ( ««*)''• íjftsf,.
riíii »m#*i»*.> í1»»!**!!» /«»# *•«»«
r#(**i» awt-»**' p»»», ?''!>»¦» «i
tt m44>fty4* «i»«** r.«t»ff.tt'»*««
i*.» w»J^W«i,.»,'°, 

#.í rataWtrtjstwi
,», nif.frsjf. # .,»(.'/íi ir*»*-*»-'!
sV? iV*f4»* «Vasa*.»* pvi *y»*#'
»»v r»a\^*«» âfsf #»a •».«»,.
r«f».

|.V"s*4»ítV» »»*•« t* lasír.*
?•«s» /.«i cfht0info)C' cn M '«li*».
« i»»*.» ,». »r, ffehftV* Mmi*
»»..» »4.,.>-» ,«,j ,,>,... ^ »tt»i.»frfi
•''fa •» »« t—íistjaa. |í ^.» »tiri>Fi.i
fi»»»», »".»— o irtsstfi»»»#' •Va»****.»
#> «fisfts» »# raV, etetmff <» f»j.
I-W»» »A»i»v #»l **'«^4ot *»»-»>*'
»».•« ».'t . t-j»ii.»»"., f-íisrfj a»
,.«!»»«»:? sfi-t)» «afi»» r»».if»á4i«
»"sr'e* .»» rríi,»í»-»r»s* «fe rafa
fjtcn M*4*^tn c t$**,t •*» *.»>
«?en. «¦«•-.» 441 e».1^! ?' díif.
tt/Van rirJ,» frf*rf?<»»

CRIMifcONTRA A
lliSfeRÍÃ g O ODÜ
cuÍantismo"

Hfl ^Kvl^K_|t*^BÉ_EjKtw%^ ^':a»_r!l_4 <^_B s-_>__»__»__i __¦

¦f'lfl_li—SH IHs^hP *»^E^_Hc';,_i_^_^^* f

•i. «Hmi»W«i^«sl siB-í^: ' fl| _a_»^a_I^SáM_w *

» * .SrlaSB^PsIp^^'*' __BP *^ *'; 
F**^*' ¦Sr. ¦' sf

__l K -*• . ^^ :,-^^i«W-»ÉÍr^; 4lk ''-*Íi>'-
______* 1 t -__!_*^^_6 '"

»>4»>»«l»4|t»i»J||4S|»4ta»4)AFl

¦V*'á«>»a4r*4|, |*ja, w5>.«,4t4i m**t*wumêt»ie, aatt* a »tí^
iiifa tsj-isiai.is,, fiíH.».!^,
fatiU»*», *•»«». ¦ ,, , a*!-
am*- fRrçaaaci aa s4,1»4.ia ,.
svss^ttar #* <- 44, ' > dt ssjaa»
li!:,:

tafia*. (m ¦¦!-.-. <. m<"» d* «Mij.iiaat.fi «anua
«ra** • a ¦ .=.. -1»-t.c.i-

tlt i»i'í-.i da mi», tj-e 1-
alr*v«»~ a >iH*n|.»4»r a •*•«¦
rita MNrtatiVf* o fatiliUr
••<•¦-¦ • .1 ¦ f ¦ : . : , ; ,1 . ,

• »>:: I' »•- t üJil 1 1,3.4, -,

A Masia . a i.i .'«í»! ...» aa?
¦--» »¦•« • i' »-«..-' *#u ai>

*«l dt vida. naa d*** iatareai
*»'=« i« • •«.-» 11 -1 a (•-, -,

fatiara, a »•<» dt a*», p*'
«**»» t«'«f» »»»5 i'.am cmii! 1 p*;s a elra». a »*pla'
»i*5a * a iijuenj.»»'» aa
i»pjt«ra?Sri-»,,,

''»•.*í«'»f.^* a «t.ji.is a
C»«!JilMÍ»J|í. f T^3«li(ís«i1s *'
a r "•»*¦¦».»».» f» Oraul. liavi*

;r. 1 a tltiiat »• d* m.w 1 •
•*KaHr*r*a r,u, ai »,tã, que
i*-j i .v -ií. . j.. pjipudat

r«sfV«j9iV, ****** *Ím* 
I ° ***• ^**** "*'**• *<•'* «'?•'s"1'' **moonsecn 00 lt ¦lUloltt-o >wiva, «/mui,»/» ttgmifcttt .,

" ríwdnfn* «,».»» |Aa /.,.t». (.ir-iiii/n

Na Câmara Municipal

r ...1.11.1 }
tt»» 1.444% -4«»4»«4»44»4»14»

é 31 í Uruguaio a Polílica
So r íÊsiuCiiíi! íiaüle Berres
PARÁ UMA PUJANTR CAMPANHA EM

PAVOR DA UPPORMA AGRARIA
M0N'W\'IW4I lf?wii*l p*.r* o T»1|5US'A rOCUl-ARi «

P/pi«í d* fíw »iw a«*a ta p««
í-slf!»»»? m*1!* Iitmir*. ra» sa* p*-».
pjjiifa «{# htttr p-»*a ist*.* rlp,»*
arimatíe. p»,.» S^sal»», da it»*.
làiifi* NaiAsaa) aAt» Ciiiiiisalfa,**
í..-iim>«*ü a PMtrita t>t-4-si»t»
»>r f»M 1-'*' J»r r» pa»í»»,>«|.,
rp ra>* uWfM»' a tsat* palaai.!
twa-iri»íiia r»a fiitsw da rtfar*
a.» atuirá 4* %<# \\ »» i,-,*
aatkia r» pii-^ fisra iii44si>ilif4t*.r ?«
»s*»f-»* w!-*.-.». a »'itvp,x*r«a,t aa
rrtilMi» t>k*ta If^ílf*}*,*» d,N»vrsika i» í* cim*1'!»*»»"» **»
rFarFiw* »i|t».'t. pH>»,t,rf,, tin<i« *•*» Mf#Mrsi'itlfsi »iwi*a m* ei»
»í*i|t»* »ta »¦«!»«¦.' ¦ I'* ir-?.,»•«• e-Hieva Mi» "It*»'
Ií(m" • »tw ^tfiwij». 4c fci
niMlí», pei.» isa poei-t pf.wr!»

I «»f rrk»re»a airíiia, »ts«pl* e cita*,
j plrtti. rm 1»'*» r*» o i™|s«|4»> d«

«pisar tpm UJ#i a* *«.»* Ia*,»»
a ink^íjva do IVitila l»»t" tt».

Cias 
a fflirw r»- .!..•.4^».» aa

áa. Hwofnia (.iiaaa* d^lafoii
f* ——¦—————!».>4»—.<»4>—4444444444444_4,—4___.

_¦
iB___f. ' ¦ í-í«

¦ B *

Ír4 ___ fla^a___ •
laVUfl -L-

—^^^»4tt.»_l—»_»»»5__»»_»t4^»_»)tt»»t»_P

l'f*ti4fH>c Bolllâ flerte*

mm em ra s oíspeoí
ases airt« 'Apt»»»»»-. i n »».•. *>
piCfíio «pi# d4 Rtre* qu* seja ar*
i*»tm 4« ie,ra aa* «* .>- >><*
O *'¦- -ia do ompo priitKe dn
pifi.sííf.i» rUiil* iW.«.i ala * *¦ irfotmt taaHad* p#l»« tjajaaj,

I' »> r-W» dVisa o* ser. nnu* ise»
^ I m» ura pai» a frente, tm* Ns»

r I r-ama ?<¦ j<»tt-»•» .ii-mr.»

'siISlvJAMP.rl i**4!."¦ n.<iS__iHU ,f*,lva * «^.-icMínir. -* i«

ILSTUDA.SE A RCPORMA DO BANCO DA PREPBITURA - NOVOS PROTESTOS CONTRA O MASSACRE
iDA OSPLANADA - AIWDA O CA.SO DO HOSPITAL ROCHA PARIA ~ AGITA O PLENÁRIO O PROBLEMA

DO ABASTECIMENTO DO LEITE Á CAPITAL
'. t -!¦-.... dn Olslfit» 1'rderal Jnve rrn •-•.-.- .1. 1 :...•,.,i...?.,..: - 1, :;,.... pai-a sirh*

it- . - ii.ion na |-.t..-'..4. > 1. .. .1 ..••• 1. ,.ii....!.. da lliii

O DEPOIl\íENTO

DE UMA LADRA

_,SG07;>D.\*> m títtcevbfr*

njJSAílCO •> mt%!tu linstia»
••r pem t*s t#-p> en r-»e.

em pt-*na rvads llsve. "••
Im!) f.t<l»r r;pr*-»si'ava a
C»**a«»9 ra ni'* Ci B«l»r:ie.
a . • "•! «A fliil*» i" '•'¦' >
rm lileTrrta c> mi* **»eiir«
*:l e^» 9. Piuls. ds-tlr«d) a
f «'litsr o Irsfijlhi r?* per?*-
Çu'*io a%» «r-janlstins sindi-
ei'.» d» proi-iSarisd* r^^r,(lt\^
mte. O pstleiaiivno d* vm>
pertln» •*» prsía Msuâ vIm
rsrüíiiVi^mtir.tí a Airemla-
e\i Pa-ilísía Ct Trabalhada,
re*.

Tal iivc..'da d* ciriter
'.¦:•.-.. •-- - -- u - com o tubi.
ts aparsulme-sto, e.- nesra
F»fs. dsj proveeador Inlei—a-
«-<."' Serafim rtomuildi. «.u?
*» pt>* a servir» d» Plano
Truman. pretendends suboc

I --' 01 «•!• -1- ". - - • '. " Cl I

da Amér.o Latina > Tr-lera-
ela Americana d» Trabalho.
Instrumento das banqueiro*
tis Wall 8'ree..

A r.rtliia dí S. Pa-ilo con-
l»m a;u-.ai;6,;,i '.rnwiCt* a
Aarírnla1:-!» Taulísla ds Tra-

a_P_V^*-*___L-, • - ^flp* flflHR ^^

r^»»>s^s___L»_n»___* - à%^r 44—I

"• 1 ¦ j. ¦ n' 11. »¦•!. d.- rnrtr*
rar «* Irabalho». - vl»l|a di- o sr. Jran llr»r «1* »<ii.ti, ojDnuto.¦¦¦.!,..;..:. dt «i.ti.i.st.i ! dn irpirtenUnlC ifras* l„naili, pai* Uu 1» »r. UuellHi nilin dni*
lanada. »r. Jran l>r»y. que sai tin belo, |miu I3»« pi»t,irji»i*la. nirmurlal» de v.... 1 .- !•....
irtinrsrtiiar »»« pai» na llali*. ijiii, nn lutum. -í... .mi. «iiic . ¦•-- •; • p»r certa «le 3t» cida-1.. .. 1. .i. 1 ... ».t. . .i.t.ii.i"» -t . |jr>v» ilr democracia aa J dit.*, prolcslandn viem nlrmni

P—i»»-» ».ii i./. ept-na* o I. -i.
• "nK.ti.i.. .|,> usina» de l-trnc

lírlamentn •!„ Irür ci>m rapaei»
.:..;. para Jm-* i.t-.s dUrios, <

ipirstte lij-irrrstni a »iia<*>o. rs*
f-*Í4 um itrlr*. PARA COME»
¦ ¦'•'•' de prb mr»»ot unia tuní'
..'UVitu . ¦¦.. ; -, ..,!.•, i.i.S o cr-..
"."¦"¦» ito Ituí... Nrlat a pai»»-
ti '¦'¦ .!>.ah.>!ii tu, pela pri*
meira vn no pai*, por tSrrtiídt!»
w!»T»l»«04f, a nutrira da Dmi-

.. ¦ 1 •• 1, »r, \|..ií4.. !«•. i'u....!..
r. pelai. .: ti.... •¦ »r. t_rln* l;m miwsta, falando riss por-la<"r.d». Iniciando « i|inüi»... 1 luiiui'». o »r. h» > • aaradrs-ru
di««e •• ....:¦ humorista • es» i tm* ••ladores r ¦ Oniar» a crn.
rniiii nue a* »na» palaiia» nln |lile#« r«m que fui let-rliido. ti
de«erj»m s*r lninada* *••<—•» '**" primfit«» professor dn no*v»
.--.¦:-. ¦ .- .=. tik ile .11 «... I Wloma foi

tr . ¦ nu., a .li- ii. 1- ¦ .. :.
Itoh |Nilleia nn coiakio il* K«-¦ i»i -..., . pedimli a csllneao
da 1'nllci* I ;. ¦ -.i,

AII.\!»TK<;i«r«Vft» i .. I.KITIS

llrprvsiniatani •• srni mcnln dr
fraternidade dn pntn lirasilrir.1,
e mal» particulaimetitr « earln-
ra. psr* rum o pnt» i|<» flui adi.
Na fralrnvsl unUn rnlrr os po»

aiml prudente ! *>"" !*út™ ,u' "'»• ml'm *.m
da Os». .. »r. Jo.ii Alberto. I'
ijup, *•• crprttenlar » llrasll nn
• .li - ¦:-.<• . .¦ '.4.v , •¦ •. v«M.
I»* MmWm atrair « »»-u inir-
í»«e |ü-Ij |,is'tiirh e prln» pr»>.

A vir! , um. | ?f2 * "'**'**; J» !****'
,m pirdcrusu» r p.ejudlear oi. £ 

á:.'£m?0 
^ *^*títU\ut'

Kij„t„„» pnaininr». f»|#m j;». i «f. Milham de «-«pw-ti-* heie
v.. o Iritc lii-. \. ipir sd pile. | *?*T**U*^- * .^íf_**»•¦»*•* *,»,,T*
rjj s*r vendida p»>r terra dv- ¦
cniirirof, • ao i|«ial ¦!» ¦• ir»
Ifln ii'i! ¦-.1 . prímnrdlsl, rs.
It. fnia d*» p «oiliiliilíilp» «le
cumpra ds» sinplas. ms**»» p«.
eiihi». Sl»t lu iluslda ¦ - «tlt

raoo asH Isiditodios -v.-».-».
•«"O convrrtrr.ie en w, .'¦- >•
pioprirtJrso* e aprrfeii.oar.si» le»-
r/c-tmtnif. A pisln^io Mr.eoal
.finr.Mt.i« V t4.i-!f!.>4,o no qu* »r
Herr »k»í «.Uitiraios. qi.e podi-ils

ci»a ser melltiii.nl», |»u!* «In*

li.-4»il-i»... Cm II.)

sifilantf — afirma — rm sua
pcnnanênrla mtie nó». f»i. arl»
ms de'tudo. •» trpiesentante das
arlrs, dns Irtras. dn cullur . dn
rspiril». enfim, dn pus» • n...-
dente. Nt-sla fiualldsde i que

1 ti *c, \, .-• • ¦ •Turelli, ,....'¦... increrr « rrsiieiln c d nplauso
\ do n embaixador do Conndd, cut de lodo* «s i.i.-ii...- ,\n cnn-
I iiíjiiiij da bancada comunista ciuir. dia u sr. Apparlclo T.-rell.v

vos dit mnlinentr, rnlnr .»* qiui» < bírim. df*!r erinde psi* *n!
1. . jii ..)< n... • • acrescentou —> j «mericann. Aqui. confessa •• *r.
i que repousai» a» bases do ! *^e*y, aprrmlrn a amar rail» sr*
verdadeiro p»n-amrr.canismii,
•ir»entail«i. nSn nn senlid» de
asrnluras ítinie ts», mas do:,
pinüiess.. r da ilrm»siMria. rm
fr.il de IíhU a humanidade. O

!-•.,, ...J'11 li", l.lll li». .,
imii e-n «pulqurr pailr \}Um ,!",aü,,',r' >M™*<» " Pj»
rlul - n.ns»isari » Icm- ¦¦,r,,n ""'^ " »r- "»••" '}* >i]

I.B ¦cm I-i*sí-'.'/-j t'--Wj(.'j»
»«i Pr.ir.s Aí.-i-í c r.t 1 in dn
Flaret. "O Globo" vc' ousei-
/'» .'.té nei.-no e-i ,'fanlu».
/•-/m # ciiie cnffl i.ilr.-.n as
f'*.-'»ra.»*?s dt pa'on;.i 1 Snr.1
T';'-. "rcix-f.Vdo co'«os 171/e ítiJ 1
re.-:fe ri''».*, ri-» ri'.-! c» aocit-
1 .» dc .'.j'.s"r.si/ ittfUttat <"n ocuf-
f'f rrs rferis/» | ws", f--.'
c"- n tu'j-t'.t'd • <*> vttpertino
ro-H.

A csveUitírt ' •• rottc.-J? a
r ••"•' *.i. civ.-.Vríi 1 "co.'í.~.s ij:i..'
r.'o'.i ^e'- r.tòí". rtnífra-se
f..ir'ío • dit.. 3"tj!3 r.ce t:r ''•''"

»»<«>«i»tia»iii,t*».»»s,»4»i»N

•9CtBds_n.es, Ma EuG*o^a5 São
Apenas Ãs €!a$$@f Dominanfes
ISSO E' O QUE DEMONsSTHAM OS TRABALHADORES ITÁLIA-
NOS EM RECENTE MANIFEÕTO'DA C.G.I.L. - DE GASPERI

FEZ DA PENÍNSULA UM PARAÍSO DE ESPECULADORES
ji.il* nvitiM
THIIICNA

1111
EGYD10 SCtwn»

O sr. e.if.l *it'.\:'(d com *

•¦' •:.¦! do iicr.,-r.-l D ''?."•'

("W !-.í/í n p:ri7!.*n(ii r;iie b
.T'0.',r-;. Iu"'.:mj fcotilelto d-
0;:.i.'o /''iiftVc.n o /T.'í.:íi'.«í.'c.i.
¦'"c',ti fazendo n 1 Viodíos ca-

r.Vai e panHítas. Pra'samc 1
te f.1' pnulhias r CM car.'ocas
/.-ram iH.cr/.c/iitoj. /Ai /?'o.
v.7% rttpondcram que nlo.
V-'o e.«í rnii .«.-í/.-,'.- ia;. P.:.-i
•"es a h^m^úítra;.'^ da .••-.
fi:'rii é i/Ri,i edmínlrtcaç/in cr-
ra<'n. c que o flrn?r,;! mnde d:
n;«o o quanto ar'cs. a pão
;cr que queira abandonar o
povirno. Isto cs cariocas nío
disseram pròpr'.ur,\cntr. m .1 í
clã entendido Cfn .-.'i^i res-
rorli. Apenas 55.t5°ó resport-
deram a}lrmaui>ántcntci c o
reto t sem opinião, ifto i.
nSo tem' opinião formada a
respeito. Não tonaram conlr-
cimento da admjnlstncêo do
sr. Dutra, certamente \ormm-
do ao lado dos que interrogam
sobre quando começará o sr.
Diífra a governar ist^ pais.

HA um detalht no inquérito
do IBOPE: a maioria dos qúi
n5o cstSo satis[citos é compôs-
ta de mulheres caro-as, que
realmente não fom nenhum mo-
tivo para abençoar èsse go-
vèrno de {orne c intranqnili-
dade nacional. Pense nisso.
general.. E pense mais em que
num regime policial, as res-
postas a 

"um inquérito como
t.'ée são didas muitas vezes
Sob', coação. Estamos num rc-
gime. da terror, com ameaças
de leis de segurança, a policia
espancando o povo n-s, ruas.
F.ítamos vivendo mim regime,
em que se dissolvem comícios
i Ma de metralhadora quan-
do algum orador fr: criticas
ao governo. Ter idéia* já é
um crime. Desta forma, dc um
inquérito como isso poderia
resultar um ótimo cadastro
para a Ordem Po'if,ca c So-
ciai. O temor da Policia Se-
ereta ' ndo permite uma res-
posta sincera de todes. h
nsslm mesmo, pencra', o res»/-
fade, lhe foi desfavorável na
capital da República.

Além dó mais, o povo não

quet perguntas. O povo prCCisl
é dc respostas, cede resposta
:ôbrc os problemas mais ele-
menlares qne o governo não
resolve, mas torno cada vc-
mais graves, em compensação

I.O'.f.\ (Setembro,
— I.sprvlal para u
PUPILAlli Verifica-se na
Itália com » rjovfrnii l>c _ liai».
peri escreve "l«"Unll_™ -
11 mesmo i;üc na Vmii :i com o
de líainadler: <i crise se agrava
nftn |iiiit;tii' ns condlçiie* d» P-tl*
tejuri cnlnslroflcas, nin\ pur-
<|tie líidns ns niedldas liiinadns
Ijeliis homens do puder ti.» de

I im.lili- i!-'rn ii vencer, iiias n enri-
1 pliear ainda ma-s a »l|tiaç-n dn
! pais. a fit.t ile iini1 " ilôlor dos
j Imperialislns iniiques possa de-
! pois ser iiprcscnladii como a
i iinii-a saisiii.àn possível... Mcs-
i nin |iiírquc, nu cnsn franeís
I cnitin nu ilr.li.itm. 11 ipie eles

querem núo c resnlver ns mas
I nus pnililcinus i-i povo ipic são
| os problemas iinelimalc. mas' uiijciinieiile salvnr tini regime
[ ccniifiinlcú ipte nn r.mlnrln dos
I países europeus j.í i"i hislorl-
1 eninente 11SIr;i;i ssudn. Quando

os lelcgraine.s tlns nsíitclas nnr-
li'iinu-1'ii'anas c ns discursns dns
seus |inlilii''is lutarem, ni Anu--
iic:i, 1I0 ilciviilciiciii 1I1 l.iiropii,
siihn-sé t|iit3 essa (li-vuiü-ilelii r-
; penn» i!.-is elítsscs dom nniiles
dos países iieldenlais il 1 con th
iicnli-, que qticrcr.i spliivvivcr

{ 11 tis 11 imintln ..mil- nfiu li i mal:.
I lui.iir pnra rl.is .
j l".s>e n, na renlidndr. ti v.nli-

dn que tem n mnnlfestu tini: »
Ic.ti.l.!.. K.nnfcdcri.çflii (ler l

Italiana do Trnliiilliui nealin ile

lançar â ttcvrà". dandn Inleln n
uma intciis.i rruxadn contra ¦•
cncnrcelmenlo arliíicinl da st-
ita. A grande rcnltal »lnd!çal,
que rcunc a Inlalldaile do» ira-
haihaiiniis lll nuais n intclcr-
(liais i'i pais, hnvia nxurladn ••
gii'. Oriin a 1 iii-iiln-çnr c».i lotn.
mi.-, ni convencer-se dc que suas
medidas eram Inconseqüentes t*
uni niplct!s tomou ei 1 mesma
n Iniciativa e mobillsou o povu
iinin.1 rampanlta rjue leve Inicio

I d? punia a poiiín iln Ivrrlldrtu
• iiArtóniil»

ü Rovvrno He tiasperl. tnati"-
liri-iln pelos inagiiat.s llnllanns
c pilo Depactainciitn dc listai! i.
dc Wiisliliiglmi. conycrlcu a lia
li 1 t-iiti purelsn p.-.ra üs espe
culudurcs, paia us homens il""
luerns cxii.;nril.n.'.iiiis. A. C 'i-
I. I-.. comprovou ntie immcnisna
I ruduins iBilIspcnsAvels tm p«-
vi» ti* ICoiiQ-i lecicios, íciicros
ú!iniriit!c'o5l n.Vi sãvi U'.',cIiii!iij
lie: i tüilimeildos nn raclonamcn-
','i pelo i:iiv.'i'i'ii para que pus-
s.-.r.i «cr vend-dos itu inervadu
"li.rc' um niíiii. dcveriu tlt-
zfr-sri por prcciit cinco a ile/-.
.í.»i's superiores •••»> dc e.ustpl

! in- 1:1-1 Indo c c-', especula-
c»..i desenfreada, p lriit:liiitdii
peln pi-óprin govírnn dependen-
ti- ilos trtisls e mnnupólins. o
por ntilrn é n sua prú.irln poli- .
li-.i eslerlor, niiinrrantlo n Há-
i\ .in impi '1-iiiliMiiii horlc-ume-

i!rann a prlvoiido-a dc comer-

D lividov De fiàspcfi
I' I

mais ii pnt' 
ma. rom
— rom-
!•!¦ ,1 , . e a saudade dn lll»

I .lanei!»., i.r li.il., f»|p |misv' esfa lerra.
REFOIIMA NO B.\Xt:o ü,\

PHKPHITUIIA
Aprovada a ala sem iriiflci- \

[cíie». minni em dl*>cuts*ii um t
[requerimento n„ »«-iiihl. de «pie :

seja iiinnrjil.i uma Oiiiiiss&n !•:»• ',
' 
pirlal, i-iiiiipiist:, dr tléa serra.;
dure., a (Im de estudar e nprr- |Isentar a (.'mura um prnjela dr I
lei dandn nova iirganizrçiiii nn

I llalicn da Prefeitura, dc inndn a i
Inlegra-lo n»s finalidade-, de sua •

' conslllulçio. I)U a justificativa '
ique Im;!» atentar para o movi- ¦

mcnlo dns negocio* t!'' !¦• Ilanrn !
I para ver que fie nún fnnc em

nada 11 mlina tia» iirgsnlzacôes
, montadas para 11 fim mercantil
) dr lucro, fugliidn. assim. As

suas finalid.-idrs públicas. K" o' requerimento aprovado ttiinnl-
! ni"T:ienlr.

l-.i.-i. 111 11 fui um .nilr.i vili-
citando pi •• iilí-iu-ia-. ao ptcfi-iln
para que - ¦ ¦¦•., atendidas a» pe-
licôcs dns funcionar.os muiih-l-
p.ils oposcnLüdos cninpillsnrln-
mente com fundainen'o tm ar-
ligo 177 da (la-ia dc 'M. e dese-
jain rcvcrlcr a» scrvlfu ativo.

L'm Icrvelrn requerimento, pe-
dlndo a iiistalnçfiti de uri raer-
cailo dc rmcrgfncin na ilita de
1'aquetd, fui. a pcildn dií sr.
JuSii Luia dc („rvalhu. encninl-
nltndn paia n (üimlssão dc Au.i-
cultura, para melhor estudo.

ir.iii:t;ri.Aiiii)Ai)i:s nos
HOSPITAIS

An >cr dchatidii 11 fillimo re-
qucrímciito, pedindo -.: Iqstnln-
çân urgente 1! • serviços dc ma-
Iriniil.ide no lio pilai Iludiu Pa-
riu. rm Climpn tlraiiilc. a srn.
t.M Ia Sellimldl rlinmnti a al.-n-
cão para ¦> insuflcierite número
ilisr.es servleõs rsislcnles no

•In »r. I.-', Aguiar, qut' •!.•:¦ 1
•íibr" a 11 ¦¦!-!.; .- 1-!:.li .1. •¦! ..in-j.riiKi !.:.-¦ .,..,..., diária
I», ¦ 1 -¦•! -; .• ¦ • • r .• in. 1...» mrnle ao r»in»timn. ag»ra. i«i.(Wi
dn I. " no I» -11 1 • ! . ".. .1- I I.U..S »to de ; ena, r *« aulurl*
: •'.lu' fie, lravou.se dtm»'a>lo e iladr* %>l»rm dlslo. dl • '¦' ¦ •.
ronfuwf debate, a |t«nlu dc »»r. -tmi.: -nt¦¦. n..„ %r t>--•:»»«-» fo-
Pais Mbiç finfits-ar que i;siíj !••,;! «iiH.-f. nn ptintriiii ftt-
<•!-.. rnti lulrtil-i i|.i ...•nin, ; si. a 1 rit-íiif: ¦, ,i< leile cuí s|.

nn para os "cianliim»'*,
A i1;.,-!!..: 1-.1 inlermmphli

. Ailjiiil» Piiih». da t |t!a rlirgatla. «•» rrviiilii, «lu sr.
juaneada comunista, disteeslarde !.lcan llf*}, rnibaixednr th» (*.'ari'idn 11» fundaini-ntal. Mas o I liada.

ma o *r. Pinho que o Irile *"'~ bal««r de peno- O pro|rn
tendido no Olt4»tto Inlrral pie- tímbí- íutliia a evpropríAcao •.»

o tr.

Urra» rrel ar-fmvMadas. ao estt-
rvlter. num de seu* aitigot, <pi*
de: f.sfg.ftiM. rstde.-áo reon*r-«e •»
pedir que lãe» »e}i perm.tiiia es.^
ríifar eíta eu -"ti.-ls área. dj
w^nto sen as l.t.-.l-i_toVs coni»*

| iids.% pi-ra ts*e fim pilo InstJtetí
i NiM«onül de t'%^.....^-,,, q „.:
} «co Ã?-* nuto-i;* o» ente* aetA-

r-rtos i.-.i.!!i.---i a dspar #tf¦ ..- J»**.. de if.'s treuRe» nt acití»
>i«,.'4» de t.trai para que rejsitj
divididas e espio*.»•"*•..

O VELHO E O mm MUNDO
í»s_$r \ffk

| faturo* A aua
nMto

No rs
eutt j •
tri.poli.-t,
mon 1,

;i dts-
v íV-

Tiu-
laliíle-

nbseir V/c:t.5í!*. t.c C.vitrj

repousar

•¦cn uma il'»-
tlnç.iu piíiiiu-
tia. cntie o Ve-
Ihn f o Kovo
Mundo. cO
Velha Mundo

- dlfi-B t-ll! —
C..4... erüiii.itn e
sun civIUa-jao
ent perlso. O
r,eu povo oa..»
r.ofrendo, ejn-
fuso e cheio d.:
tetnom* paio

cai>osan:a d?V'i
no?.,a í.'ovo

leí-jr.-^t tt wn ponto multo b»f-
xo it riiUtiM niirte-amerlcan:',
prlnelpalmcnlo p«rln Imagem

'Pnra a "Trltiuta Popu!_r"i efronen r.tie «leia. postam e^r
___-____^ n«i esttitiiaeiro. O ninai pr.*»l.¦ dwU é, e.iIí faso a-ipectn e

j Uuiido
«Os dnenie.1 c famintos, prós-

1 sr^ue Truman, nfio piuleião
! construir ur.t mundo pacifico.

Clrs precisam dn npclo doa for-
t»5 e livre.-!... Cabe-noa n r.6.1,
jovena e faiter, orh;lr os ba-

ila.Túo.-. r.u; p:o'.rf;erfia os ..iiea
humanas cantra ue horrera da1 CUC.TT.-t.

Urra v.-ii; r'»ro.>6in j.í s-o r.nf-
eip^u 11 o.tra npicie <1.- Insulto <*

I Jnctúncln pnra d^-i?'- d-ii hoi:i!':-1
I dn r'„n-;rc d-inslnanta norte-ame-' tle-iVin: cila come nno ct-e',1-
I i'i:> Kol 11 \c~. r,a niand! lidcr
j cíiniun!.-'.^ Itallnna Pclmlro To-
;:l:attl, uij.i eitreninio ntln;rit

J como uma ch"c:)t;it!i n.-i i\ii;:r;-
j ros-vla'ãnt03 dt cnp.tal i.inn.-i-! 

pollsta Ianque, ra pexsou do ca-' iunlador Cumnor SVelles.
Toslínttl falou, com efeito,

i núi sifmen' - ctir.10 ctimunlsln e' Italiano, r.i • co»-.'.i íeprcnotitan-
i In d.i min t.trnii da clvillüaçúo
i uuo 11 boçnllilcde dos monopolls- j

e.itão forjando, nur.i «-randioso
proecH-i aiiiàr.t*». i-.-i novas f.. •
na»t»a".? Ilberteçrlo C1 liuaier.t.
Povos nnt lealltnm nm «'."•:.'¦¦
etr.ui o de 1." «!«• noilo d« <a
em M-íccnu, qua «."erretr.t u;i
iv-ieiit-ulu ucrno o iv,:{vp.l Ci
Jtiv£niut..i de 1'rnsn. oue e« frn.
ponluni _ .'.ur.i tVabalh 1 dü rc-
conslruçfii, i-icio «1 da lu^.-is!ii-
via, «ifto uni «templo do vit.nll-
dsde truja l.;üu p. derar». r.c-
nhuraa cai tira «le frr.-n impe-
rialhta peds deliiipar. :.*•. i 111:1
povn íiíiri <• inútil esse «pia
reergueu n IVlúnín. n Jiül-.ta dj

mu:-
IO11 «utit s mnlii. o .\nt)-Jeffi>r-
sou. lie Atchibnltl V. ¦.•!.- : :
qulaeero f.~lar rniun era «.mtJ.
ponxnliilldttda du» ínielcetuai».-,
u primeiro {tonto 11 nhonjar surla

d.i ncceuldade' d« de^llf.nr a.
Intellgènrlti i-merican.i da qui.l-
quer compronili-uio c.-üi a boea.?
ldndi' dufiiinur.lo u IrtA-la a
wna luto. enfrglca pel.a reablll»
laçno d» r.lto patrimônio r-jl-
ttu-nl d.>r. lTstT-.ni Ur.ldts petan-
te aa nn«;-je.i do mundo.

Cm Intelectuais nort"-n*ner.ct-
mn ro esiveriíonhniii £1 crotfnl*
r.-n;Cti lutclonal a que a cl!f,nruma inla.'i"ia i!j rjovirn-i r.nt.'ri-J rcaetonária nrra<ta o aru pai-."cano concluir qaa o pni.« J4 en-IUm detri escrevia rceer.tfmen;»'lava ie;,rce.-.'.ndij no nível l:i-

dtintiiul da nntea da tiucrra .;
pctií;!, diapsusar nacorroa !•!'.-
ir.enticloa?

# O que há a.n\ o ar. Truman i a 1 te.ndenclna proBiecslstas tiú
o que ele confunúa a s crdadelra I mundo, neja üío:» o cnmpeni'11

i>m*
11 um e.->;!.-;0 brasileiro: «IV v.m».
tíwnraij-i pensar que um palticomo oa I''«tndns Unidos. qi;«
pfu- tir.i scculu e melo encarnou

civilbcçiín hun^nlr:-! com ii
ciív!!Í4.2!-?.o-> Ao Walt Street!
ciif.:ndo praçie-wo Itumano com
capo»1sçilo tlí buKlSttnga»;. o
stí-íTto «rcntld.i i;n aptesonta c.>n:n
um porta-vos do matcrlarSsmn
r.i.iiii rjsrossctio. Qualquer aen»
quõtCí cn:.'e In.clcctuula bmni-
lciro.t c Intiao-amcrleanuít iCibro
o réu conccltti i!.i uma civiliza-
f-So cont!r.ení.~.l oposta íi Kuro-
pri pr.r.'.-.:-í'i Imedlatamento co-
mo òla èatá en:'nrítí'i :-.'• C3pcru
coniiCijulr nqui nprov-i-ão parann tv.nn datitnnni.

Homem como o pr. Truman

ti.i indo oposto-. K ncrercontávní)
??I,i:i há kv. j:iand • prupo rnt;e
nós quo nfio cancoida com n
presente yifiafiSn. quer externa
quer ititcrnar.innie-.

Mr. Truman concorre para m-
montei- cana justa vergonha com
o iicu diseuraa de Peirópolls. Ps
nossa pario. firnmo.s paamos a-.
ver como um presidente dos Es-
tndoa Unldoü, ecjnm quaitt fo-
r.-ni nn suou DCgandao IntengSas,
conaoguo apresentar uma idéia
o um f.ini-eito da eivlllziçflo tiío
abüolutamenlo chocantes no seu
prlmorlsmo.

Distrito í'iiIt.i.. pnra rcrvlr ao ; tas não ped^ cumyrcendei-. 1 tna

CONFUSA AINDA
a Situação No Equadot
Não depôs as armas um dos comandantes do

coronel Mancheno
QUITO, -1 (U. P.) — O go-

vínio conslllucluiinl dc Suai-rz
Vcintlnillln continuou lio.ic des-

pncliando nornialtncnlc os ns-
stinlns ndmlnfslrallvos. ênqttan-
lo sc procura resliltilr a Irnn-

qullida.du ao pais.
O comandante Villacis. chefe

das forças dc Manchciiii aquarlc-
Iadns no sul ainda não depôs as

armas, cspcraiidu sejam conce-
ilid.is gnriintins paru si. seus
nfiriais c soldados, acampados
a S t|uili.nielrds du cidade, ile
Ambslq.

Os legisladores realizaram re»
uniões previas às sossiües do

Congresso extraordinário, n rc-
unir-se em \i> de Setembro. A
slliiaçfiò político ¦ militar ainda
algo indecisa lcvou-05 a decidir
a solicitação dc um adlantamcn-
to da reunião referida, n fira
(ie resolver a urgenio sucessão
pi-esiilcni-ial, dov.iiii) fl próxima
renúncia dc Sunrez Veintimil-
Ia.

Ini poria vn^ níii-inl aulori-
zndo, Inquirido 11 icspollo das
versões uoi'i'eiilcs 110 Inlcrlor tio
piiis c no exleriol', scguiitlu as

disputam o r*ider. declarou
que o únicii constitucional exis-
lente é o presidido pelo sr. Ma-
ritmo Suarei. Vctntiniiiia.

ciar com as nações da Kiiropa
t'1-iciiiiii e com a riiss. Nume-
iiimis r.conlo.i dc comercio fo-
.-.mi prnposlos á
Iugoslávia, llumnnl
Polônia, Tcliecoslovaqtiin, lltin-
gla. ele. c nli1 pelos pulses nôr-
iliciis. r.ins De Oasperi nfio sc
Interessa por eles porque sua
missão especifica é arruinar a
Itália, é afundá-la no desespero
c na dcseioiieu para melhor po-
dor converlè-la cm scmi-cnlònfn
do dólar.

f) Plano Marshall não sc des-
tina realmente a resolver os
problemas da economia da Ku-
ropa ocidental, m.is a transfor-
má-!a num feudo dos listados
tinidos.

54 MIL MINEIROS
Em Greve Na Inglaterra

povo. Insistiu a vereadora co-
immlsld na necessidade de maio-
res entendimentos entre a Pre-
feitura e os Ins llulos dc Apo-
ventadorias e Pensões, a fim de
que os hospitais municipais não
continuem te negando a atender
ns associados dos Institutos.

Alguns vereadores aproveita-
r-im a oportunidade para voltar
à discussão da véspera quando
o diretor do lio p't. I acima lefe-

Itália pela j rido foi acusado pela vereadora
. Bulgária, Sagramor de Seu vero ilr- ter oca-

j slonndo a uinrln de um menor.
i A piopósilo. 11 sr. Aloisio Noiva,
i cm nome da bancada comunista,
í reiterou a opinião dc <|ur não

cabe no caso um volo tio pisar,
j mas .1 abertura de um inqüérl-
I lo. Não flagrantes as deflc í-n-

cias do Hospital. Mas o diretor.' sr. Valdir i-rnnco, é lambem
culpado, cm parte, por essas do-

| ficiènrias. tlãsltt dizer quo ide
| deixou algum tempo sem funcio-

nar o serviço de socorros ur-
I gentes, depois de instalado, Ji

espera de que fôsse solenemente
inaugurado pelo prefeito,

PROTESTOS 13 PEDIDOS

civil.ruçà') qun nau ro tredus em
do luoro?, e Rraei-i a

o mundo drlm d • entrar
psrlodo «em riu" k" uva-
cr.-, coiifi não :v\ idílan, os

LONDRES, i (De Wllliam
Hlpj.notham, correspondente da
U.P.) — A provo dos mineiros
do carvão, à Homolbahça do uma
bola do nevo quo. aumenta, do
volume ò. medida, quo rola. a
eni-ostu, continua obtendo ndo-
nõo:: cujq núraoro. segundo oál-
colos estra-oíiolals, se olovn. a
B4.000 somente no sul do York-
shire, causando grave transtor-
no às atividades industriais brl-
taniens. O carvão, tão escasso
na região sldorürgica nôste mo-
monto, deverá ser usado o mais»
parcimonlosamcnte possível pe-
loa consumidores, para quo não
sujam maiores as consequen-
cias sofridas por alguns dos
altos fornos o oficinas maiores
do nlundo. As Indústrias brita-
nicas estão procurando produslr
artigos pára exportarão, coopu-
rnndo assim no plano do jrovèr-
no trabalhista para salvar a si-
U!uc,ãn, dominando a gravo crise
econômica aluai.

Quarenta c. seis estão total ou
parcialmente nfoludni pola Rro-
vc. A maioria, das Industrias da

para uma semana aomento c ai-
pumas tiveram quo recorrer aos
depósitos quo Unham do reser-
va para empregar no inverno
próximo.

Os mineiros entraram um pre-
v« por solidariedade com os
grevistas do Urlmathorpé, queabandono ram o trabalho ao lhes
aer oxlpldo qu« aumentassem
sua. produção diária.

quais 1 .vistciii dois governos qut região carbonifnra lem estoques

A Câmara e o Senado
receberão hoje o pre-

sidente Truman
Hojo, fi.s 18 horas, a Câmara

ô o' Senado, om sessão conjunta
quo so realizará nó Palácio Ti-
radontes, receberão o presldon-
to Truman. O ato será presidido
pelo sr. Melo Viana, devendo
saudar o chefe do governo nor-
te-americano o deputado João
Henrique e o senador Artur
Santos. O visitante pronunciará
também um discurso. ,

Onlam nn trabalhos da Cama-
ia sr limitaram às Comissões!
técnica.-?, não havendo cessão
plenária. 1

cifras
rtu.t
num
rían
valores ind.vldr.aia o pc.uoaia,
tinia unlcamento o dinheiro».

Cor.i o mu d-acm-ro do encor-
rnmonto 1'.-. Conferência. Inter-
nmorlcnna. Trumnn c;:p:-imlu
com clareza 11 deadóm dca ho-
r.irns do d51_." por tudo o rue a jEuropa o r.U2 clvlllr.ai;ão ropre-
contam pa:-.'i u bumanidade. He-
correndo n um .simplório safis-
pia geoprafico, pretendsu opor-
noa a i-.uro-i.-i como unldndo
continental. IIc!> cs jovens o
rortes... KÓ3, os fortes o li-
vreft... R do outro lado'os ouro-
pcun, doente.-., famintos, Imprcs-
tAvols...

rgnorii tnlvoz Mr. Truman,
entro muitas oulrasi coi.sn-i, que
o mala prorlo-n patrimônio rui-
itir.il do.-, países latino-amorlcn-
nos volo dessa Europa, a cujo
destino catamos intlmaméhto ii-
pndos. "Como poderia um Tru-
tinin avaliar o qU3 isto ropre-
aenla para nós? Seria exigir
dele muita coisa. Mas uma quoB-
tao Co tato elementar, ao não
houvesco o premeditado dc?ejo
do ser brutal, o levaria a evi-

lli.fiswÊiirigiõiiiiiíi
IilWiiiificii

Prefeitura
Éiosta

Ponto:; Cr

O sr. Ari ltodrigucs leu um j tar essas exprossõos grosseiras
telegrama dos tralialbadores da • sobre valores (pio desconheço.
I.iglit, os quais, reunidos no Chi- | Conhecemos demais, na Amo-
lie Positivista, comunicam que i >-lea _atlna, a miséria das piau-
deram Início a umn campanha I <-.«! lllílMas dfl. l"'v" I'1""
em defesa do petróleo nacional. '
São os operários dc uma cinpi'6- j
sa imperinlisla — conicnlu o
orador — que se lançam á lula
para evitar que sejam entregues
as nossas riquezas naturais n
outras companhias Imperial islãs.

llcqiicreu aind.n o-sr. Ari Ho-
i|ri:;iics a transcrjçfio em ata de
Ires memoriais dc moradores dc
Inhaúma, somando mais dc du-
zentas assinaturas, a todos pe-

rica Latina
des massas do povo para nos
deixarmos embalar com esse
qualificativo dn jovena o fortes.
Ao contrário: estamos piococo-
monto envelhecidos O debilitado:-,
pela fome e. pela. doença. Quan-
to á nossa, liberdade, c tema. de
mau posto para. discursos, en- 1
quanto não pudermos destruir
ns formas rotrópradas do eco-
nomia, quo nos entregam de. pés
h mãos atado.-, á exploração im-
porlallsta*.

Sabemos também que. nc.iõa
Europa, «confusa o doente-.. t>e

cs nr.s informações do sr. Murilo La-
vrador à Câmara dos Vereadores —• Oitenta por
cento das verbas são para pessoal, c o Secretário
não pc:;«:.i n relação do mesmo — Contradições
entre a mensagem do Prefeito, c um ofício do
mesmo, ..Obre o montante dos aluguéis pagos pela

Prefeitura — Entrevista com o vereador
Agildo Barata

..-.-,• assaaii í- com o Departamento d'.
1 'essoal...

Tini apenas a inili.'..c.ao da tju»
ls milhões do crtiíolros süo psrn
pagamento do pessoal da Seorets-
ria. .lo Interior lotado em outras
Secretarias. Interrogado como cht-
gara a esto cálculo, nâo soube for-
neeer nenliuma resposta precisa,
rromotou, porém, logo qun tivesse
olabórndo o almanaque do pessoal
da sua .Secretnrln, dnqul ha uns
-O dias, mandaria para a Camnrn.

A quostüo do alugueis do Imóveis
ooupados pela Prefeitura constl-'
tul tamliím um ponto Intoressan-,'
to. A 'imposta pedo Cr$ 
1.21S.00l\00 para isto fjm. Mas, 

'
o sr. rrctollo, om offçlò datado
¦lo 4 di julho p.p., respondendo a'

1 lenha pro

¦wiiesus ffiBií—imü ».g»s_»T«*Ba»tss**4,TtT_»ssss»—»ss»*»»s»»s***»»»>»*i.*«»*™»-
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HOJE
EM TODAS AS BANCAS DE JORNAIS

fiA /#*'¦, <&>à fd-JT

^' '/ ,
jf\
*'*//¦)

UM JORNAL PARA O SEU LAR

stado vários
vnins -i Cümíira Muni*

torno da proposta orça-
pnr.i 1Ü4S, no comparo-

Km'jon
ejçlfiriioli
iilpal em
inc-nlArla
cer «i rtltlina ho^sSo orUInlrln <ío
legislativo carioca, deixou, entre-
t.-.nto, o Secretário do Interior,
ur. .Murilo Lavrador, sem resposta
alguns pontos importamos, fií.t.rc
esto assunto, procuramos ouvir,
em rápida entrevista, o presidente
da Comissão de Finanças da Ca-
sa, sr. -iSildo Barata,

Segundo esclareceu o vereador
comunista, a. Secretaria, do Interior
o Segurança tem Cr'5 -10.iiSJ.000,00
do dotação para 194J, na propôs-
tíii Píivíi o pct*soat 6 destinado
Cr$ 41.ICO.000,00, ou seja Cr$
•10.bon.'.00,00 para oxtrttliumcré.-
rios o CrS 300.000,00 para «ratl-
flcnçOfts, Isto Importa em oitenta
por conto dn total i!»:. gastou,

I 'ni podida no Secretário relaçãn
illiiinitn iiAiiinrn, riilegorln •¦

VI IlellIlenlOS l|l)H ¦-' l-\i.l..!.".. I'lll-
trelanto, o Interpeliulu dlvte que o

um pedido dn InformoçOes da- Ca-
sa, deolaroü qu-i o gasto com tiú-.
sueis da Prefaltitra í somonte de
Cr? l.on.nio.oo. R',bre o assunto;,
dlsfo n sr. Lavrador qu* a pro-
pnstn orçamentária t.lnha »m vis-
(a a. miKla.nca. do várias reparti-
cV?, o aumento das lonii-IÇ.?, etc.
Foi-ilie. no ent.-into. lembrado qu»tal nfio era fnto, pois a propostarepelia a mesma cifra que o Or-
oamonto anterior, também alta,
ria 1047. Lovava em conalderaçBo,
nols, nío o aumento, mas. a ma-
nutcncüo do existente. Em face
disso, calou-se o Secretário.

Tod5-i Êsres pontos revelam *
Impreciso da proposta orçamen-
t^rla. A ("'amara doa Vcroadorís'
n-.ulto pode trabalhar no sentido 1
dn feitura de um Orçamento nem
tüo grandes imporfclcf.es, om lie-
lieflclo (1.1 c-lilaile o ibi povo cn- .
rloca. .\s IntençOcH dn Casa sfio .
;i^ ilo colaborar t-mn '^ iiorfort?*
pfihllen.q em prol do Mlinlefplp, e
jCHlnnienlo por i---. í iino fav
questfio du quo tndo- os esclareci.,
mentos lhos tçjus* pieatadot.,,
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IJ4>* Ttl\5IUlAB0nGS NA
imii''!.'¦:. OK AftTBFATOi

i*HUt.i¦* i .<« |í*»«,j,» • mi.
í» "I ••< ¦¦'• I •"• » ««-»..WhI.fc
* fim 4t Mf -.--ii..'» » ••

r»-}ti*»» ajajiitfMoTa, O» f*M

»»r. hohr.*' »•?

¦NtÜMlMIM l«#!»t*4*» ^]'»» li fw»f glfgjg • «'»•

*uie« -..,-...... « i-, ,„,.. ¦..!**r'**'

, «-<» 4* - «•« "• i' «••" •
.•*?««•¦ ..!¦>'¦¦¦• •» • I d»
cemttt.

tt»l» t» i i^jj„Stí para ..j.:«,*f W>w* a
¦Min, i«i i»!#t«r áa frii* a
tm Mi» iUrmhka,

i.,.i i. iu...» unioi im i4»»>
I ¦•: •¦!•> * - ". I • ...ü».J. •
¦-'-•».»' ¦" «.:.-'•(«- 1 • •!>•

•Í4i«i tm •••'. »,.¦.(.. .¦..
í»im* .'...!., .*ü .Iu ». i....--i-,«-- = «ta i. .i .;• A i»r»
;•.;•-' •»«'«'"J a tUtfltSfaO
J't rfut |j (I | ... ii . j| .l.j
.. - ¦- ....... p« .,...i.«i« 4«

rJ»i! d» TiíMNm ** |'#rt*»J t, i, Ti* 4f«#rè ... .nt Ira
que "• U'í•"«• í"í '•'¦». um rn>| mim !««•;>
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DOJ» THA0AUUOOMS XAlMUntO AfttMl Wt VA» III;
IMM^rillA yf. r,|tUf»l'TÜ»! AÇftAlls - t-»4» .-;.•:.«

?• 
ini¦ <»> I iM.i-.tM*!->,. éaiüMia •> wmii *

ARA 11' ¦¦ 1 *t>H' í* .!"»•' . ^«è4. i-l» liiti.»*! llf
*- .v*« »» imIIi*>i • t*>'n* ¦• **""»' •»*
• Mi'» '!.. }' li... :»).'-•' •
4*i««nmi4* h'» IHNmI •?••
fí««al 4 i»*«•" -. »-•• '«» r
•fHMtla 4at >-?•<•«<«
..M.* f«l iltinlKíi4o a«»
IWIm Moaani». (. • »«l
•!»»-.il 41 Uf l!44 •!•'!• I «<«""
H« l'r<Nitf»4«na. O jnii Dlli
M»r»*M« talian «'" <¦'•¦•
.*.««u dl*» 4í iKfst* « • >*• !•_-» , i .i« iti» qn* m .¦.".'••:• «. Dirujviii • v aon p.iri.iinciu :r*->. por intermedio uc
Mlf« Jiiíi. aa lK«f« p#r*4« ali , j r. ¦V-riij
qo« « <•<.'< *rtn • •• «h»»' íum jbiiixo'ntií*inado. peQWOnutudtualxtMLifbl
rf«4«» ••¦ T.R.T.. Ktlt*. s •'•
tmta, f» lafcilhiden» a* i»« <^ tnlwmiawwi S**«i«» W-
paruala a f*a4"«* ia4â»tiit t>» «*''¦» Saatoa, |owi*i!m Alv»
awlaaal »ttj#lli>t a um» »¦•»« a I Camnio. A.'»'* '• >¦' Réfim c
í'tR4» ¦fejiaJafM «1* aoiuflu «S«». Naulmi Jí**» Síf4?;«. «narrf
4i»»l4ia. há liam» r»k> »ui<i>; t** í-.s .14 I.¦•».•, gpaiiitdio» l^f
iiio «.»."J. a ¦ i-.«, ,i> •:-- B« j tnval,4ri i-> -? r r?»**»**'** ,lx

m BB A APROVAÇÃO DO PROJETO
IDO DEPUTADO JÕAO AMAZONAS

^aW^flaC^ai HtjB^ai aV

I * ^a^F *B Uf&'"""*' 'aaü L^^aH BF JT^**ffy ' T^\^

^â^aWaal ' Íal!rJW^^iBI|aaWR»W^^^W*'.'' .-.?¦ 1

Csita •* Aj. - (- m . «Io» Sc*
«K«h IV! l;..«i •'" I),i":••' I '>»'<»'
*í«»m Wilfs» a ne*u tMnlm n»
ii ris nrme t*t »»l» «1* i.W
«eínf í.-l«ru«.» rn
<tV*, i«rr r^ifsa

<í..* » aptowtda lar Tiiiátnmti p
ij.-.:»n»-lri .i# «utofii 4« áems"
i*if.-i )p,$o AawíoBí». í*íff • ra#>
INria 4»i ifiwcfí • *(VM«pi44<>'
!=> rm utée/% o* ln*tit»lr«» t Cal-
»a$ 4r Pirvil/n..* S;<lal.

Ftgurmw ai aiMuluiu 4c
nutt «I* ISO i'--•:.'¦>¦: >'¦¦ t-<
¦•¦'>¦¦•¦ par - •¦• ¦ >: (-»..» i -•>

l»4i>.
I.

i4' ..*» «Imi/'' ^a**a da PtMÕtl e Apoumuk

fia •.'¦• nrAtNit! i.Mir.i 'o ,t-. tvit | ___
n?»,íniÍK4c<''f. p«'a iV*í4o ta-1 q jnlfdnrAin rf*t r*'**"',n,*nf* dtI**_r«ila
lw*w o* f»*r?»4eit. Nrf.-^ ma>
< <; ' '. tnnii4o o apoio dot a|M
•catadaa «.'a Llglit aa piojnolH
o* awidr.4 do • ¦ •' - ' "• A * ¦
leoas, sòbtt a usílhcf»» d?i ap>
uiAs.or^s e pinote*.

V- a t« •.. oi." o irxla do «•*••»
«'ti:'O» a'*í;o-»»*l!»'tft». rrfífKn.
t«iu'o dita ét 4.&X> p.t*uon!«u« •"!*»»•«, «iu e»i
i«i Caisi d# ApíJtntaíorlf • e Po »*• • •waw»n«if
i&» ésr Srníiot PoWíí-o» ib Ü.^"^».,.!'! »?*.
If •: • • !*.-'..' *.'r- otdir eur.
r ^ snineí.!w 4i TRI&UNA PO
IHILAR chea»»? so ./>.•'¦,.'--.¦.•-.
19 dM f ¦-.•.•> f «•-¦¦'• ,:-•'* , . co» rím-íiií
lo*"»* o* rxiiães a rrív'adUar3v
r:•"¦ ¦<¦¦•'> ro c- r--j:.«. ..:- é
a nrlh«i'.i d>» rrcfl*». paia*
Itla Crlra. R^rífvndft a ImIj-
URcanda <!.• Cr\7£kQ3 mtruit
e ttn psfer ir^Sw:IJ>ar tts ipiil
r.vrr r,-rv.«;o Icbi et inztmtaélo*.
TtU l' da Uchl < ¦ > ;> .
co p;l*M(tVs t F.ttssa tome. |ui
iimcnie cem »04i r-páut. * li-
l!wí. Per iíso Br<?ia r«rl \n'
F.\(la;.. rj npcran{4 de qat
:?> apo'.-ifo por tCtiís ss Kinci-

8." CENTENÁRIO
DA FUNDAÇÃO DE

MOSCOU
r.unis *irw n%M — r*t*-

«!«t |trs a *Tr»t«i»» IVpoUr^»
— I^er ecatU» 4» •-¦¦•.<-¦¦ <m.
•Vi» '-•-.• .. ;»i..» •:.. *,•
..nl.lil n ., I .' >* ;J . ,?» a|ol>0t|
»*¦.•* ifM«fiir«.4a na rapltal sõrU*
IK9, hl<$» t<|l| («It .-/li-, ••• h«.

r-^^SA ,<iv* pi».
%*Un:ut* * r*.
i ¦>¦- v^tha, 4a

«piai «A »•<*« r«n**ns4<>t ¦ • !¦¦¦
*»i* 4* %a?ftf h!»«ArV«. i>m f#.
.....sr.rtn ,•'. «Mi mi marrna, •

. ¦• f-. .1' dlrno* anoi ::•»<? i >«
f»ae*a-

4a caiaa a ri4a4« wai« l*h 4»
avuwli.

O iirr»l.|tni« 4^ Mviri <la «aplul
4a iWlirla 4a ««Hall.nuw füptv.
<**¦.;:. i fi ivi;-'i:« Manlrlpal d*
l*«r»í a *Sj|Ula 4aiaat» it*n ter-
Ir Sm. O rontlta fo| &r*nn * twti
primHrw 4Uí <« w«siHii um
avfjo mv filíw rer.4atirt a Makmi
e* »r<. I!»nrl VrranoU». sorlalixa,
prrtM»nl# 4e t»s!*!«lt*o r*rl»l»Ji»
f«l Slmrk» Rtrl*fii«»l. rAmunuia.
vlffM>if'il4<,alr, e Frft«i. 4» Ml:r.
«> .- • '-.'¦».

raioavtl Aumenta d< hUiIui.

1K»Í TRAPALIIARORrlS NA
IMIOTIHA OB aiAPRUf U
f.fAROAaifVAS -» Teia lo-
ttr ¦- ! lU.wri... pn 1. It. T.,
ao du U •!« cortralc.

DOíi TRARAUIADORBS SA
rKDUSTRJA 08 OCAt: K BA-
WS — u rui rtâlita4* • |tc|.
ria na #í.ril« 4»» tmprist* »» *
tllldsf. 4t acífju t»»m a 4?l#f
mm.;».. .Ia Tilb*m*t. O* píri-
iet Ji («'.níir.M ao T R.1*. o
mfxtll*'»* Iiy4«. o»i 4r»»n4«
i.i.!i,- a ter t •.¦" - em pauia
dr Jnl»ím«oi«.

nos ,i •.!.¦.inuioi>- - KA
INDU8TRIA iir. PAMPKUCAO
r.'CONH:iTAHIA - A»n4a nio
If4 l«4lr«4a t*l» T. il. T. o
prril" «in? r».min««a • «rrila
4*1 3J emnrfMf. ti ae'oAi tom
m •elldlaclo 4.» Slad'cal«i »»ki*
im . O »<íji<» Icrraina ko|*.

DO* 7.V.CAUIAD0RKS NA
INDCSTRIA DB S.'.WA«» K VB-
U9I — »> Mad<c»l» «lo» 1**'
í ,i»:. ;»i-. ca iniKuiría 4e • •« •
•.j".*.- Uj> •¦• * IníuMiu» pa-
ti t'in* 5farmsrfui!cM», Tlula*
i V.'c!i-. 4rpol» 4s rtuihlda
a CKaito da cu:»ri/ac£« para
uprcaf-Ur ui »j*clunie'» vai
l^4;r u 4t»ei<VJ;ví'rot3lo 4n pro-
c:ho. tlílíinilnsdo p'^> T. H.
Twqu: ao Jiil-ir o «liatUio c.-«»-
tt«u a r.-ilr3'nar <• llfcltlml-
d;ác t'e i:?rcjcn!aci*>, arjuliU
ptka %Mze'.\sAos.

'" 
-DCS MAUtV.VBinüS: - Já

tsr«« <molad« u |ir_i» -.'ara •
tfalliatiO *t perlria d o wr:5'J
ludlrado |h!o Trüiunai !'.íg!<mal
do. f/absüio nào a|»«»!n.ou o
rfçr'd« hudo. o f..n..c..i.. 4o
^.ladleato autcllenla «leu fiir».
tir. oo «II» l.*" «!>• cormilr. 4e
tira reijarrlnic.no. na Secreiarla
M' Tribunal, wllcllsndò a «lc*-
ílííüitio do pcrltn c a Indícaçlo
tic oniro. vitando com laao^obler

Io abrrvlamenl» 4« suluev» «Io
•«Jií»ldlo, que hi vário» m;»c»
^•#M rolandu «a Jubtic.i do Tra-
i.a)iio. acíne.ando «rave» |<rc-
julaoi «ioi Intcrí-tca dua Ira-
lialiiaH"!.-- nele Inierísssd"...

' DOS EMPRBOADOS Bil HO-
TCJS B5STAIHASTKS U Si;.'l-
I.Vtti:.".: — O pror-sro cnconlra-
i»'|i» 1'roc iml.iria Regional pa-
rarccchfr parecer. A ncjulr 4c- |
*-ert vr rnarvida a dali do jul-

-i;i'.nenlo.

;J)OS MBTALCRGÍCÜS: —

V$l 4e*olv!do ao Sindicato pa-
v* aar «uprld.i o nalldadc da «lo
da usirroblcla, motivada |icln
«So aprovação do Hlstlilin çm
r.M-iolIi.ii. wciclu. /. Jvintr tio-
vcrnsllva do Sindicato rs'i con-
uicsndo a rorporaçãn rarn n
»»M«mblr;n que :c realizara íirn.i-
nhi. d:a O do corrente, ii 15 ou
bi 17 hores, rcspecllvamcnlc,
em í.a e 3.a convocações, parn
vuliçlo do dissídio etn cscrnll.
rilo secreto, cm cumprimento íi
determinação tio Tribunal IU-
Bienal.

ÜOS MrVTAUr.CICOS DK PE-
TRÔPOUS-r Apreciando o dis-. , .,
aMiM coetlvo siiscüado pelo • 3orpe(rp$ e proprietários de salões no centro da eiMicqi w manifestam-se. contrários ao projeto do sr. Ari Danoso

OS TRABALUADOnSS M MWSIIO /\«..'.rv IlhTUMAM A IMEDIATA MtíVM-
UtViTAQAÕ tm HWOlStt XKMASAt. mMUSHfiADO — Oi irabalkadvftt q*« ilnitrasn¦iii nota. fin o !nM dt ontem, 4 hora do intet tala para ol«i<fa, (aram qbordidat peta nona
reportagem, que ali fira OKtWM ¦" " "' iH ' '• '¦>;•" -' >< ••'¦'' •>. ''*» do momento. I' em hom*
«Mi demais, operaria* f • .» \ -•--¦•. .?> . ., fr,., ottetterau.no* que o ptfiaql ,t« il «•>* >
.¦!>'<« ¦'• 'if.H. (irme na luta feia >¦¦'¦>. ta do reinsuto semanal remunerada, que ainda
nüa etido reeeUeado. apetar da* drei raefe* «*m eentrdrlo, feito* ;¦<¦:. mtniittrielitta
Antônio Varr 'hnl, Afirmou aind que a$ se a* euMpanheimt epoiam o ofltio enriedo aa
Minitlra da '. talha, na stnlida de nue ** em ptnhe parn que o PSJk nio mai* impera .,
¦••» •«'• • e vpfarafêá do protelo rle lei ijne re gulamentard a artigo IS7, iuriio t* da Com»
Uiuifúi; juntamente- mm a* emende,* da de pulada Ma Amatgna*. J4 npraraéa* «4 t"0»
HiMtilii de LeqWaeAa Saeial, Finalmente, derlarau m<e tad"* ei trabalhador** da J/óínM
Inglês acompanham eam interessa o nlílude t . p.irl<imenlaret de »./>» oi partidos e es-
penm que o debutado nenefletn .«¦,•-¦¦•. que 4 empregada da f ,-.««•. ronfinsit d*fen-
denda a causa da* irehalhadore* o a demo rraela.

TRABALHADORES
f*r{ «JSO Úfí *»*•»' * 4* 4J.MM* ims^m * VlaM «•%*rr wi»v,*»v | PfiM«- <m.»ii>t i#waa a iot*m**-

A I > M * f * h 1 1
tmi»» i.v • .i a nyaa*t>«« «'«? frnnq
t¦BSmí **MmS*** * ii*-

gtHAt, ... , 1,1 *\\M
t'-*u* 4* uu4ao««* aaaà* t rn MM4

|à^Bjjaita^__

av.eajmo

O FRHVODI HADUREIRA
. *i~,t, «t. a* II ?•*•»•

• L*«a*| Rttt t'4r«»lwia) l«4a>i'h»tln, «*04-A

Notícias lo HkA Operário

dão Querem POr a Crócfie Em Funcionamento
DEVIDO A UMA DECISÃO ARBITRARIA DOS DONOS DOS LA.
BORATÓRIOS MOURA 3RASir. H ORLANDO RANGEL A OPE-

RARIA ESTA IMPEDIDA DE GANHAR O SEU PAO

• iu i.".. |.*.-la o «iie vi:. rm Ila-
Sf&ino viuibcJí» «l« tlwPjtiitlih-
ç5o ila/ |^*ijt t!o Tralulloi. I'a
ra n**olv«-r o !>r<ib!c!ím «ia oi»«í-
r.'.ri.i iiiio rvclanmw i.'-» ter
>>!¦¦¦'.- ii--iu, »• i íiiiiinlio, oí
••;¦•«.'¦:•> ..::.i:-;r.-.n •! .

%% J^f^tt vwa t£3V Ifír

Nu I. .1 '¦:..«¦.. ¦ >• .. H ¦

& Urlamlo ltaii^«?t. iimlnlailu &
'-.!• i :•;•' '•• «Io ei Virrntc'*•. :¦ .. irnbailmin rC-rra «l«: :iM»
moça». Ik* arAr«l" rom a Con-
»oli'la,ào dai 1.1-u «l» Trabalho,
a* e:i'iir«3a<lor«í$ «jo\i<riani ler,
ali*m «Io «in re*lanraiil««. uma
Wll» | 114 A i -.1- i; t <|... II-
lh<* «ida «.pcránaf. Na«l.i «h**o
•fjslsi« « os «'mpr#saiJo» «Ia íir-
nm <3>too priv3«l«x> i!mia da

¦ ¦.:'¦> •>::. «lircitos.

UMA CARTA l-.\LS.\ QUK
LEVA A JiO«^\ AO DESEM-

PREGO
Conceição i v ¦ iUmi «le

Souza tmhatha no I. <"••: > ¦: ¦
•iaquelea inaenaln» «in imlilsf-
Iria «1« i .«»!. Iarmec«3uti-
co». A fita :.-.•¦:.. A a «In
minoria ila» moca» poLrc* «le
¦'•i-.- n* .-: i" :¦¦• cidades da
:i. •-¦•. iiad. Y.' rafada e lem
um filhinlio «lc um mm. Seu
nuriilu •¦ pobre fiantin na tm-
luraria omlo iratmllm um sa-
lárlo •!" ¦ mal >).¦ ¦¦¦, paru o »«*u
prAprio itiilenlo. t^tnceiçilo
precisa 'rnballiar para ajmhr
o íiiíi^nin «lo lar. Kmprcgoti-

|*0 nu I.iiliuraliirin '•.;¦• lira-
.•«il A Oriundo Rnrujel. o fnl.l-
rio <> mínimo. Diarista, cr» fio-

jnhn o.< dias quo Inluill.u.
Passa ns yçies lonso? peilodiusom trabalhar por folia «Io mt-
viço na firma, li»? qualquer ««AÇÃO.
modo. íojn qunl fúr o numero•Io «liis qii" (rnbnltto dnroiHe
o mê.«. e sompro üescontodn
i'.-i:--i o IníHttllo nn bn:ii .In-
25 dias. Corno dmos na empri-
sa. não lem seguro do nciden-
Jm «le Irnlmllm o nunca ouviu."alar Ia deiilro u« pagamentonas fobias .«emanais. ,

Ontom. Conceieflo vojn h i:«i«-
|sa rodocüo .-onlor a situação clónnmònto (ia ereche; olemn-nfllllva om quo >e encontra. .:<. quo mio l.u crianças porá a

A «¦• ii-;-"' i. embort. «*»ieja «upar. Sabem tpto liio nlo
i n rrrvlm moniada, in.. verdade • para nlo ser

..-.•:..-:¦.. * na »ua meiquínha
manobra para 1..-.-,- economia
b» cuslas dos aperto» das ope.
r4ria«, impcdm qua «pialquvr
«leias »o aiirouma <! » íuneio-¦¦ ¦¦- i do Mimitérlo.

Concluindo sua hl»(Arla.
uma carSa, i.. qunl te ...•;..... Conceição pediu-nos que r»
,er «>la «i;t;>r<-rja«ia da farm..- •''-.•*<•:¦' s o apelo quo diri
cia orlando l:.::.,..!. Com essalso ao» seu» cmprcgador«s. no

alaatMSi ^a»^»%'^aaa^>arf»aaia«aa«»a«>i«^»««a«N'» •

Velu.a* a UAét tm *-•..--
»ia«K«i«, Pef dlv«f«,u s4ir» ps
larnti* itm *hu><..itio mn tmu
tki Mi»s»i#»*" aVa T»*i..»!t. ¦ qm
» Grm4**t*o HtoM* <--¦-*'¦ t* At
•ítW.Jii as laum(«V« |S 4t» pi
m« ii« a um taifl*. oi'.. '•
*r*i•¦»». SjBl #» BMMBJ NJÕSI SI»
r..&»i»t * »«>¦--»u.- f..: • »f. Mm*
*»a P.in*Mt4o. Cruenta v*a n
n'M'ii t t* teste* %ka H p»l
«-¦'?•" O I"''«'•' -' «*•:.¦» ca>
<-'* *tt (CM e«•-.•* ;«!.-'?> a
¦"''<» de «*-» *• - * . >«fl'i a ura (/
( - r .', ,-i ',.--. !r j«1 • Ae !'• ¦

<«•« *. o MMetfo ao Ti»5»»D»*
:.-: c.». t i .•> r---.ii. i o n í
ia» *.!¦• «f • ? - !•.•«¦.'¦• («nm* h
' ¦'•••« :- :i '! a ••¦-'•¦>.'¦" di «'«¦

'• »•••!¦»» !•-•'» e ' ¦'•-
< ¦ *-. a fin*' «•».¦...'. !r -.•

!• faao* Ai u*-ta¦'¦ "» i' i'<
ir-.' eu. Baião, o dnko . * -

> a ««¦¦!¦¦« »..«;.» rua »- - ¦
«••'«',. ;.•!.-« i> *>¦*:¦¦¦ %l."r> tf
I.:;, ., »- r«-, ao» Si". '¦ i'.'-
citação «Je G»mU*o>» de l>flcia
e caaipanK* iselAdka e »*ta i ¦' ¦
rupçtV* pata i»«?.i *¦* (•¦.-vrtmka
de flc(<o>« «-' •» prrtliiibi
pclu .l;»'«"i-it k#aít. aiPtliarti'
•"¦'<• alatudat.

Falecido a bordo de seu
barco de pesca

*mi*Ê^km*mm*i, ntrtnjtntmsmMmsms

Inlonaan do Slndlcala do*
r«K*.'.-'c* que o tytador

caria e o» \ir/H»aas dos pa-
lr«V». conteguiit deixar o me-
nino na ^ira ila Criança, que
ítrseliina à rua Voluntários «ia
Pátria. Mas. a co«»a n5a durou
mu,to. Xti ..^u-.-.i }•¦¦•;¦¦-¦:.
quo fe/. a Inspeiora Irotixe
provas, .•ollibla» na fartiiacia
Orlan«l<i RanRid. «!e «iue Con-
c«iij*.'i«i ali nfi.. trabalhava, liou
i<rfir.ii pnr.i que a rrlan;a não
fosso mais acrila.

A moça conlou-no», enlão. «Ia
alliçao cm quo so cnronlra.
Núo pode Irnballinr porquo niío
lem «mde o nem com quoml«Iniscf a criança. 0« dint o.tlf-oj
»e pagando e, eilá rerla de
«;ue, quando conseguir raoher
a íiluarSii, nSo encnnlrara
mai» o seu lugar no l.nlmrr.to.
rjo. o seu lironciamenlo íor-
ço«l« íTú o protesto para a sua
demissão.

í-ntido de abrirem a creche e
nSo continuarem a Impedir
quo pobre» moças ganhem o
«eu pão honesto do cada dia.

Wandffltao Mira-id» Sa, ialc
• í-j oa tarda do dia 1 pastado.
a bardo do barco "Saara". no
«rtul rrallaava uma talda d* j
pesca,

O falecido deis» vfdva a
tm. Mai .a Miranda Si. rní-
drate cai Madurdra. A rua Ca-

. pltte Macklra n. 391.
**¦*¦¦¦¦'"'¦ "ir -i-i^VVVXiXn-rLruvi-nl

OM»K ANDARA' A l'IS::.\I.I-
IH> 51IXISTÍRI0 m
TRABALHb?

Conceição porgunldu paroíniô t: ijjue exUlciii «;,* flucnl» i|u
Mini.-I«'iiii do Trabalho «•ui na-ila vOcrn «lo quo «¦• | aisa nasfabricos o nas oficinas,

Contou que quando aparece
algum hi pelo Laliuinlório iu
patrfios Jiisliflcmii o riúó fun-

FESTA LUSO-ESPANHOLA

k

AOS SENHORES CORRETORES DE AÇÕES DA"TRIBUNA POPULAR"
„..?&** f !í* Corrrtoraa 4a msom te TniBIlVA PaMl..'..!, o imediato comparretmealo m snn Eaerilorla,a um 4a preaurcsn suaa cantas.

Mmm a Receber o AuxíIío-Eéiéé
Os Sócios Bo Sindicato De Energia Elétrica
Vitoriosa a proposta do jovem Hder sindical Ar-
mnndo Frutuoso — A nova redação do artigo 36

Reiiii

Movimentada axiomb 1 é I a
realizaram, onte-ontem, no
sindicato da nua corpora;uo,
cs .trabalhadores rio energia
eldtr.ca e produção do gás.
Depois tíe prolongados o vivos
debates. C3 trabalr.rulorcs ma-
n"í.-.-.!nr.'.:.i-.'c pela auprcss&o
do auxillo-cnfermldade da re-
:'..!r.rr.c.,t:çJo d^ 'usistôncia
social. E a qu;.«..-- unanimida-
ele oes presentes apoiou a pro-
posta do jovem lidei sinalcul
Armando Frutuoso, dcterml-
r ando quo fosse dada nova rc*
dnçnn no arlgo 30 da Rcgu-
)alnon'.açi\o da Assistência 8o-
ciai.

t de autoria do próprio Ar-
mnndo Frutuoso, foi aprovada

j a nova redação do art. 38, a
qual c a seguinte:

El Tis
wyssffáiÉresílãiilt
MepttiüfMliiiilBiiicii!

A bancada comunista oprerenícu doia oportunt
requerimentos

Art. 36. — Os benefícios do
serviço de assistência social,
serio extintos à medida que
auxilio e assistência Iguais fo-
rem prestados pela C.A.P., sen-
do que no caso dos arts. 3.°,
4.° e 8.°, cs mesmos serão abo-
lidos, quando a mesma pasur
o salário Integral que o asso-
ciado estiver percebendo. '

Ao finalizar a assembléia
foi aprovada por unanimidade
uma proposta, determinando
que os trabalhadores deixa-
rão de receber os auxílios atra-
zados, superiores a 15 dias de
salários. Entretanto, si den-
tro do prazo do 18 mêses, fica-
rem, novamente, doentes, pas-
sarao a receber auxílios a par-
tir de 15 dias.

REFRIGERAÇÃO
IiulalnviV», consertos a rolarmos comerciais • domésticas

OFICINA REA
C. MAZZONETTO

ROA MARECHAL MEMEYER, 4-A — TEL. 26-1855

O SR. ARI BARROSO DEVE
RETIRAR O SEU PROJETO

"O vweador Ari Barroso, «i«c
viiüia scartando att! aqui, deve-
ria' rttirar a indlracSo fino «pre-
sírítou, permitindo o fnnelons-
mento dos saldes no» domingos
« 'feriados" — Assim se manl-
fatiou a propósito da inoportu-
na lnlelati»a do vereador «de-
nista. o proprietário rio "Salfio
Soberana", na rua da Assembléia,
quando abordado pela nossa re-
portfiem.

E nlo so o ir. Eugênio I,au-
renaaqo, dono do aludido «allio,
mas tsmWm, todos o» seus cm-
pregado» di»eordara do prujtt.»
d« Ul da vereador Ari Barroso.
CONTRARIO AOS INTEUKSSES

POS BARBEIROS
I 0 Jovem Haroldo Couto es-
elareee eme a Idtencuo do par-
Umentar earioea ,talver ÍA»se a
óe auxiliar e nlo prejudicar a
coletividade da barbeiros, cabe-
lelrairoí a "msnloures". Entre-
t>Áto, ó s«u projsto a Sntoira-
mente contrario aos intorAnscs
da .corporação a qua pertence.

No "Sallo Soberana", os seus
emprtttdot Já asllnaram um
atemorial «rua será enviado à
Câmara Municipal, detalhando
a» Inconveniências da aprovação

Barbeiros c proprietários de salões apontam ao
vereador udenista o caminho justo a seguir ~~
Aplaudem as palavras de Joaquim Barroso na

Câmara Municipal — Todos íavoráveis à
permanência da «Semana Inglesa»

Bnrroso deveria aceitar o con-
solho do seu colega Jo.iqulm
Hnrnisi, retirando imcdlittamcu-

do projolo do sr. Ari Barroso,
Interpretando o . sentimento

dos seus demais companheiros,
o Jovem oficial Couto louvou a
atitude do vereador- .lonquim
Barroso, que cslrcou do manei-
r.i auspiciosu, defendendo a II-
herdade sindical doa trabalha-
dores e esclarecendo o seu co-
lego do Parlamento, pouco co-
nlicccririr do assunto, quo os"presidentes" de sindicatos nao
podem, atualmente, falar cm
nome da corporação que repre-
sentam, pois, o movimento «In-
dica) está arrolhadn.

Aind* nesse sallo, roanifes-
tou-se contrário ao projeto do
conhecido vereador, o oficial
jacinto Rodrigues.

Isabel "manicure" de ura do»
salões do centro da cidade, res-
pondendo íi nossa ligeira "en-'
queta" reveluu que o sr. Ari

INDÚSTRIA YARAWANDA
Fábrica de Armações e Arte-
fatos para Guarda-chuvas e

Sombrinhas.

Euclides Dias Leal
Voadas por atacado — 6om-
ii vinhas, guarda-chuvas o
seus pertencei, Atetide-se o

pequenos revendedores.

RUA DA ALFÂNDEGA, 893
Fun 'ns — Rio do Janeiro
aaaw» ii i.mwa—,wniii»iiiiiii>iiwim»M'

te, o projeto que apresentara.
Seus companheiros de Iraba-

lho ratificaram o seu ponto «le
vista. O funcionamento dns bar-
hoar.'-,., mesmo cni caráter fa-
cultatlvo, roubaria um velho di-
rcito dos "profissionais da na-
valha". Qual seja o dn folga
semanal.

KSTRÊIA AUSPICIOSA DE
JOAQUIM BARROSO

Na rua S9o Josá, colhemos a
opinião de mais alguns profls-
sioiinls. *0 nosso redimo de tra-
hallio deve ficar como está.
Aconselho no popular vereador
que conMuuo a lutar por outro»
problemas, deixando os barbei-
ros comp estio". Com estas pa-
lavras manifestou-se Francisco
Chagas,

O proprietário do ostabelecl-
mento, sr. Francisco de Araújo
informou que para 61o nfio in-
tcressnva o funcionamento nos
domingos c feriados. Talvez Is-
to seja interessante parn os pro-
prioturios dos salõc3 dos balr-
ros, Idêntica opinião tinha n
seu sócio. I.lndolfo Ribeiro Fl-
lho solidnrizoii-sc com os seus
companheiros c aplaudiu a ntl-
tude do vereador Joaquim Dar-
roso, cuja estreia foi das mais
auspiciosas — comentou. Iniciou
liem, pois foi defendendo os Ira-
báihádores,

O sr. Ari Barroso deveria ago-
rn vollnr atrás ija sua atitude
• lutar pela c.Uousào dúí be,ue-

ficios d.i . semana Inglesa aos
profiss|onuis barbeiros, cubiloi-
relros c "manicures". rcrr.aiie-
cendo nos salões aos sáli-.d.is.
ntú às 1!) horas quase :iatla
fazem. Ksta reivindicação í srn-
lida particularmente, para .ique-
les que trabalham no ccnlri du
cidade, onde, apAs o fech.inni-
to dó comírclo, o movimento fi-
ca reduzido.

UM SUBSTITUTO A ALTURA
Interrompendo u seu compa."liciro, o barbeiro Silvio .losí

Fernandes adiantou que u ve-
rcador udenista deveria piei-
tear, realmente, a c,\tcni;ão da
semana inglása aos barbeiros,
embora que fosse, por zona,

Pereorreino» outros saU-es. A
opiniio era uma só, Patrões e
empregados considerara inoptir-
tuno o projeto do ]c| dc> verra-
dor Ari Barroso. E todos aque-
les que tomaram couhccimcn-
to do» trabalhos do Legislativo
carioca, no dia de ante-ontem,
foram unânimes om louvar a vi-
gilância do vereador Joaquim
Barroso, o mais novo represen-
tante do povo naquele demorrá-
tico Parlamento.

Um dos barbeiros da rua Vis-
condo do Rio Branco, a itspei-
lo, nos revelou:

Joaquim Barroso escolheu um
bom momento parn estrear. Sou-
be mostrar como são odiosas as
intervenções nos sindicatos e
como os trabalhadores ri pelem
os dirigentes mlnistcrinil.itiis,
como ísse Barbnllio, que não
tem de fato nonjhumn nulori-
dade para falar cm nome dos
lialhoirns,

Ainda choramos n perd i de
(liimpos dn \'n/, mus ,lo iquim
Barroso so mostra uni siilisiilu

,to á altura. K isto uos cônsul.
— íin»lilúu,

iSd tnlH*"ÍCfT 
di C;íàt-'rrc!nwa»^ ««asile há multo cen-L.qht fOlicman de Tr.acicm) yjm j tra a deficiência da.i lnítalôç«3cs•——-—-—-——-—--~~——- 

J õjílltórlas naquele Iccal e contra
i o perigo que rcprcsent.1 prra os
, Ir.-li.-ilhddorcs dn r.cçso de cnrpin-

tsria o trabalho nos carros qu;entram cobertos de sujeira c cs-carros.
Ciente dessas rcVindfcacôfs navisita qije fer" Aquele local de tra-raiho. o vereador Ari Rodrlaucn

da Co.-,ta, juntamente rom seu com-
pinheiro de bancada, vereador
Aqildo Darata, apresentou ao pie-n.irio do's requerimentos, visando
atender Ai justas reivindienvões
c.'o.r trabalhadores.

No primeiro deles a bancada
comunista requercu que, ouvida
a CAmrrn, a Mesa se dirinlssc ao
Prefeito. solicitando provlden-ciar junto A Llght o fecho-
mento e conveniente Isolamento
de cada unidade das instolaçües
sanitárias destinadas ao traba-
lhador r, lemnis medidas com
relaçAo aos banheiros c chuveiros.

As atuais instalações sao nb?r-
tas, diz a Justificação, expondo o;
trabalhadores a vexames c situa-
çfles deprimentes.

O segundo requerimento se re-
fere A limpeza dos carros antes
de serem entregues aos trabalha-
dores da seçSo de concertos e rc-
formas, e isso porque, além do
aspecto anti-higiênico, o trabalho
em carros sujos, escarrados c vo-
mitadoj, oferece grave risco de
contágio.

Ambos esses requerimentos con-
tam com o apoio decidido do pes-
soai da Cidade Light, quq em as-
scmblélas do seu Sindicato terá
oportunidade de discutir as relvlti
dlcaçSes u que se referem.

irige-se Dos Metalúrgicos a
omissão De Defesa Do Siirtitóo

A corporação deve estar em massa na assembléia
de amanhã, conclama a Comissão, em Manifesto

Esíòve ontem em musa redação a Comissão Central
de Defesa rio Sindicato, a fim do solicitar do nosso .jornal
a publicação dn Manifesto quo abaixo transcrcvRiuo?, rc-
lativo a oÉscnibléiá geral extraordinária convocada pela
Junta Governativa para amanhã, sábado:

a>"A. Comissão de Defesa do Sindicato conclama os mo-
Inlúrglcos a comparecerem em massa à assembléia con-
vocada pela Junta Governativa pnra amanhã, sábado, ns
13 ou 15 horas na sede do nosso Sindicato, a fim de ser
discutido o dissídio coletivo om que estamos empenhados,
reivindicando melhores e mais juslos salários.

A Comissão de Defesa do Sindicato chama a atenção
dos companhoiros metalúrgicos para a necessidade do
intensificarmos a nossa luta, a fim do vencermos a resis-
tôncla que temos encontrado do parle dos quo iirocurnmsonegar mais alguns crur.olros em nossos miseráveis sa-hirios.

Graças a nossa persistência já conseguimos vencer
uma clapa da nossa campanha, quo foi a entrada do nosso
dissídio na Justiça do Trabalho, embora, através dela o
Ministério venha criando as maiores dificuldades. A nossa
unidade, poréJii, tom vencido e continuará a vencer todasas barreiras. Por isso tórnu-se indispensável o compare-cimento em massa dos ivetahirglcos a assembléia denmanhü..

MÕC
'ÜWR 

PjLA "BÉRI.i.VDE SINDICAL E PELA DE-
3RAQIA I

A COMISSÃO.

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO
Exeoutam-se trabalho» de composição em Llnotipc com

efiolínola o rapidez.
RUA DO LAVRADIO, 87 — Tal. 22-4226 e 42-2961

¦rú^tnRSSKatWtMtkmWkmmWkaWkW

^tWíCATO DOS MR.
TAUIUGICOS

t ¦ t \ i gàmmtVêk 9*t%l
a$stHãt&m\h%

A \mm ¦ • ¦ '«i '< - * tfayeamt
o* *#!?•.¦ ¦-¦ > rara ¦¦*¦* »u"«'iit

r«ial 
nvt^émiti* ove ** fta-

:.". i- N .Ml »l»l a» II
i ¦ •• • *m •••«-• a» 1$ '--->
«4 .f :,\\ i»•»j.. , para * •-¦»•!

,''.•-' -*» OraVea 49 Dia.
(fintl.Mda At f * **¦"..-i aU-
4e I' fw» e e-vi/i «i« «i| á»
*«'«',l#ia arífto?.

No frtrsrm "*^ia tt asnMitAot
•¦>'-• .viiji:-i • Ae otfvlr at
t<r" *¦.**' a* !• "•• i''""»» »t
émtdto tqktttn, e i4t f nr in st-
•*.. ••ümAiüi t* i iHihaVi
' ¦ I» j»»'» l«j«H:« «Io '«aNtHo
IMM O wfpiBffHO do «tl«i«MK
Mio ' a -.»»{». por • ««««.-.if ' ar-
« to, ¦¦ ••¦ noa a I«"ia. amnH'
Mio IA <i-<Hi«t» » Aittie^x ]f
a>1. 4rt»>*!*a todo «!wrrt« mft-
•..-¦¦' .«i» At €4* mala r*->*'

A ¦•" ¦• • ¦ > «1»* lror*Ua« e vlo«
!;•(»» •> ti CerAtlto. pttt'4tn.
te 4i '* '< oa netatarok**. a>
runio lado trér*. tttko pttpo-
radoa i *" ,t*-- "c em raatn
k mstaéUéiê 4e assanha.

SINDICATO NAOONNL rOS
CARPINTEIROS NAVAIS

AesonhA. rtsiembU'% gtr*l
e^roeedinàtio

M*tf ia«a «Iu aumUcIai 4o
tipo 4a» ojbj o Mmuiífin rV> Tra-
l »'.'•" tttl anvroaaJo. •'••!» <»"•
o V U: l't»c.i!i'. -. v.."''r.Ji> a
Onuiirn':^©. «I*<TfHHi as In»*»-
v-r./-» no» Sindicato» t o fwha-
nreto das o» ::«ç,»V« »lsdlcal>
*v«»»rloie«. JP»M aweibl'1». c^o-
v(ki><U f!i I-nu Ao Sindicato
Nsc^oal do» Carp—Ciro» Naval»,
iraliar-jo-o assanhS. satsdo. à»
I" hora» eta ssqxmd* cooN-ocafao.
a fta 4c ene tm atascladoi (o-
mem coehe«rMnlo é%* atividades
¦.'< ar!atlnl»ira<;a>. Rcccltcrlo. Iara-
í ii-.. te novoa Esratuio» ns vi-
«jor.

Pfitlcinando da campanha da
retrquinento do rao\1aicnto «in-
«L'cal ' v.f. o» carplr.telroí navaU.
nuociotloa do Shsdiealo. nao Itl-
ia-lo k asanoblAa de amanhS.

NO MINISTÉRIO DO TPA.
BALHO

O .'ftniilfo fAorvtn dt Fianet-
rtdo \\ taai pronto o anle-pro-
|elo dr lei que encomendea A
um* Comlfalo Tconlca, ; V re a
r-iu pj'*"*'1 doi IrabanSadores noa
lucroí das «•••prtMi. direito ga-
rwnldo no art. 157 da ContUtui-
(Ho. Gast anteprojeto deverá atf
¦ iinmlnhacVi k coml»»lo de Lagls*
laçAo Social d» Cintara dos Depu-
ledos onde |â. dormem há vário*
mr.cf o projeio d» rcaulemenU"
«,13o do dcjsutado Joio Amazonas,
traii um do deputado Daniel Fa-
r«co. do P.S.D. a ainda «mi ter-
criro «lo P.T.B.

O "Diár;o Ofici.l" do dia 30
do mf-, pasfido, era sua primeira
pAQim traz a noticia de que, tm
virtude de um proet»so admlnl»-
trativo que corre no Ministério.
Departamento de Admlnlitraclo,
contra Ce«ar Freira de Vasconcel-
!.•-. funcionário da clauc I da
carreira de Oficial Administra-
tlvo. foi catsada a aposeptadoria
do mesmo. Esse cavalheiro é o
diretor de uni peiquim melo dan»
d«t.no. "Tribuna Trábalhlíta".
que o MlnlsWrlo do »r. Morvan
mando que a* Juntas Govemiti-
vns romprcni e distribuem entre
os nsscclados. Mais isso com o
dinheiro dos Sindicatos a mil»
c.\5í para .mostrar quem i o res*
ponsave! pelo abjeto semanário.

Os trabalhadores de Pi-
racicaba c o descanso
semanal remunerado
Ao deputado Maurício .Grabolí,lider da bancado comunlsti na

Címnra Federal, foi enviado o
ccpulnie' telegrama:"Piracicaba ^- S.P. — Os ope-
rarios da Mccânléa Santa Crur.
do Piracicaba, tpelam a V. Ex-celíncla pnra confnuar se baien.
do. nessa C-.sD, por leis favorá-
yels no Inqullinato. ao descanso
semanal remunerado e pela cts-
saçSo de perneguIçOes políticasrcr.trn os trabalhadores. (Aan.)Silvino RorlrinuM, C^stnnte, Pa-
van, Erncsts Paula. <~ -.sarlo Tr«-vl.-an, JoSo Batir.tr. Mlton Cal-
(Iclfn. Orlando Rlseolj, Esneder
Rcnntti, Silvio Zangranl, Orlsn-do Clvlmorro. Humberto Gausels
e Narciso Bucno''.

MIITUK

í^mMsJtsMtmmímmsBimwamt^stiMmuwm

O «HOJE» E' UM MATUTINO DA IMPRENSA POPULAR,'IM SAO PAULO, POR ISSO, Só ESTA A SERVIÇO DO
POVO E DA DEMOCRACIA' 

: !E'V M BANCAS DA AVENIDA RIO BRANCO
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CR$ 96.50
Manteauaf to*
do forrado èt«J
nas manga?»
cores claras
o u escuras,
modelo eje»
gante e pra»

tico.
A NOBRE-
ZA está vçn-
dendo um co-
lossal 1 o t e a
Cr$ 96,50 -
N. B. Só de
fazenda tem
'.nuüo mais,'•t: preço nãfl

i.:.3.ija o feitio»
CU.MANA - M
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QMa NtvU

l*J«éll» f»*rl*l». a 'Ml T*V*>.
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DE SEGURANÇA"
ESCRAVIZAR O POVO
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O MOSTRENGO DO SR. COSTA NETO DEVE SER REPEUDO
PIÍI.O PODER LEGISLATIVO - MILHARES DE MENSAGENS
PROTESTANDO CONTRA A IGNOMINIOSA TENTATIVA DO

GRUPO FASCISTA
msjsja. u* | «4« Ui d* fem»**» Katlaail>t*gWi pwjljiiil JM'? i ****
HMaatc.-»l.ii>l ».|«..;i.---. !..:# Oi»*,

OIh{« Mi»'' ..... Rn í
Kn« lím», *»i«i« ittlr*)» (JJat,
{*lm. r*»#*9M« r*ra*«4*i aW»
»*• *» *»«,,«», foi <H-i«ré{*4« *•»
tfepMad" »l*»fl»i« tlr«l**>i« a **-' 

I rri.li «n» li,

V » M ti Vl.ll ATENDIDAS A6 »* *>»•«»» »**.m«iV*. 1«.».-.:•>t »s •'i-ii '.....1 I to*, -..¦-..., .,,, f44„'•••» tiliavo f*4* »« »M|a|fM V, ti*», f-.. *«*)lir '-*h*«I* • *>,»» it 1*^1 *, „. Mu d* fM*. a ..ali.»,, ,*«; j OT-ia^E»ala# da «*,,, «»•».,*« »*»,*« I lt**t»¦* twtW* d* m*m aittv '

» 1 'íí»i*«i».«. i»Vii',.:.i. .:*> ««t-iiH-i» !.»>»».
»*»la»r a piojei» i> «vi 4*1 I — 1^.11 m u »¦<»«! l-fojiio

S*taA!0 porém FIRME
como a pj/mj c/e mio
a K 08 D3BBS contém a

<!*»*• raiilimum »«**
«-»<»", aj«t ? .*» .'-.»•.-.-» ,.
r» a »*...-.. ií. 1,!. 1...

1» fmalra a ra»**f*« •»> «»*•»>
4)1*» n> £....!,:> ,. • 4#
qatl 1- • ! 1

•• • «-i <i« 4 mii.j, .ir •«*,
f*i . .- 1 .¦,?..., a •«,
riíi.i *j*4na#iira»i

^. 'Wn.mi.i a u ,;, |.<ft*r».»»i»#*, •» patjaatnita das #•>
«N Ai». |a?

d* r.....»»i«^if«.. .1 || «|P íe.
'«m»i(«»i

I . yt,..ím .» i:..,4., li.,r,
a*» »»¦' . 1 •» - « • »>»•«*• *»««

íl**!!
¦ •• 1, . •»,.., a ««lia •«> if.

Sil»» r«M»»l|lM«-;«»r |. i ..(-,. - «)
n, »: B, i»»»» »ld* Inali

• — U't«i#m .* ra»»* par« m».
¦«' 

«,¦''•"•• -!"»• •'»;» • •-"•

faitnia. »rh»m«* «]tir r*tr* *»•«
«>» ra#i:<ntr% . ¦••, ^m-
k*!tr*<t lus'|i> d» ••...» •íijIi»**.

V|»a a OiBMiiniri. ,|« |» te
•¦¦-.)¦• 

.. \ • ¦!.{-'? • «--¦».».¦

voi."a ao nKnií'»: pb
fnnn»

ui Tr#.!e»iMw M H»f,»*«fn**»»* 4»' 
j,,,.. («mi» • fiei*»-.»»... «•.»
¦i .;...» : 4* !««..;. í*.:» «i<t«
riii.nti. i-..j t a> «Ma»*4*
.!---- 4« ««t .•'»!' .»• - * •»;"* »<••
4*to*a< i|«i«n ttm% ••'¦ ¦-. '••>• '¦•
*»n» • *»»!i* a • 1 *e»in* 4«» ^#^
' 1 :.» ••'' . >• 4u m pma!,.:.....- na . *-< . 4# p<mt
*...¦: «|M* .«* );<¦;',•

nm»* 4<* |ia»« |ir4>-!nii<» **!'
ts«n l*|»«l!f 1*1 K»»iu«*»«)-»»d44*.
*,* 1. -í...»íf!,j ¦ «Jtt» t-rj.. 4 !»«#

W» «• t» • l1*R*íím H** d:*»
ea**>Mi

I'(«i<*v4mi» «*»•».*•.¦ realia
•> •»»!«-¦»- 4» -,«.' « . vitin^s a
1-. ¦• eatvr* «!-¦•••. ¦ t- :•¦•:»• ?
a »•' an->t|.ÍJi - .}» «ntiaii «V»
U«*»«l na c»s*r««» *<» l»4a 4s*
N*<r£.s l'i)!fT.ac |**'» r«»mt»*i*r
A !-,..!', •<•=, »*»•» ' ' - *• i'
jíoíkm * pára rwier «6»H*' »¦
k«M" 4* ni»* «t« a*** • 9iwrt*M
l'i»*-l 4»nir* a* ns»;V^ ettttV
* d»*. I*í}«,l*«»çí«* nt**« C(A*>
IliWtSA, i Ví4»'.«> ílíWVfSflt.
r--»- I ' t |-. I SjAIFÍfa »i'+i«»
tlariM din<» ff.rdn».'» ROvé, Ju»
«».* lt"-lt ;ii-< rt <- >«# ¦*»*.
«Mr)1» IV}H»a. A»>M«* J»*»
4a «ilh-a. Oi; •*«.-» da :••'.•
va. Ja»I !t ;í .•<•!«. Jóia • ?¦ i.»-m* «?»»!», l>r. CvttMlt»
Trtílao, 1:.*hí1

i.i- Js*4 44 <=-.-. ;»-• Miaatl
tf» ¦ » «--.í ) - ¦ -* atUayâ «t*•'«.«««H** Aii»m»«'n» w.i-.»..
-»• ,. ¦ . < .. Cl.:... it.'. •¦ .
V«4ii -i ;-- ->*«¦> .'•¦.».'¦¦. ,«,4, ..i.j
}.¦ em .; -«: >.,...*., *ttf*>|<»: a.it .«, \.. 14 n»,«...«.4*
J»«Í fl|»*»!| •, .1 ¦- < J l' > »».
|f«, )i 1' . » DfJH* ¦•>•••¦•¦ '
«4vl ,: às »......,» ;,.,i*i.j.,
Anvr 4* «¦•)»*. (-¦ »•!..¦- ,....
V i; • ... - ;'.!'• Jl 1 ¦«;•¦,

V*.- ¦¦¦,. ..- .• <-. Si- M..l«

V*«*-«ii«-*tií v*H*r *.>•»< |...
ÍSB..U. Wamwil s-.i./.1. »»•
l4r«f«Í», Maa Itílllt^lir.- At'
NM-» . li-r • - Il»»f«)»» At»**-
4« 4» ClIWií»» *"»»? DtVHtWfli
jí»r. «! tlm-nil l'*<*i».". A4»<
mu Ai»*» II**». J»»«4 4* t'i«*»i»»
*•>-.**,,. ,i.l! .'.!. ,* ..,.|lt*í C
|t*.i.» • • **; .«..íi, ;¦< .i*-« iilil
¦>» ri tt ri

«M*»»«>>^a»WII_g'^B«SIII^ 11 m .«ll^yM.i»IM>---l**lei.MI«w«*»*j<j| ioticiáriti Est^áaniil
INICIADA A CAMPANHA RNANCEIRACAMPANHA

DA UN li.

a.^:.. r<»w ira», • ^ »•.•!»'
> li»i<» . 1.11M» m »tAli*i
!**•« " «->1 HK-. Ji» - tlc !
wmh *-.!¦. n .«.i^i,, r«Mi«i j

JOAIHERIAPAÍCHOAL
1 AV|HiIM«.l. IUIKJ 11,

A •<.»•«?«» a* i«-,i.»i. a
..l-..^.í. 4a I '• I 4|»»M-

|aM 4 l**|.f)t»| u Mtt»i«|i«
"fi»« laii** «•'•*» • • -«•!••

-• - III..*-.. .» , ,1, «:..i. ... .

jl* *i |f-, r*l* ! .- é #-*4»*iü.r
"': ¦ « t •«? fcl»» •»».»I4<MÍ« aV

P£SAR PELO FALECIMEN-
10 00 OR. CAMPOS

DA PAZ

'/*!.»•? . . .11.1..U, »..i..«,
A »••»!• ».»-«. » .» Mi4. 1.

>** ip»j|*W « .-»;:.. h . .» «,»#,
|«f|»JÍil «.»(, t4* •. 4.». .....

4<# , .-; :.j,.» i. .i.nv.,» ..,
;fiH*íi »*u li|»4« • rrèfm *V»>

il*»» 4» i'il..*
'«¦«•••« «MIM *«M» |«l« *-. •*

iii«i*, ..,<;«»:. 4*, «,„¦,„ i^..,
««-.-.* * «UIllM *44l«ri4l «]««-'' »¦»?.«---«« «»-«*?' • «Ml» 4

! • " i-'-V-«
•.«'«.. »•¦¦•:» 1.» • t N r .

M I» A f*l» fltltiu» 4* om
m int,

»•««-.;'¦• KM '*«•» «.<-*>» »*»
f»*f«> ^Hr 1*11 # *j**4* * «*«
«-»» '¦ l»***» T#4» l»»4 (rAT
«*sta»« t'»| HMr*,

PACUUMDB KAClOríAl DB

«> H*|>l)f»M»>4l4 tf* lt*j "*»»
4* C * " O »¦:•« ?-.* «.<-•
4.4.I.» 4* f>:, :,,., 44 l«i,»l«..
¦ 4* nnni» *•**« » *a* a*4r«

.< ¦¦» ? - ..•.„¦.. 4* •' «l¦- <?,! v
<»U««H. | ».i !. f «I.» tf» ««.

1'r.

. d* fr»l*# Am»».i, a» rncttftaU 4» 01«an r*. j íim. j?«". r,-r«.,ii. Vr}?4. :->».tesA tfmUda «amií'1 Itjiarn..»... Mlia Js** J*rlr,'.a n««a:».fui »r-iv.. « ar^iinic («««m»|.Mlto «!., mie* Viaa*, 3*t»»*.rM' J U6» !«»{»•» MipritfA. Ji-An Clptw.
«•"*' lIlIlMIU-M, «iT.IA. * A».l • . - «|» " >|!» |\ v« -!«.•«. I>>«•uu» rtaitfMlw *rn Otts*.ui. | H«»v idattfét* »i*4»*» AKf*.

C#.-.t.» tív» i:tp:iit«» f3i> o, »*»»• I An'"r"í» A4*l»i?rí« tf* Mar**
Bjtfja «>at • m.cío «a» nraçi i-i- IH£v. A'ü'ti - j Am-..-r>. : - ¦

¦ III ¦ »M —¦¦— —» -. » ¦— —¦ ¦—1 —

Máquinas Figicas
4a» inittwili i»*«.rfíi

1. itn ..rui

rn mi s • s h t1v.11 • m c ¦ mjii: • in uui.ca
l' ÒS 0U»I(C9 9 :.-..'•* -!r i 4. :..-.-. t —
no mu-tio melio — au.um. tem ratorvas,
4» «1.••:-«'-<:. -t• > re ¦-..•¦ ¦'¦•» ot-tldot rt>n »¦
rUNOAS CieNTlPlCAS OOUnS n» >onl«n.
ri • :•'¦-..! ..r todo 11; 1 nu.-» tipo de htm a.
Simples c lave», a» F NDAS CIENIIFICAS
DOBPS tltm «ia propo-cionarem o m imo
f« CONFOltTO # SEGURANÇA »3o fòrl-
mwe favivcl*. n'o eoiutrvam ctfort* nem
ptv:.uum tra*i* ira ..'o • *io rotorads» tm
«ali >• imi

$m COMFUCA SSO- SSo Mas demonlra «V»
sem co:nr>ro! Itn — so6 o ori»nía;io iIa Or.
If« ' -r Co'Jti--i'io — 4l«1rla•n'•a•«•. da* Ijo à*
14 -sor»), a -.i- Km Oreiico, .v - J: ¦ onJ.

• .»'.*.••.
It*^i«*»i i«s» i.i..•>».';«» iv««*i

i< ' .1 •• Paschoal
av. mo 1 i.\mt». u:

ISCOU v»« tuSAt.
«gwptHAPiA

MMulilU «. )i ;.. li il
»¦¦•««. »•<¦-*. flUWMt» ti» »•!•

- **«-«. anri »»¦-¦•• *•»* • «!•'a* »»» « »«i »*¦:-. I.-....U.- faM» u...... . t 1,1
r W *Ü* ,*,"t",* W •?*?* j AV|»0 1.. 1 . : j, »«u«.

1 -".«...*.-. ,...,.„',. 4 a»,»* |!l!*ain«m*>v«4*«ft&lJ*^Jl«* «»?«•»•* tf«*«*M4» $m Ja*
iH*t^ ......... 4* r**»r •^;wtl,;\^V.Vii,?V;p%i»^ '»•*• •"*,***»>' ¦*• -»•**••• "»•
Ia «í.-.i.í-*iK.ii...j.«. 44 iraotfai w«««»'<iAniA ut mmiha «oi» I »j t. 4* mAi4a «*a» •
4-wi*!* * i .ii. !. 4r. i*m „ '?"'"J »•»•*»/•«** •»â»j»l»» r- »»ul«l«t a (alcatfam •».
»«-i 4* l»4#. «it»f ritift*) ai »L l* '**,A •*«*,''«** NU M.N B. . :.« 4» I Al»|it(4»4« .ta Ut*»)>111 niarfivdi 1 • iif wnMra IüJr?k"*f^ r* _^*^'I «.HAMAüOi A >i,v»u Pt
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Ur* 1WÍ.7a4 íatln&lii «OIITWO IIB l'M aiMMI «>lN»« A««*»Ia <U»*«m V.lu,
I .«ai » eo\ tuU¦ «r.jMiií W},AWI" Mn,É'' W""1 Ab,b íf,*« <HM,•
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|i«n»u» I»»'»»
«-•i.t • K«Atntri

lOUvttra, WilIUm I'»uIa >i». -t.
tsmpanhè e ',»'«- - ' »¦ •' •>> ¦¦*¦•••* ) -'• '•

A»v<u,li« Civ;>a |Vi|»«lar tf», i«»m, t • , 1..,-,, 4» i .m,.. ,\ra ,•>" ¦ I^ÍMa ' sa a v. ruis Hfmít*-» XI 4« »< >¦ «r>m • «*¦ ^
iranirtiiiír a IA4* » t im.i. d* I"j4»;'»* •»•" Jj* •»»•"» ••*rtu' i
tiiri.li.ir* .... JJntlo |«r»*r i< -. | .,j{n||<.»„

?4mâ}ma$ mi4uúa£0
, drtapairrlmrnln tffttr ar*nd*

I patriota, ií. ...... ,.„-,,„,
t -mm!»». íAt.) 1 i.i.t leu;-.».

di». 1'irtidrnlr™.

A l*.N.B. nu!'., t/trinai.
naimrolc a .;.;..:. 4a i¦ < >>
d»Air d«t«. A. XI de >i •• • de
Mo 1 • — . •:<.. 11 •:•<:!
KrniIrAtdjian, c 4 raram M¦¦•¦ •¦

rfilfãe* • aAiexAiarem «» 4a-
rtimrnf»». iiiiii- - 4« lUter-

• "¦». ."'¦-¦¦ 4c i4*dr. *le*>
! ¦ ¦: • dr »*rin*. • fim d* lr»*H>
.•>•«.-. • .. ..-¦...:•• ....»¦

«»-' -i." ' K » ' )•« Ntl*<>n
OU» 1 ; '. UIÍa 1'IaIa d* !>*•
dua, laii»* M;t-t*tit!l* : - » '«'

¦ íi...»--. da dttpuhu «tu
sua |«ll(4o).

íiÉÉl Bn 1III â Eliiiiiioio i§ Frangui¦pRecrutamento, No Inteiioi,

eit'lti-i5C»l5-
•r «iriiiion

• C ». .liKITAOt
A» I li. cs. :*, i».« He
I ••«.».-» «H- ¦ .'-..c

ac4i

fAHXANlU'
IMI OC»C» TRUIt

cor.».'*(«v. in:.
.'¦-'-3',-. 1, Ale»**»*

• USA.

Va dia I" dr de*fmli'<» j>i*»a-
d», a A.Ktni-VIa 1' ai tia ONU
adutuu t-ra-i Ir.iiMir »«t:e it-silu-
(4o « ' a 1 ¦ • Km um
de mu» ..¦-.-.¦ du.a: a At-"«.iililrij "fr-i.mrnJi <;uc. te
«írnlr» de «nn pritit r**nl»el
n£t lor «»'ihi-:». .¦:-. »im .-.- ."r
nn <vja fUluridaiV rmsne du

¦ ¦.-¦• -:..i..¦!•>• ¦ doa guvtraidnt,
rorapreme::.:.-» a r€«?cí!ír * II-
herdade de t>-lavra, rei itlâi» *
rt-unilo. e a IrmdiaU r .:-.-- '¦¦
df «:• í .» na» >|\-i> o |mivo et-
: t! '. litre de .n!nr..: '... .:.-
prt.-sirt. c sem «..:..,. «ic par-
i..í ¦-. pista expressar »ua von-
laile, «1 Çon*elh-i de S-rumiici
tslude r.s mrdi.la-. .v! • ,u-.:-...
n<» •• -..i, il; retotrer a situa-
elo".

lira IfJ .11 m.'s eoitenle. rm-
nl.--se-a a .'. »-:ri> .-m it» OXU,
c na nrilcm dn «li de suas ict-

t«*r* fifti. j ri-, -menie. e.itre •>»~fl.tu.it'.» .1- lunr Impailineia,
•a •.-¦•¦ .¦;...".•!

Kn »-' a i*i rr-sulutait dr dr.
iriflUrr., | i irf» a^neelot <jue a
OM' pt.r. j rxaiii nsr: |t te Jü

; tian»e«.rreu •< "prar.» rjr«»l*rl'*;
lí) ta fi»i «jUlnitr 1I.1 na Kspa-
|nl:a um fi.i-.ítn.i que prr.n.-li*
Io» rvijulsiln» que ci.itia leso-
[ IU|3u assinalava: 3i «|u»i* et
, mtdids* •.-.•¦.-:.. v ' 

que urfic' spllfar B£nra.
N&n Iu duvida* de que n Irm-

|h» Irantenrrldn ... - i.- aquela re-
. lolufio .Ia "* ¦ . n.-.i ni uni
| prazo raxoâvel, mais do que ia-

roávrl, esers.ivn. Cada dl* que
II • . . significa nuvas exeeiiÇ'"-es
, de .: : 1 >. 1 .1 j-. r -.i...n!i.'.. . O In-
jrissnntp i-lamur da uplnlúo pti-
] !• .- -. i--.ii.Ii.iI. i>. il min •• OM'
j enerslr c rspiiln em suas itrrl-
Uües. ún.viin que o praia cs-

•Ud 1
.'hut

ara a Polícia Militar
. lataw^SdíiSlr^^ A ABANDONAR A LAVOURA

DIANTE DE PROMESSAS Q UE NAO CORRESPONDEM
A REALIDADE

E

a Exfis%<ii® ia Criminesa P@iisia lispsciai
O MAIS FRANCO APOIO AO P/YTRIÓTICO PROJETO DO DEPUTADO GENERAL EU-
CLIDES FIGUEIREDO - NECESSÁRIA A MAIS AMPLA E SÓLIDA MOBILIZAÇÃO DE

MASSAS EM T6RN0 DO P&OjETO DO PARLAMENTAR UDENISTA

O bandido Franca .

Cosia." (Sofruem-seagsiniilurns). mais íJ

li;
General Deputado Euclidcsuclrotlo — Os nhaixo-Oííl-

o mais franco n uni lime
apo.o do Iodas n.- camadas po-ptilárês eslá encontrando ¦» pa-Iriúlicn projeto t!«> generaldepulndo Euclidcs JrHgfueircdo,
«oticitando a cxHRfüÒ !a cri-
ir.inosa Policia Jispeciol. A
nossa redoi,'oo chegam diária-
minto milliaros do mrnsagoilf
de solidnriorlndn no projeto
acima referido. Pulilicanu:.) lio-
jo maií 05 (egninles:"E.-;mii. Sr. Gonórnl Depu-
tado Kticliiies Figuçlío I" —
0* sbaixn nssinrtilo*. vivamcii-jquo desapareça dofinltivamon-
Io imprejsinnndo-. com òs_Ivú-;ip ii.t Cnpilbl dn llopúldirn uma

Poroarabüco, dr. Augusto Do-jGuerra, i"
lem. J.ifrí Manoel dni- r>iinloí,||>0Jioalmçiil
Felipo Anionio de.- .^nnlo?,'
Marlco Paulo Ramos, Gerony-

nado?, revollndos com o aleri-|mo Franco 1'afs Landim, Jc3ú
lado contra o povo. praticado Sjiva, Armando Frultioso", (K
pela Policia Especial na noltclseguem-fio dezenas de nutras!
do 22 úlümo, durantii o comi-
cio comomornlivo do s.° nni-
versário da entrada do Ilrnsil
na guerra contra o nazi-fascls-
mo, vôm dar siia inteira .«o-
lidnrjcdadc o .-ipoio ao projeto
do lei ile V. K:;.;ia. pedindo

assinaturas).
ricccbomos ontem a vi.*iía dooper.irio Abelardo Ferreira

• amo aproveitou ¦> ensejo para
protestar contra n "lei tarada"
e contra o processo quo n Ml-
..iílro ile Chumbo ion'a mover,
por "delito" dn opinião, contra
11 grande patriota Senador Luiz
Carlos Prestes.

i?ieos aconlocim^nlo? i!e 32 ú!-
limo, quando o povo om praça
prtblicn. vivava o? feito.? herói-
eos da gloriosa P.I5.B., sehiío
iiiopjnn.lamciilo ãsiaUado por
me'ta da Põlfçii» Especial,
quo desrespeitando preceitos
conslUuclftnals, to o,xceda da
inalienável fúríçfid de manleno-
dora dn ordem. Assim, vôm, de
pOblico, api-esonüir a V. Excia.
os ma!s calorosos aplausos .10
proj4lo de lei introduzido por
V. Kxcio., quo íoliriia a ex-
tinçJlo do 115o perniciosa cor-
pornçiio. Poli Déiiocrncia.
(As.) Maria Worncc.1t, Aliei

1'nivii. Lçnlno
Paiva. IJnio do

Alve,-; Dantas,
Pni-lo. Euciicjos
Castro, üiga ila

Paiva, Lyfelo
Paiva, Laorl
Carmo, Léa

mso Alves
Ixeira do

Afór
Teis

pplicln do bandidos fl essassi-.
nòs do um povo pt;. /fica e or-
deiro. Tudo pela domocracia.
(As.) Xoei.òr 'Io Ollvólsn, Joa-

qüirii Plhliejro da CoUa, .'ofio
Batista I.ins. pipmòrJés U::liíta,
pswaldo Santo?, Joarpiim
Coimbra Flljio, Humberto Te-
le.?, Mario Pereira do Almeida,
Toncnto IJumbcrto Moraes Ho-
go, Paulo Moita Lima Egydio
Squcff, Sóhdrò Moroyra, Alva-
ro Moita Lima, Olímpio Rj-
beiro, Sady Gnribaldi, Mauri-
cin iiQilmnn, faulo Fraiikllii,Maria da Graça Dulrn. rtrasil
fieríon, Werther da Criiü, Ma-
ria da Grnça Saldanha, Wagner
Cavalcanti, Mauriciô Vinha? dó
Queiroz, Francisco Chave?.
Abdon Bispo dos Santos, f(o?a
da Gosta Bittencourt, Alberto

REALIZOU SE EU UBERLÂNDIA
UM GRANDE COMÍCIO DO P.PP.
Representantes cie todos cs partidos encareceram
a necessida^n da união dos patriotas cm defesa da
ConstituiçíA — A recção sabota o Plano de Fo-

mento da Produção, do governo de MinaB

14 n
itvili.
p 1* . u te» que simula «Ir*
pM^tlstar c prii.ianrerr' tnd fe
•ente sus aéft.dos di* \ c-<» '"•¦ ,"'-> "'" «•" ¦•'•»: "Caa-
"nW.-j. tprs-íta-je p«*>r »m piÃ-1 *?»«¦»»» cs-pírle o rtmli«Jd» •!«•

liea I.V!a a tmrle de rasnuliras j ur;•* earta ç- • rrceld de »ua ps-
¦ rumn a lei Ce surr - . .. | tente, na •'•. ¦ :¦.¦ ¦¦¦ 1 que nm

refeiendum —• rora a Inlenclo lenenie «1* fnllc!* Militar do
l» ¦•¦¦ ¦ ¦¦ :•!.! «ni . .. .1 pé
li» Intrrinr dn 1'slsil». convida-
ra-0 a verlfirar ptae* nessa
. -ii ¦'- ¦ ¦ ¦. nnile perceberia óti-
rao> venclmealot, eum rasa, eo-
m.da e 1: . , «:.- .1 •• crafa rm \trens rlílríco», alrm de nulra» 1
vantaRcn»".
"A 

mesn»* r*r!n infnrmava que
mulli.' )•...-. ii. Intrrinr lula-
in» I- ,i ...ni retoIWdo m-rllar n
1. :i» ii-, r íi.,. ,^..| „\„k r«mi as
praiurssa*. |>ensandn, JA. ns
proin«H'fi" au pnstn ile coronel. <

ü.. .1 ' s o lt-iii>r que iise re- 1
!. 1 u: .1... -.: ¦ .-.:.., frlt>» com
i-.ri.-i. autnrlMÇto d.» ininls- í

ilro Cí>»tn Neltl, ntA rm driarAr- '

Jdu vim i in.i ilrlrrmlitacin iln '

Ksírrlln no sentido ile que 01
|tèrt'l{0 militar 1;., i.i. 1...1..

iu- unidade* • .i.. <!... nus liu-ais
dr r;sid.*nr!.i ilns :,Ii.i. .;.... para ]rt-ilar ¦• desnoroamtnló dn* ram- ,
pns e .. falia de liracos para a
larourj.

0 Irltur que nn% escreve atri-- Iiiii 11 irrriitamriiln dr ju\-rns
(il > Interior h fatia ile InlcrStsc
I ilos clvl* dn In - * 11 j - - Fedor»! ,
; im-I.i IViüi-ia Militar. O decreto-

lil do «ii.vírnn l.inliarts niimrn- ,
| íando 11» vcnrimciitiis das pr.i |

v--. e concedendo outras vaniu-
Ki-ns — acrçreenla — ainda nSo j
(oi posta em vigor. As praças
multas veses tendo <|iir tutten-
Ir.r mulher c fillios, percrlicm
472 rruselros mensais, traba-
lluiiuln dia c noite. I'.' itranile
n .lútuí-in de enfermos n.i cor-
rioracfiú c enquanto h»» lia eor-
les M veroa iln Hospital, enilo
escassos nu i;uasc Inexistentes
os medicamentos pari ns hospl-
t*li/.ii!.ir.. quo ontrelanlo paüam

no», no *enlld« dt que «.--¦>
11 pr«i«>. " n-.«* ¦ •'.!¦' ir.i--.itt>,no* Icrirt.»* d«. artlfo Itl doj4r de»po»o*inen!« d- InleiÍArnw»r*eolo-Üeral, ato iin» si. da }uh\ít ,„m , »,nd,. |UM »d« *i»naid«,t. |u, (|J „„,CMicl, ,,e ,,„&Trim.na dlrlclnd.. um apílu „„ Jf juvfnj fSKllwdo» p«.rao» tenadurr» * dupulado» Ir- s !„„(,„ p:0!W„„ qMt n4« COr?«lera.*, par.lcularmenle««.*l.aa- |M„H.„acin i r.-alld»d*.

mm

de se «nleelpar ao fim do praro
roneeiliilo c produtlf a falsa
•cn-aç.".. i!e que. amnliljadn-sc

-ii> manifesln*.'. as condlcúes cialicleclila:. pela
«•fll integral OM'. seu regime irnilc culto ao

p.polo .10 projeic ijo pen. Lu- sufi-uílo unlrersçl, « eus poucos
clidos Figueiredo. Nosso visi-íse Integra na dcmocracl*.

UBERLÂNDIA, 4 1D0 cor-
rospondente) — Roalisou-sc
nesta cidade, no dia l,.° do
corrente, um grande comício
patriótico de defesa da nossa
Constituição, pnrücipando do
mesmo, que contou com a rs-
s.'stêncla de grando massa po-
pular, diversos parlamentares,
entre 03 «mais o deputado co-
munií.u Armando Ziller, e re-
presentantes de diversos par-
tidos locais, como o sr. Tubal
Vilela da Silva, do P.3.D., can-
dldato a Prefeitura local, por

CONDENADOS

Núu i m. íi. s cvldonté r,uc ns
mudanças de governos c iia rc-
g.mcs, esijiil: s in. acordo <ta
ONU, eslila .ii:nla por >v produ-
rir. Nem ;i lei ile succss2u, nem
o rcfcrcndur.i, puderam conven-
ter a aiiiuéiii quu liuuvcsscm te
processado na siliiiçin interna
da Kspanlia mudança* políticas
de imporliiiiria. MilhCes ile pes-
soa.- de todos os países têm feito
ouvir, constanleincnle, sua voz
cm favor 1..1 causa da pspanhs,

INAUGURAÇÃO' DA CUBANA, A
MAIS NOVA SAPATARÍA DO RIO
QUE APRESENTARA COM EXCLU-
SIVIDADE OS MAIS LINDOS MO-
DELOS EM CALÇADOS PARA ESTA

TEMPORADA.

CUBANA
Rua da Ganicca. 56

lii]

um • í r *mm CaúcliG
Por Indo i"'.o — eoiu-liii o

«utor riu carta — numerosos
solilados qna requerem baixa,

A FOME
OS TRABALHADORES
EM TINTAS E VERNIZES

O T.R.T. E O T.S.T. JULGARAM-SE INCOMPETENTES PARA
EXAMINAR O DISSÍDIO COLETIVO - AO S.T.F. COMPETIRÁ

DIRIMIR O CONFLITO DE JURISDIÇÃO
)*o| examinado cintem pelo

Tribunal Superior do Trabalho,
n» proncòça dos dirigentes do
SipdKsto e do alguns crupreGa-do
dos na indústria, o dissídio co
letivo dós trabalhadores na in-
dostria de tintas o vernizes, que
o Tribunal Regional do Traba-
Iho do Distrito federal cm rlata
anterior se julgara incompelcn-
• c para coniu-cer, sol) a ni-ita-

. ila decisão imierinr ter si-' . proferida pela ultima Ins-
icla ..a Jusiça dõ Trabalho,
inlfl .'In n nprL-ci.: ""10 du f-!Í-

,0, o inlülstro Delfim Moreira
é* u leitura do seu rchilúrio,

.'•laalfcstaodo-se pela Incompo-
Uncia do Tribunal Superior pa-

:rá,..julií.n.-Jo.K. pnls_..o..;ills?W.k»-.-nilc*
è de smbfto nnclonnl ou suscl-
tado por qualquer federaçúo,
easo cm o.iif! ; Leglslafnri Trn-
balhlstn, rlelerminn ,v i-oniprtéii-
cia do T.S.T. 0 vulu du rela-

tor foi acompanhado pelo revi-
sor. ministro Antônio Ctrv*,-
Ihar, quo aduziu outras rsrCes,
em neít>rv-o às conclusões do rc-
lalor. Os outros mi'|f«'.rc»»
acompanharam tsses dois Votos,
sendo, por unanimidade, julga-
da a incompctd-nela do Ti S. T.
o dclorminuda a volta do pro-
cesso ao T, B. T„ que tom a
átt'ibul;ão de julgA-lo.

CONFLITO DE JURISDIÇÃO

Pelos fatos nol-n-i expostos,
está claro que ficou cstabeleol-
úo um verdadeiro conflito do
jurisdição. 0 primeiro, alIAs, V»-
rificado na -.luatlça do Trabn-
•lln», cnrii relnçío n dissídio» co-
letivos ile natureza econômica.
Ao Siiprcmò Tribunal Fedoral
compete, agora, resolver a quês-
tão, dizendo a qual dos dois
tribunais compete julgar o dli-

tldio. Todavia isso irá determi-
par o adiamento indefiuido do
julgamento, do dissídio, em pre-
jnizo único dos tribalhadorej,
<v *»"<>-ão sem aumento o im-
possibilitados dn suscilar outro
dissídio, antes da manifestação
do Supremo Tribunal Federal.

Aos trabalhadores na indús-
Iria de tintas a vcrnl*?* restam
estas alternativas: esporar que
o S, T. lr. dlrlm» o eonfiito de
jurisdiçSo, o que por certo de-
morará longo lempo; desistir
do atual dissídio, para suscitar
outro, o que dependera da con-
cordâncla dos empregadores; nc-
goci.tr um acordo amigável ou
desistir do pedido de aumento
de salários e morrer de fome.
fí, portanto, o presente caso,
uma das mais tristes c graves
copsequiinciüs de um* Legisla-
clio Trabalhista feiU sem «
partlcipacio do proletariado,

aqui'"! partido: o tír. Antônio
Tanpnr.'. representante da
U.D.N., c o sr. Natal Felice. do
P.T.B.

O primeiro orador foi o dr.
Virgílio Mineiro, cpio falou em
nomo do P.r.P., patrocinador
do comício, apelando para que
todos elevem seus ponsamen-
tos par;-., o-, problemas do Brâ-
Sil, em torno da Constituição
de 1946.

Falou, a serjuir, o deputado
Armando Ziller. que analisou
a situação atual c teceu co-
mcntárlos sobre o Plano de
Fomento da Produção, do go-
vèrno de Minas, mostrando- a
necessidade de união de todos
os partidos para a concretiza-
ião daquele plano, bom como
demonstrou que o monopólio
da terra e a opressão do capi-
tal reacionário, prlncipalmen-te do imperialismo norte-ame-
ricano, são os grandes obstá-
pulos para a execução do pa-
triótico plano. Falou ainda só-
bro a necesidade de divulga-
Oão e debates do Plano, de
modo a interessar e mobilizar
todo o povo para levá-lo à
pratica. Terminou dizendo que
para Isso, entretanto, é neces-
sárlo que o povo tenha llber-
dade, que a Constituição sejn
respeitada, o a única maneira
para a concretização dessas
justas aspirações reside na
ampla e sólida união e orga-
nlzação dos patriotas de to-
dos os partidos políticos e
crenças religiosas.

Festival da União Fcrnl-
nina de Marechal

Hermes
A» Ftiiüo Kcr.iinina ric Maré-

liai llermei realizará, amanhü.
Uolin

riu
| dia fi do corrente, uma animada
j lesta em sua sede rociol à rua
i H.-innluil. u. 110, a qual constará

da um programa de calouros,
i leal ro. li-IIàii americano c nu-
llros números. A Unlío convida
| iodos os moradores daquele
bairro, comunicando que ao fes-
tival se far/ln presentes vário?
vereadores de todos os partidos.

Apoio do povo paulista
ao projeto do general
Euclides Figueiredo

Com. 408 assinaturas, foi
enviado um memorial de clda-
dãos paulistas, residentes na
capital daquele Estado, em Vi-
Ia Pompéia, à Cãmnaa Federal
dos Deputados, apoiando o pa-
triótico projóto do general
Euclides Figueiredo, que sqll-
cita a extinção da famigerada
Policia Especial,

1-1 essa voilladc ilis povos esteve l uma diária dr 16 erurelros.
prosei te nus debates de dezem-
bro nu OM', sustentada por Im-
porlantc número de palies, ain-
da que outros, com niiu atitude
que m*o condiz com os compro-
tnlnius o responsabilidades as-
tumiij.-i> ante n ii.iiiiilu pelas du-
ções democrática», eoiuegiiirum
retardar uma rcolucúo defini-
tiva. Demma que nâo farij
mais quu «Rravar o problema.
(om u conseqüente polongaçlio
do martírio dns democratas cs-
paiibóis c ij.iiiinlia aos Inleri:.-
srs delnoerállcus de Iodos os po-'
vos.

lím face disso, as forças de-
moci.ilii-.its devem fazer ouvir
povampiiic sua voz nnle a As-
scmbléia Gerul da ONU, para
ijUh nfi0 ""J* majs umii vez rc-
tardada a solução dn problema
da lispanha, uma ve?. que can-
saria um. grave dano ao pres-
tlgio e à autoridade dessa Orga-
uizaçfio, cm que lodo o mundo
progressista deposita suas espe-
ranças.

Já ò hora de que se faça jus-
llç* ao povo espanhol c de que
termine seu prolongado e n!ts
merecido sofrimento. Para a
tranqüilidade das nações civilj-
zadas, é uccessário terminar
quanto antes com o regime san-
gulndrio do Franco, último sa-
lélitc do Hitlcr na Europa. A
ONU, surgida da luta contra o
fascismo para defender os
ideais de paz e segurança dos
pnvp», tem poder mais que su-
ficiente para ajudar a soluçáo
rápida desse problema.

Nele estSo interessados os de-
mocratas de todo o mundo, c o
çstío, sem » mcoor dúvida, to-
dos os democratas de nosso pais.
li para essa solução imediata
podemos contribuir eíieazmento,
fazendo chegar íste desejo *.
Assembléia da ONU, por melo
do mensagens, cartas e tclcgra-
mas, firmados pelo maior nú-
mero possível de pessoas •
enviados de todos os lugares de
nossa Pátria. Eis ai uma im-
porlantc e urgente tarefa par*
todo o democrata sincero.

s üingn.
Io Deputado Jorge Amado

T APETES
Forramos apartamentos com
passadelras; orçamento sem
compromisso. Lavam-se, lim-

pam-se e consertara-se
tapetes.fblibt: - tu. n-w

Protesta o povo de En*
genhoca contra a covar-

de chacina do dia 22
de agosto

Ao presidente da Câmara
Federal dos Deputados e no
Deputado Café Filho, foi en-
viado o seguinte telegrama:"03 moradores de Engenho-
ca, Niterói, Estado do Rio, vêm
protestar veementemente con-
tra a chacina do dia 22 de
agosto na praça Barão do Rio
Branco, quando se realizava
ali um comício patriótico rm
tiomcnagem à entrada do Bra-
sil na guerra contra o nazi-
fascismo. Saudações domocrá-
tlcas. íAs.t José Barros, Salles
de Góes Moreira, José Ferrei-
ra de Lima, Hello Batista Pe-
reira. Magliano Matta, Edna
Batista Pereira, Roberto Mar-
quês Soares, Durval Melo, Jor-
lie Martins Peixoto, Arlinrio
Filho, Roberto Silva, Arlette
Silva, Jurema Silva, José Ale-
xandre dos Santos." (Seguem-
se outras dezenas de assinatu-
ras).

Ao deputado Jorge Amado
foi enviado o seguinte tcle-
.trama: "Bacharelandos do
curso de Admnistraçíio e Fi-
nanças da Universidade de
Perto Alegro dão seu integral
apoio ao projeto de lei apre-
sentado pelo ilustre deputado
na sessão de 21 de agosto. Es-
se projeto uma vez aprovado,
sanará uma grande lacur.a do
ensino superior c vem satis-
faíor uma antiga e justa as-
piração dos estudantes do Bra-
8:1, Saudações Universitárias.
Pelos bacharelandos. (As.)
Bento Dias, Noé Brondani.
Dnnte Dangelo, Erico Bastos,
Jacob Reston, Jaime Isoldi,

Largura -2,20
Metro KM
GORES E BRANCO
A NOBREZA recebeu
grande quantidade de
çretone para lençóis de
casal, largura 2,2 0,
branco e cores que está
vendendo a Cr$ 25.90 o
metro! Cretone para sol-
teiro, METRO Cr$
15.90. Cobertores ave-
ludados, grande RE-

CLAME Cr$ 21,90
APROVEITEM 1!!

95 - URUGUAIANA - 95

Paulo Veiga Marques, José Pa-
choco, Snad Fadei e Durval
Garcia."
DA UNIÃO ESTADUAL DOS

ESTUDANTES
De Porto Alegre o deputado

comunista Jorge Amado re-
ceUeu o seguinte teli.Kr&ma:"A União Estadual de Estu-
dantes está de pleno acordo
com o projeto de lei apresfn-
tado por v. exas. na sessão da
Câmara de 21 de agosto úttl-
mo. Uma vez aprovada, extln-
guirá uma grande falha do
nosso ensino. Saudações Uni-
versltárius. (Aa.) Bento Dias,
secretário geral".

Dirigem-se à Conferèn-
cia os Comitês Pró'

Palestina
. Representantes do» ComitêsPro-Palestina em diverso» pais**deste continente vieram ate o

Rio a fim de entregar pessoal-mente uma carta o um memo-
rando aos delegado* à Conte-
rcncla de Petrópolis, pedindosua Intervenção para qu* aejnsolucionado o problema judeuna Palestina.

Em certo treebo, dl* o mente-rando quo «os interesse* «eo-nomlcos cm jogo na intriw tn>ternaclonat procuram torcer o*resultados J4 alcançados * eeempenham em. eontornar a «o-luçso natural»,
Assina o documsnto repreien-tantas dos Comltd* instalados nnBrasil, na Argentina, no Mtfxi-co. na, Bolívia, no Panamá » n*Colômbia.

Fogão "PopuEan" Luzarf.e
SEM TORCIDA - CARANTIDO -- DESMONTÁ'V»l>

Demonstrações sem compromisso.
Preço popular - à vista - atacado - prestação sem entrada

VENDAS NA FABRICA
At. Presidente Vargas, 917-1" -. Telefone 23-4168

CENTRO MINEIRO
Pedem-nos * public*çlo d*

seguinte nota:
"A diretoria comunica rjue no

dia (1, sábado, o Clube Ccarcnso
oferecerá ao Centro Mineiro
uma festa dançante, com Inlrlo
As 31 horas no Clube de riegn-
tas Guanabara.

Os- sócios do Centro Mineiro
lerâo ingresso medi.inic apre-
senl.ieSo da euileirn social, e.
recibo numero 9 — «lembro".
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L&ftamkú 4. MÊS DE AtiPri Ak &'* TRIBUNA P OPÜLIR"
MOTAS nr. fiíiytfliru mm

Mi,
ti?í.

V"i

IftSt,
í«H*u

1 ti?**.!
i?*.i. tM IM

RKUNE8E A DIRETORIA DA «U.G.E.S.»
Por mtM* Mu mídia, o Pre ? * WTüWPA-SBÍ11*

*»ae«i« di fORR ronriva OS MAR A .'11 HWA
ir», dirnoie* daquela enlMa- Hailfi«'«r»a
do • ttm «« M reunirem nas t} programa de *ealotjro» ,¦ede mhk ma »<"**'•. «**«•»* I lie o "Bluco «*aro8*»le*ro d» <
da.fcira. a* *» Iwra» A«*nn.. frevo'* ore»nlM»o P*»"* «•*, •*** !
ta PifM*r«u d* eoot«s. deíer*, miro**.» em *ua tede w-eial-JM,
minar data d* «•'eielo d* Ri i pratr* Naiarei»,, 33, em *»««
„'..,,¦« , m<eríf5*5 girais- •CrUinvío. dedicado urMOf,- «,,,, adiada» ¦* lamil»»*. fanden* i
O OPANPB ttESW E t*E ??»•, te» naqu*l» l*»«-aliria«l-*. por j

COt-Afl «o PIA *i DE , eqviiwe». animeiam** qu« «• i
ri, r» mim <• f veria •** resinai ornem, dia a

iAqtii fiea a retifiraeín Per*
A romináo encarregada d«'Ue*«ada a «feita n» domlng*»

Miaitírar o df»í«»« mottftrol iHóifimo, da* II a*-"Iho'*'
das rVolaa d«* Hamba. no dia CLUBE fim CARIOCAS j
7 da »«>tr«nti«» próximo, m 1»" Amanha, dia *, r*ilwdM s
hrws, no rarr-po no Bra»U No ; o anunciado t*ail«* r^omovido >,
te, no namp-.oív» esta rnt1.jP*>r um tjnipj dr aswiadiw
dando wf«vr«r*J* a fim de tw*i dedienlo a atual direiorta do
a feita alcance um fWCffaolflBba ¦«•ma. em *u» t**\* ?*»_'
in»-ule»r ftiaraa prtvenie* a Hat A fe««a i»r* Inicio èljffl
'parada de ««lod-a**. »» ma»», hars*. ***•*-. » pmeittjti do» di-,
ratfflOrtadM E«eol9* de Pam* | tetorr* avoeladr**. e pejMOI

AOS NOSSOS LEITORES
Nin rnianiraada 1'iht.ne em *u* t»er*«a, a Iriior i¦¦•
der* *.M*-I* mi» .«.«im*» pani»». duianie t«+d» a du s

Central — *t»,*i««u* d» i»«* de II. Pedra ti -¦
Abrii» de Nndfs.

Prata «-leoa - Avenida Ria Bianro, i,
riarra* - Pealra da f*i**.á* da i i«»i»u-.«i
lrt.iM.ldio» — ,**¦ «ei* 4» »*l*«»« da Uapatdina
Na abriia dn TaNileira d* l*»Un*
Na Pia.» firadrnte» -- fan fi#Hle a laia .*,««• n.....

?*»i*i **p aflti**» *v - i"i»i!s nj
MMlMi*/|

i*: ••» «•• eiH*i| uta *»u*n - »|.t.|.t|« »(. -.ti. i
»p«U*)tr« - ff 'atof af*í fOJJ

r.rj •)' >
atiiaa •¦ aioaij u*$ — «•>.).».. «i u ap -.«,.|

&.«, ¦. \mu SrfM*» =•-• s#i s i«»»«« "ti C^tn. «Ia t>*rutm»
i^ritk^t •«• iit-i^Mli-rw Mal «l«» aü^wi «. Í.HP, $&ffl

; ãUa; ií,si!« •« mU SIJ» — *»»?». I*W — 5««**. t^^»*
{»^e**4- «l« -Vj*lt «l* »^fii|!l«'l»ui, Í»»S«>, l|t),«d » »S5a, »*»,»!#;

?»;.". j«<"« -. ?«-«''. «il^Q «« i*.»?. í*«.'Jd5
*-. T«d»l «I*» Hilí»* atfíiftll títrf Sf.^l»»!©.

i^t,NTIill«» IÇÔI5S JiA KHlT.MlIA l)A UFICI.NV
IrihiiPi- |?M»*l?||i...- i,i.i.iMi4-i *•*¦» di tjfje. «Ia

,*«ba»lti«i , , ........
|V. 4«i 4 , c MIMM«.»t*Mt9f*tMIIIIIIIMIMt

AM'!}*! i t a a a o • a • « o *•¦*• mtn • a e iitmiitM»

fht. «»„. jíi..¦!,..' - «Io Ml Jiifiiar «< *l» .»»• «I»
* «*i a'" - a tsi«s«»slí(ite|l'«l9:CHMMIHI(l

I Imlralhatlorr» d, «dPüiw tia *lYíliima" i3d«|.|íj

r:t::::;i'-i;;;it:tt,Mct

**Mi»a
• MHHMJ«lttlM4IMIIIII

15/»
l»».<Kt!

í*í0.tM>

IH.iMrt

emiuiiEin»^
l.iilãli ele» r.HSÍftbl|,Ç*>.. ,,.,,, ....

Oodi íImiiíiV» tis» purMrú «Ia «ft^i**»

I í*?*!! » a eeecíooea-jeo

T«**al *nl**ri«»r

IIMMMMII

a a a a a a i

¦e.-eaceao*a

V**..«JV

«,r*
2.?flJW

PI5.t(W

«•KiltlllllMlIll

T..lail ale* onlfiii tlIMMHIIIMII

!¦- 

.1I.1IIJÜI

ill.SlW^i)

•MULHER PlíRIGOSAt* B «LUZES DE
SANTA PEt»

O ,V4«. Cariei eifij «f</#*raM»«d.* *«i p*i*#ra*«a «r»)^
.i...\{. <•-,.< -?»', »«**• a******«*l «#*« r.*<»rt(W»f. 4:ftãtd« p«M

/*A<I«> FeW, •* "siintf «?,* '•***«•"', W*« /'•** ¦*• ««9*-»'*rt'* *-ísr
lixía Hf*ri0,*merit*ttf*, *«¦•»» *iri#«j* a «^*tf*»», **!**¦» ftae*'*
«w pn|wl reairal. A mttttln *re«**» pmffiês viu m
hiftM 4* ttm ftrutsmftittt» n*/ Ndffla i.diff'***.*'*. «*»*»l# ?•«»»»*•
..-^^ mia«ti«ii ««# lff»*)li»M *•>, *?>*«»«• l*«*f,*««. f««o« f*«J«
«« ..ii,»,»•.., itpÁ» i-fiifírar ...... tfimtt, Ih*l4r*a (¦'•(• ne
.«.- it i.K.ii. |«<ti«ra ttu«f« 4* êfmttUrHt Mtw ••.*•»*

«ida roarfii**» ao t*it*t 4* «-.-»- /aial. ffyaWd *-«v •**««
ftw^-lu /meu, ...««-«iiutl*. por «Vaair lilVí.l«.*»*a,. !••*'*•'«•*'

/'rt«}«'r. <*» A'fud'iH, /V*>aj* >iem\irl e unira*. C#f»«e»j/ia«
...hHiit «V rVraeif JlíMrf, .. <- • de ¦.-•., fl, * 4
1 ..,.{«..... ..,«,?..»: tj a*« rrrtMA* «• «.«>*««( tkrr*i«,
m***»e fm larfO» rryr*«.i 44 »?'•*"*»•* *T»#ee H <**«<*»•*
.. -ii 11.» «.faiee «fe n«««» *«.«e faero #r*ei»»"*»*iiaeare «.f*
piorado,

Ihrieida por /"«ai *4*l*#tml4, "iMttt 4* *•**»• t«*
r*.iie'e pf relíe* f*t«ti»»« «¦»' ««rol*'*"** ta**1'*** t«m*e*e He
*««.r«i. tmftrm em rartet »•*•» *|-»e«rai* de *oirr.«. */««««*»|.i
«fa "rt.ep.fcou", «,r jii/i p*r«. o rela ei.ni r^aaríai «¦> r."«r.. 1
Adão, /- r-¦.,...•« -J • . -.'i »•. .»a- | . /;..-,.* >-....y I, , (íf-i 1
f.d**r.i «1 'r«*f . r* eae «i»f|,ere_, /taft* * «-.i-i. l,e,Vfe ttl,' ,
lti«k,'f\l futrer* e e*tr*>*. *tr**4* |»«pei« *«»»««««•» /rt»'"*.
JÜfdifea «*V fluttt»* Jtroff, na tcfAo filí-*** «fcttai ptMn^M$,

T I

bs dfsct eapnat. «.h o patrt» «rida* A* d«nea» tn\r* In*
rirvío da E«»*ola ¦ INu e Am*»r -uitlorsada* poia 'Jan Cario-
dr liepio Ribeiro, • .*•". a pr«*ferida da rata

PROGRAMAS PARA HOJE

MOTORISTAS
CENTRO DB VIGILÂNCIA DEMO-

CRATICA DOS MOTORISTAS,
»pe»a a «ode* a* tecle* que te encontram cm «trata,
pira e>ue procurem ejuii*»»-»** <en* urs.neia. ¦ Nm cia
laser !/«»»»« i* net*»» c-erpe*»» obrlfatóriai e .ta»-
d.aveU. 0

Sede i rua Cal. fedta n.*» 3. tcbreda. *sl» 5. ev
r.uio» da ere«*s di Republica.

f**>«V.rr,te: «?«*?/» 12 c «Ja» 14 ã» 20 ha»«.

EM bREVE DE P nflítoíü JS rRyIlo DEMOCRATAS DE BAURU LONTRA .r
?JA II! DF "SEGURANÇA NACIONAL"te-^r^.^:
J* [w| a t*ÀlllO»*A - rt^-aidia'. rom

I Promove a CGT o enérgico movimento contra o
nllo cuMo Ha vitJn — Simulianenmcntc. .1 A wm
hlcin cliacuiir.. um voto He confinnçn n Rnnnitl

i'»i. 1;. *-r»* i»'»-». «»¦'!«.!• • A -(•"<¦ «to. Aniht'
rorropindi-nt* ds ur.« »• <, ¦ durar a manl(«*stafn

AUUnO. IM»XV • KkttCRl'
tA.ui» Nre«* . «»m Re*

«no Krtnti «• lr»**m» f»*ll »e

An »?í«l= nuim.de Piuru. p •* jeto df * irguraitcn naaonal". «*r*s««y ***** • «•«**¦ ,!í,,'n*li;

» A4J»*ò.*.
*_t*mpo* »* • .mu -tr.*
ri»uv,, mor.*. J*."$ ai», ***•. •* A
iNirtir oa* !¦ ¦*•»*

Mi '!'..•.,Pariti«. - «A Pat.
«a. da And)* .iürov-, » > M**
i4*r ,'.-.». p ¦•>... Orantilia
• i..i. Hioae, ¦ k% \\» - 14

i« i* .- • :-• ra,**»Mrrrno-TUtca • »»,,.<->
r*fipAr-An.\?'A - .a p*i*ís
*.• And^ltardí'.. rtm M:-^.*

rv*-e.3l?nie» e protestando t marrada para a* ia horflÃ f had» de ft r»u!n. foi enetldoi íomenlador! porri próprio 4*\ * A« Í4 - W •- W - » a «j Hnenty. t\vy«a «.ramilia • U*
_._!_ ->la.-_ .1.1.. «a í aa -ta» > .» .'. . * . . .nkl-va-^iiei.; *_*¦ _ _ ¦_ '_..". *T_. . fa-_anm_- I •_«.« haaa ._ A ai niã .. ¦ *¦ 

redutà- das -erfe-i de pão ro r* 1530 a {im de que o,; ^ 9blisa ^ma\». epif a whretudo. nm Intuito r.n, " •)„, ^"piíu Vv."ri^,R„im_ ? 'i* .......
r*rlo* r*jrt*env* pi pa^m* quaneo « mimai?» o? tipero , r^UUeos. ?"íe/ai pr?» D9mo.| mrteernm em «mmj» HaUam*,!. i» e 21 m hora*. Vidr.*. r«-t r*o»i'.r MoirH. tt»*r*>e para re^.isar .imí»nrt*« tt»,i. ,t o. ttw deixam o iraftíi.if r«»irrj.P!a ,^ tâ„ nnvracsda en". titc-ndu p*«i Penterraeia e: :mpí:i;i«i h "•. " •'• ' . i- . . • • • -.n-r.- . »•*«.nrCTe de PO mln.tt **. eo-.ttft | djrUam ao hlflórico Camw de nj**a p,M.-i.«. rHn «te V. Exa, p?»a pa?. E«*e piojeto.esa.. re*l *hii-. fdm» n»ei<»nai, tom «nid» Aadrawa. - A* « - » - u a'•"!»: * > a Man-, tutito a Torre ratrel; protest r »**ni.c,ampr;te» mima Kii-a o eldadao Pra.vleiro, •*« Abrru a cviwrré. •- A* 14 31 hmar.

. *r.h*i!»« io de um vuij 4': ron
; flsnea par psrte do pr.mero' mint.tro Ramídler 1 A*4ens*
iblé.a ::.»¦¦'.¦•-.:

fVjpo.iria colorni brrrrtií,* aoiçjtta ;.,i c*« eol'af. enée v. S»o. na»» «Iere.*a cotwrntlrredtir d« MinoM «imt* e»t,' ».*! .*.« .f-fj*,,- ides «. Pw. tntvns* epie tal vetuonlta n eotuumelusdo o sar,iit-t*> d** Ramadier: ucueLmaU íe tT* atixllarco}«D» »•$*»'.*,« o-^nadot estào e

IEÍí)BL0S
i

Í.ÍJ» r.Mtt.r.*í» ei ns i:¦ t;:; .rjyi m, \xiocuiAn_i
tmi — 1.31* — vttei - j;a;t
•»?*,% .* .*«r«r» ._ í»íl*.' FMTAI.WÍA*. E" 1«»«: «.Li 5*. s,
:; 0 rr.rvnrry.)* • r.s;n -ir
i:5 - r t • r
tat ~* tr?d -

;;t; - r-ai -
ry .* f*>52
Itr:*.; .. J*> :
n?*.i - rr.'
isrr- ~ t".

f« . 731
s*i-.*r .. jtist -.
«;?í - «4*rt -í. ¦
rcT - f!7.* - ; *.

. teiít -- IM.I' ü
.. j ,;h .- llWr.
. ünu 1r.1i • * ;

ie',í - ISfial u

f.;"t --

. vstr.» **
11511 — 3tN7*-
Sítr, I _. s.«»f3 -
-jsfj .* vi;».*. -
fi»lJ — :;«;¦» ¦

111 . - '14.* ¦¦
{k;s •* -txu «¦
.;s;j9 ^ •.•.;•! **
.•».-.,« .. t:*s3 -
fr.fí — «-¦« ¦*•

...!?t - i»«»l"
- e»!i* -

|ee»»i toinod-omroit^lieltw;,^^ »«, ,>rre» nâo SC* otipibl.eos « e*ah*lee«i„ i«m „0r3óS mais 8"sra«to*. «llrestui.
çerdfo de -t<%aynti sa reí*orj<on,- t«mh*m ;« .-..«ten.-a e

í | do <"¦.?.¦» da Aívenibl*'?. '«n- .. ir.ir.n-'* •".*••*•• «*a nnçntide ftrarío for*»., de icíciv.í| |ri.p*tami v, exa. o acl-tn
Ifi W In 1 fl U|iw»«mloucriOT^

_ 'V ^**nfe;er3<-i.o Cleml d«, _mfUitt*ç*u) u \ -*:r."n»tOfa pio-1
»rj»ir.. Tralwlíto anunciou que a de-l _ ,
*i Os-; mor»tração oprrària «5o «tír- -
,1, «*,; j i<ji« amenhi. a* pr!.Ktoats II • 1

. |M*!r.hc** .*rrovi?r.Ã* Tembím £
??**•:• Luís PervetA. Ouvl.«o Cowht*. :«",1»»»?« r«*«8l \Wf*1e«or.- ]•* «n I rtfrifs re.*>. r*,* i-*,. ,w*i ; 7^'r^ «*« *™*. «ds e cktli* |

14 - - II — SO * n hora*.
OPXON *- S.« «(rmar.* - «N*

Kuliiisn da Noite . com M»rvyn
. Johns o ltol»nd ííulver. •¦- A*

««ta«.<'i proni<i» a lntr»r ««min im?) •- 17^*» — !• *• ¦W.W
V. et*, rm prol <.« «sma wr«j» •;_« horaa.
«í^deira Demcvraria rm noiua! PATlfK* — 3.* aeman» •• *A
lerra. «As.i Ew,ide.» Jorge." J H*"df'« . ¦*'**•» *••»« <**w'* '

Ann*l»*tto. -
I7Í0 It»

«A*,i Etttide.» Jorge."|
i8tauem*30 ia2*4 47 a*«inatu* Ai l«

30.10
is.w

0 1 ¦.«.

?t.V'J
3.U..3
VAIO

r*. V.VieTa* Fltive* 1-an.ri
I.-*i n*». rVano rtamiríei Oi
Ia l"S#-«o*. A,tr»r> llrhwo
«*a *í*s»i.'.ni Pímo Cauvéa. te»*

K«r«.
17.7" I*» • -««o * ¦¦>••' i""»

| fAPITOVIO — «*«e***>»« Pa*

M.S'j da Te-te:fr.
Ilffi*.
«172 C1UMADA P.'R\ AiSANHA

<?:i\

s*.mi !
- ftij
ít-,12.

,*s it.*- roriAs irrv.ts
D" MOTf»Olr.T.*Sl

!• •*«••»« nrMro. A»'»f
UbeítSr^o f 11

O ví»m de confiança a Sa*
mrdler i <<•¦' • • .1 r-nldd.*'•ra pr't eor»!"?--» r*m «* eo«

ímunlstí* t,r** r» air*rro íer
roeu. a í*2 «** Jj.i?'rL 01/*ie:
n**e. «rsío seja ebtldi mtte s
r*a «o rtie cs rjntifRdcir

gis Sor*ci!ítorss 03 Asfalto Para o ibrasi
::o rop.TO o *north lawG- com imigrantes portu-

GUl-L-ES - CONGRESSO BATISTA MUNDIAL
:cnelras. pintores. r.atçc>rj.| IrRado*. representando qussl
idorr*. wndedotes .-.mbtt-f todos eu países

a',iridadcj ersar.j fM:e M jrjM.a aprerentadas

/t prhnclr.*". hora3 dn «r.a*. r,i?ir
nha de or.t."m. rr.cn*ou rtajuihadorc
üitcnrj'o?ta o v.*5*cr "ílc-..'.! \ irnt?.s. «

. i- *- i«:5 -* Í5W aJKn^ r^;, 
FU1SVW -I gl &„£$*% finST^SJ , ! «!«Jto Pfiutcw marçem. ia i-aríar.-.ethp, r tar d, i4-U ce.to agm^tá a Já prrea* durava eímo

pr 7 - i.s-r. -- :f." •• - ICíMW*' - , iri •• tlvz:. b .' lV «rL ¦ ríT..ÍTc« ' Rer..-dl:7 tíc-n.'a umn vrr- da ítia trtpulaçío s:r poftu- ria sltusçao aümc-.itnr rir. que lr „ ,,„e pedia
irjf i - : w. - ;*a*.:-5 .. v»:«ra * ,', _." „ , ,. , „«. ^ 'f*-.? ÍT " 

j r,\ , „. jba de l 000 OCDiVí) ít fran- r,vesa e crtleacrr a uma cm;.; cucoutram tis mesmas. tírí/<i« pela
l» - '-sJ*. - KÍU - rí5« j , »»-• r'. .'J^! T .'.'."V" i"' Cv'u T '"ií'!'r;Hírw*-2 *_ cc; p.» «ubiid;o> etirno-f.i* U- ta il/nftTC_«el*o d? capl- concrEsro B\TICTA toçôcs t Uma»
rií'1 - vr"t - *.T3S5i - siew I -.: ' ***£,~.TcÍms 1 ? í *V_?hrvS_f Á • r? , n», ! n;,r,<w •• nm d? mim''r ''""^ '-' -i:f <!c*n ,,!,cio"*,1 df{" I^TOIAL SatUui e fascistas••;;;* - v*v* - •.:.••! -* .»i« ¦ '•* • .' r*u** , ; "-7* ío íf ^r!r, NT* A'*~,n ^*" os p^n- do carvíio. Orij^nsl* cn*.re o* qttob n-joto, au r,ur i *,'»»„, ,i»,n mi 1 ri-t no•5 «7 - W - *.;.;¦ - Í.A73; *«- r s,»<- * "• r- ,-'*1í h-ecl* Arner-eolo». Pr"t*. to;- j mcr;t. „ ,:oiÇl,9 d(í r.-m'ad:;r «;, {a, 0 aitcdor c.lve!ra U-í J^B^'j^^ff-ÍSÍ crcín£ 

"w
*.••«.- ••«—*. in!t.a — J10761 rtS*2- C-r"-o*« d- ri'*ri-'o M —d i ,.,,,,¦. «-pnr-* rM'»ni n Co fi--r nndOS RO RlO, CnCOntrttVnm-M prevo wmr« s.
&ZÍ$Zw*23»\ PÁBAR :••*.-. «:-.V...S UUh^C^«n^\otmV^ ié»H>i*«»»WM SiBPSi
V:-.i^iW*-*«v:-,r.--4JWD!r..il.-,.'.;..:• ..üis r»l - ..' iwVSaas.iÇoib» ^l*n*PJ-. l ?af;!f:0. „ «jc-alif.a. apreA** j tr-ute '-Ti pa^/clros l»™:^^,^S£ J. BJ*

P..A/.A A.-TÓP.IA. OI4KDA.
Pi.:* : .'AX ÍAIKOR • RB*
.::'.-.>. ¦• .Uinhi Morma
i.'f"t* . com P »•¦ í» o Por*»-
ih? !j!v. ii.. • • Aa 14 — !• — II

.¦•«:. r ..»
í.INKV.C YIUAJÍON - Com»*'•'••¦- Ootenhoa. ; rril. do*

c ume atAtto*. »'¦¦• — ¦**••-V»
. < mini», tis* 10 áa 14 hora*.

.-Ai*. J«ifI - «No Umi.i d«..-i... — A* 13 - 14 - I* .
, ' :» Í0 « 33 hora*.¦'• HAO CAPX03 «A Motber*.

I !¦• i.,-' «¦«>. «Luaea d* .*"«•>•• Te*
O ttetrreda d» Ilttm MlrteHo*

ia.. A partir da* 10 hora*.
IPASÜMA - MO.VTi: CAP-

TRt/) - «Covardia, — A partir
d* i horas. •%

Ptr.AJA' — «Covardia», com
Crej.try Veek • Jv.n fkaitL— A p-rtlr d.» li »••••»».

RM P*ATR*iPO!Jí*.
PrT.1ôrOI.I8 - «O Pe*i.oo

Pai* a Poria» — A partir da»

;

,

as patrício» j ;^o borV.'
rr.als lrr.portan-1 CAPIVÚUO « i-meVs P*«

o maior In-
sorte da» popu-

das hnrdas na
nn guerra

decorrer do Con-
tidaçno do "bOM"
espada a rellslao' 

do domínio pú-

»ai*mpo,. — A partir dia II
hoiaa.

n. PRDRO - «r*Uh9* do Vi*
cio* * «Tonrada Matuea,. — A
partir dia II hora*.

KM N1T6P.OI

Of.j .- atOül — Cl — 61410 -
•'.'IM - ;?J7 - 73»! - 7--II
>tv..: — :-7.% - f P.t •- l.íOJ
B. A.I - 1U'i' -• li. St -• 4*82.

PRSOTIKPIlsSCIA \i> st::.vi.:í
_ Js-.t - 136 ¦ Aptvt - tW|

nECfSAn rASi-AOF.ir.ost - '; »• ,_•_¦*• ,¦>»«¦{«.flL;"*' rc"
i&isa • tMsa -• òotbus» - .. | «*«>•» A,,;t',*'o *•*¦ ?0"-a- vv-*!
accttó. df t*p« Mau.
'-¦'.

P.t 93 - llti•u;... sr.i .
ir.ii - i.v.!>

-• •,iP*l *"

113.1p:i
23IJR

,1 _ ;•.«»:••;
..ir-:
IH-* 7 •:u:.
s:73 — •••*
C.«V7
«irji
;;:.<>
IV.K
•.ii-.:

-- B7K

4335
f-cr i
f,i:r.
;:.:¦<

7tr7
~ *;; If

r*»ti
|<-:

:; — H

rs
- sc:.
~ Mjr.

,97ln — ir-tt
io:?!; - pi.:
in. I - 117*
IV.-.ii _ tv;;
13074 - !.:"•.' t - 13!
ttwa -- ii'H.1 - te.1
1 !.-.S!i — lôTtru
13001 - li".»!!
ir;.;::;; — 13483
KP/nS — 17ü*5t!
17: t: í - 17110
i ;..•!>•• - iT-irv.

»i„:;i:í ~ 11801
ifnso — lor.sü
'.'ti-.*.t - 21874
•-•I7."i — 31783•-••.•*.;•• — •:::;n:, -
23J21 — '.';;»;•• ¦ -
•JtriOii - 1Í4314 -*
!.MB91 —• 2S028
•:6:'.i\'. — 'JtiUS* -
•JCÍitiii - 27031 -
•.'i.-,f,:! -- vt.;i i -
'.'SM'.' — VS111 -
irfi 17«» — 28(12 í -
<o,*,H - tO'J!-r. -•
»(i8!'7 - ttrj:, --
11707 - 12213 ¦•
42932 — tíOíí.l •-
43234 — «Wu ~ 40448
4::77« — 44S98 - 41800'TiJílU — 45672 — »S85n
•tiillS — 46300 — -IGUliS
4(11182 — -ir.7.i.i -
t714r. — 47:Mn -
t7-120'-- 47-12» -

ISJ - 133
1118 •
'.•'.'is -
'.•.¦ti -

. tíJt:| -
:r«i -

:.;«;-.• -
:|7 -
It.27 -i
77M - j
800". —
833: -
»"v; -

n — tnr.7i
c:: - 1I3H

r,M<:KSso nr; BtztNAt — ..!
tssso {-«33 - ur.t • si-Rt-i

N„Ü FASÍSB t» SINA- rtEfiP-!
i.\:ii,.v..\ii ao ;;;n.\:i nti t-i-;
ÜEC.Ui •• ItllC.

DHTHSAS
i f..;..: ••
¦ 13* - I
1 Iim»

1303»— 431| -
:•:(>> - .vj.v2 -
r.-.t, - 74ü7 --

INKfUÇúES:
ii .. :<0i Apr.
! - tiü - 233 -

C,*'»»»n* p*r!^ AMANHA
AS tf.*"» ••'0.,V''' ('""••ME

PF. M0TO7IÍTAS1

Pfr-t»lta t* Al-iíld*. Mi

I tOU-irie um !'¦'•.i'. .>'. ;:.; peniiom n>
: qu» ra ahsttve* .*°. a menos our. noventa po.- c3n.o düc i cens
! ccnvleste rm pèr »"i rxeit-i-Sc; (litttdos d? Im'grant-.s portu

uns plann ei» entn,lco." contró-! puese;', como das levas ante
lo.'. conâmleos. que t>-l nnro- Uore3 de toda*, ns proflssaes.vnúü pela Cf-nvenç?.o Roclrl'."- , m:nos r.*t 1 '¦.titlns diretamente

ICARAt
V..ia . -• A

«Imltar-áo d*
artir d»» 14 hora*

7.o CrOnsroMo da Altnnça Da
lista Mundial, que teve lugar
em Coircnlipsue. icccntemcn*
te.

Dando suas impressões It
»a liiV mn mès. E*;vta-"-« qu«jn nsrlcuUuro
Rnm.-<i>r precute (janlisrl Assim 6 qu

— *"•» 0;'ti;e ,'!f'ra C*vilca*>t'. '-*•¦¦ I lilid.

i*muo. parou-* c« de",a'.eJ ra-
r.i o vota de coníen**-! tliira
râo cm intc, a partir de amn-

rr--.o"tn*;cm marit ma. c. dois
nas fiches dos i pregadores bntlitas tníotma-

irfcr:iici lmtfjrar.tc*» constam ram ir.em compat-ecldo ao|
! ts proflttíõe. de e..crar*_tM,lCongrtu»o c*:rca de CO.000 de

U-T.-V.. ,

ji;.i

fir.i -. tua -
IJ5S3 — IwSI -
Iíli32 - tlU.1l —
liiv.':» - 10701- HS: \r&\ "^ •¦ fjs;»• |«. , - ¦> *-- I I •».**»*» , «..••¦ »'MI 

'•! 
.

,..-,...: •• 
— •••¦¦-

:.;..' tí37o - 13jw

13.".»
I!2*i
6112 — HJ03
7R-.2
•.'01
0418

" P.ti.-n <'-. Co.*i«.
41Ü' ,3p, C.t,v(T„

;ii.v. --1 »..r,|
lílfcítro B«tt.i*

r-:.-íi
S cli

.......
.••'.ris
. i.a*.
!".l'.'.*l

!oo

•f—»-*¦-,

Silva Sr
••ar:-* VcecJi l-snior.

Vmir rem*'"

A.'h.rti í
4ff t„l

iVal .
1 -r'a i

I.*••*;;•.'
10337
18513
171*1
t7,"Jli
WffK
13831
19772
31001

'.!2,*..1S — '.'•'un I

11271
159.18!
l:.:tn:tj
1 •*.'»*'** I
lillílii
17-*il7|
l.HMS" |
108821
20153
2ltii:t';

1303-1
t;,fí6

17;;íi
1760B
l;.r.:-7•J0IK"-'J -- 20587•:ifir.R — 22267'.•i::7

23000
260P6

i:.*iift
1-7.70*;
I7i7;i
17609
18217

1tl2'.»i*; _* í «>'» i
13270
13312 i
I53P8
lttr.r:i'
17548

Sc»
rr.v.'.-o *•• 0"veíra VeVir »*!¦
'.« r.jr. J-^o Gire*"ro r:'!o Ma-
i c»l Ou!»'' e**~e Dar!"«t

MOVE TOUROS VIAJAM;

^f^út^o) De Avião Para Havana'

festa Lin-Esními
SÁBADO. 6 DB SETEMBRO. AS 21 HS.

Na Sede do Botafogo Foot-Ball Club, à
•Avenida Vcncesl.iu Bra:. 72

Convites «i Av. Rio Branco. 257. sala 713

r.-j-
'ímho, O-i-r W* <".••< Saiir-"'
P-.r-«l f.'-« S-ritc. P*ij!o •'• Al
¦••ec'e. V:«9rto r.-:i co, Oiv"
Dl!-;».-. V.riin-lao. llc.-.rioic Oscsl
:'o da Silva Lourr,'ro. <"h!c< N
ttvldacie. le"-> Ar:-,-,o Alves. Mil-

I7ÍUIRI v:í> Frertas Marlr.lio.

! Aniversários
loónr Ferreira llaerra —

Triiis. ..rrcrii aniiinlii. o aníver-
jstSr.r. ii..t i-.i-. i..i scnlinritn Ivu*

nr. filha do si. Duiva! (iiicria,
liijicráii-. -Ia S'nn>liiril Ktòlrici

Soi-irilsi!-- Anônima c tli* sua

Iliíl74 •-
1236I -
13134 -
;."..; —
t!G73 •-
16333 -•
I i,, . •• •***

18783 --
I í. a 

"" 
*~* !•¦- - I ( «a«a«»aaaa«»**»»V>^<W»>%lid^»-a***t**iyM*»T*»-r*MVVMN^^

•J12.-.7 — 21193
•.".'¦rri - 2260«

lespota il-.ii i l..i'.'iii.i ferreira
I Guerra.

23467

24706•-¦.•. PJ'J
23415
37181
278t."i
28135'.iÃ77:l

¦ 40580
INC»
42269
43008

¦:.'.1hK
¦¦ 23982

Vi7in
'.';-.2:i4

•• :»c.9_8
-27111
28031

-- 281.•IP
40206
40744

-- 41610
• - 42S7.-V

43327
-- 43533

4Ó400
-- 4lilltl!

4ti4ÕS
47021) — 47081
473ÍI - 47380
47lK:i •-- 47642

20032
ttiic.r.
10141
10flt;7
I0!>.i:t
11377
4177;:
Í23II'.!63ll

21038
20450

•- '.'7271
(0043

.- io:t;i".
40312
1H7.1 i

'.'378!. - 2380.1.•.':.ntH -- 35392
ESPORTE PüPULAH

•j«'.",i
27328
40147,
40374
i0f.::t
40821

41037 -- 41308
41K12 - 41013

_. 12018 — 12104
... /füW - "2518

- 12709 - 4271-1

27186'
27704
4r.1t.*.
40420
40030
4*10211
41309
41040
12178
4'2.*.2*i
42743

W»i»»«»a»*WMMNMdlA^r*»*»^»**iM tWV^»»»>**^V*|^l-**»^MMVIMMVVV*ai*W .

ITAMA-IAt K. C.
RANÇA F.

2 x
C. 2

42713 •- 4*!f.7'2 •- 42.174 -- 4:tl*.«=*
I.".I7 43252 -- 41124 -- 43r..".0

-47«7« — 47740 — 47808 - 47803
47848 — 47972 — 4S03I -- 48046
Of.: -- SfiOõ" — 86614 — 87432
Cl — 60082 — 00591 — «1650
63022 — 64039 — 04403 — 64910
65113 -- 67966 •- 08763 — 71254
71264 -- 72498 — 71343 — Bon-
He: — 6 — 283 — 301 — 460 —
1724 — 1861 - 2039 - 2032 —
2521 — Ônibus: — 80024 - ..
80025'— 80198 — 80631 - 80680
80682 — 809,11 — 80932 -- «0949
81003 — 81047 — 81070 — 81112
n. .7.: -- 2069 — B. Eii •- 1203
S. K. 7.18.
INTEBROMPF.n O TRANSITO:

1.153 — ,128'J — 3566 - 3785 —
7221 — 9916 — 10954 — 11551
13585 — 18410 — 185.14 — 237.14
40858 — 41221 — 41.138 -- 43982
47804 — C: — 60082 — 60807
65077 — 69364.

MEIO FIO F. BONDK: -• 2358
8088 — 13196 — 17602 — 18804
20560 — 22«2.*i — 23.187 — 24435
57448 -- 4045 — 41446 — -42277
437-46 — 45468 — 46631 — 47565
47804 — ônibus: - 80552. 11. J.
Carta: — 29280..
CONTRA M.\0: ••• 1553 -- ..

4703 «- 10719 — 10954 — 11528
14456 — 17684 — 18500 — 21.115
11539 — 2.1515 — 24154 - 311628
40029 — 41783 — 42440 — 4508.1
46249 — 46960 — 47805 — Of.:
87494 -• 8830,1 — 88495 — 88570
Ct —• 73.180 — 63392 — 66007
70017— 71216. .
CONTRA MíO DE DIREÇÃO:

19 — 61)-- Of.: —248-- 314 --
360 _ 4fií _ 915 »i, 1058 — 1342
1447 — 1700 — 2000 — 2170 —
3124 — 4842 — 4927 — 5292 —
6287 -- 0.108 — 713(1 — 7278 —
7580 — 7020 — 7714 — 8710 —
8945 — 9061 — 9789 — (1980 --
10568 — 11002 116''0 -- 12017 —
12471 - 129111 - 111142 — 18253
1343.*. — 1358.*.  14150 — 13020
15969 •¦• 1618" •- 10314 •¦- 16510
16910 - J7651 - 17717 •¦- 1781C.
IÇ5S0 -• 18516 -• 18930 -¦¦• 19238
19441 — .0627 - 31149 - 22019

13803 -- 14002 - 41018 - 41098
41120 - 44179 -- 44393 - 44512
U551 — 4t728 — 44730 - 44741
44781 -- 45138 --• 45151 -- 45177
•45333 — 45351 — 45513 — 45700
48739 -- 43730 — 15797 - 45906
4r.í!32 — 4fi'i31 — 40027 — 46485
46641 - 4077O — 40828 - 46362
40894 • • 40957 — 4S9«;t — 4098!
40987 — .'.0990 — 47000 — 47023
-17149 •-- 47207 — 47210 -- 47359
4739". -- 47100 — 47188 - 47501
17531 •- 47538 -• 47030 — 47841
17913 - 47920 — 48005 — 48026
480.13 — 48125 — 48122 — 48133
80073 -- 87002 - 88575 -- C:
00297 — «0083 — 60915 — 60954
01172 — 61180 -- 03344 — «3709
64633 — 63785 — «5010 — 65535
««084 — 06330 — «0465 — 66465
66181 — 66681 — 07317 - 67600
«8097 — 03330 — 68410 — 0S567
08836 — 00:!57 — «9529 — «9783
09904 — 70:«l) — 70071 - 70919
70952 ~ 71872 - 71958 — 72898
72024 — 72672 — 73035 — 73528
73909 — 7.1912 — 74317 — 74379
80913 ~ 8790Õ — 88102 
Mnln: — 450 — Bonde: — 325
404 — 1723 — 1812 — 1824 —
1881 — 1930 — 2035 — 2474 -
R. ,1,'f -- 9178 — C. D.: -- 124
Onilitis: - 800*20 -•• 80067 -•-..
80081 •-- 80138 -- 80199 ••- 80266
80268 — 80458 — 80400 •- 80.Í45
30601 — S06.Í8 — 8008 — 80697
80711 — 80795 — 80898 - 80904
80910 -- 80916 ¦• 809"i0 
80952 — 80903 — 81025 -• S1017
$1056 - 81128 — 81136 — 81154
S. I\ Car«a: - 79908 _ 1201 --
8290 — 12334 — 21758 — 30105
R. J.t — 25920 -- TI. ,1. Carga':
25920 - E. S.: •- 3908 — M. G.
6525 — 22417 — M. (r. Carga:
— 47Í65.

CHAMADA PARA AMANHA
AS "'.ÓO HORAS (EXAME

DE MOTORISTAS)

Porfirio «lis Sôu:a, Eúelydés
Guimar3es Filho. Manoel Antçniii.
Arnaldo Coutinho Lopes. GastSo
Lub- Correia, Jorge Vieira Ba'.So,
Joaquim Martin-;. Walter Cliriços-
tomo do Nascimcntoj JoSo Ma-
citado, Umbcrto Dantc Sórla;
Lauracy dr Moraes Barreto, Ar-
lindo Frrrnira Silva, Manoel do
Nascimento AJvei, Antônio Ferrei-

Pomlngo último foi reall-sado
no cirnn-i do T3. C. Rnsit.i Sofln.
um f»siival do Bis»ll T'.' C, no
qunl o Itamnrftti e o Esperança |
tomaram partf. .ròpo ba}t»ntr
tnovimentedo entv» e:«5n*i duas
equipes, terminando com um
justo empate. O Itnmaratl olie-
r/mi a etnr pe-rdrndo por dois
tentos a ze.rn, ma« Híllo, o vn-
lororo rneli». aproveitando duas
telas oportitnld-idfis cnnsff-i^u
empatar para o s-in time.

O Itnmaratl mirou um cem-
po rom a "^fcuinte formarão:

Klltor.; Ro«ado e Hflcio: Jua-
rc?:. Xllton t Ivo: Ivan (Josç),
Bctlnho, Nllfon. Hnllo e Mauriti.

S-CRIO COMl^F.OMISSO PAF.A
O S. G. QUTTUKr.O

Sori dieputado, dominço pró-
ximo. no cimpo do QuituiiRo.
na esta-jão de Cordovil, um pré-
llp amistoso entre a* equipas
local , que i de trrande sljrnift-
ckçbo no -.Esporte Menor^ e do
Liberdade, da Bothanla, valoro-
sa agremiação de Bonsucesso.
Estes dol* clubes deverão apre-
snntar um* partida de Rrande
emoção, rnovimontação e franca
esportividade. Xa preliminar jo-
trarão os aspirantes dos mesmos
quadros.

. Para este» dois difíceis com-
promissoR o técnico qultunguen-
se pede o compareclmento de
todos os amadores em condições
de jôgro, na sejl* ¦*"• 13 e 15 horas,
respectivamente dos 2.» e 1.'
quadros.

TOnNF.tO INDEPENDÊNCIA

Terá lutrar, dominso, às 12,30
horas, no campo do Rlvrr. o
Torneio Independência, patrocl-
nndo por Mario MaRiilhães c
Pilares A. C.

Os jo-;o« que serão disputados
são o.« «"'rilintes:

Remes s Souza Fre|ta.«.
Abolição x As de.Ouro.

E3PE-I .If.to Ribeiro x Inhaúma Jr.
1'nldo*. dn Amparo :; Palheiro.
O Pilares convoca i5da su.i

torcida para o ti-fcild) toinr-io.

O PRIMEIRO ANIVERSÁRIO
DO MirtTM F. (.'.

Transcorreu quarta-fclrn, dln
i d,-- setembro, o piimolro ánl-
versa rio dn Miiim F. C.

Kr.«a brilhante agremiação das
Lar.-injeiraF, fruto exclusivo ilo
crfôroo dos rapazes da r.un (jn-
jro Coutinho, colheu d-rile lo^o
em ,suas primnirn-. apresenta-
rjõos contra rous co-iinif.oK cn-
presslvo triunfo,

t*m aeiinleehriei Io liiíilil" nn
Itls nrl- i!»i liiii.iinini|iiiii ccalin
de sr ivr:f:.-ar t- ...i u lrait»|intlc

,de nove louro» Ir.i./i-.. u ciist.i
::lnjiiil-is a biiriln ile um líranili-

i"cllp|icr" i|iijilr.r.i.-!nr il i l'an
¦ American Wt.rltl Alrwa.vs. <|i:c

ii» cuiiduülu de 1tt>::«»t i pari
li..»..!-;. .i Fm de f-ííórar na
prlmi-lni i-urrtiln vcrlflrada cm

Iciilin. dvjiu!» da fiucrra ila In-
dt-pciidúncln cunlra u Uspanhr,
liÃ quase melo sícuto. quando

1 furam proibida*. n> lou :nl.i>.
O iinbiiii|iii' f cundlIÇfiii dos

iinlinal* ii-vesllu-se de excep:!»*
uni rulilailu. pura. li>Ho_ "> "c-

Ifiiililu. ili-iniinslroicm u 
'mim ir-

[mil. |Ki'.iiili' 20.0011 |.«- h.iit-. rn-
iiiM.-i.iniiih •-. iciinliins na iircno
l>rovir.iir!atncitlc Instalada no
(iruildc listúdio i!i- llavanu. uildc
se jn;M linschall, i-sporlc favo-
illu iK- Cuba. Iluiivv. nu "ca-

Islfio. um urunile tiiinulln. pro-
vnciidó, nãi, pelo. louros. mu> j
pelo loureiro Sllvérlo Pcrcn, tu- \
mnsn cspndti niexlciinu ipic, pru-
Cr-iinndo comu (íraudu nlraçâo,
reiiiMiu-se a fcrifrcnlar as aspas, .
ci.liiiT.cn.I.i. as»lm. ii multidão. |

O.-, touros furam romlu*,'dos
Ida 

'Colômbia 
i».r f.ill.i ile novi-

j lliu> th- Imndelni cm CiiIim, onde j
Li iiili-rís:..- por nialndorcs, pi*

i-iilnn-*. c liniiilnrillifiro» t de
lal ontem rjue. nn fevereiro «ti?*»-
!.- ano, nadii incnos «|i* Irf*
"cltpper*."* f iiniii etptcialménta
eoiilralailns -para levar o» ali- ¦
i-loinidu.i ao México, i; fim de ;
ver lourcar n célelire i!i-\lro cs- j
piiuliol Manolule, qur vem de .
sucumbir cm luta «l«- morle ••.nn i
iim louro, nn nrt-na d • l.tnarcs. í
Kspanha. lendo sido c indecorn* I
tio, "'posl inniteiti". pelo Rovc-ino

II¥8MENT0 DO PORTO
NAVIOS nsPF.n.\nos

TKIttOlt
HOJtí:"Jncobs Wcslcovell", do Nor

It-,

-.111 Cru/, de- llciH-ficéncia.

"Mormacrccd", do Sortt"l.conls Mac Lane","formoso".

Ir:

l

J IIOCÊ, tem ni niâoi
? » cl '
»
»

&U^/**&i--
NOTICIÁRIO

Olga Maria c a O. S. B.
.4 jovem cantora (laúchçí OlQ" Mnviu Sehróeler, scrd

a solista r/c umn das prcLvinias matinais (lonfintruls (lu
Orquestra Sinfônica Brasileira, nu Cincitia /.'"¦/', rto anal
interpretará, peças de lluytln o do Gluclt, <Yo concerto, i/nc
está marcado para o dia 21 da concilie mú.s, Olr/u Maria —
um, dos mais expressivos talentos 'da nona gçrncão do ran-
toras brasileiras —. leva oportunidade ile revelar ao pú-
blico carioca, a sua bela ron de soprano lírico, f/ifi! ú rhrin
de pureza ti sonoridade, ao mesmo tempo, que possuí ex-
pressiuã rlquèiã técnica.
A CONTINUAÇÃO DK UMA

OBRA
Com a finalidade exclusiva ile

maior propagar a arte ili dama
entre a mnriilaile do pais, a
União Nacional dos lísliidantcs
e * Federação Atlética de Eslü-
dantc*. entidades patrocinadoras
rio Bailei dn Juventude, lançam

Preparado o Canis Do Rio
NOVA EQUIPE NA PELEJA COM O

VASCO DA GAMA
Nau tem sido fíllií 6 Canto tio

Rio nss últimas partidas cm
que tomou parte. Perdendo pa-
ra o Flamengo por 3 x 1. cm
Cnjo Martins; e para o tíolufo-
go por 4 x 0, viu-se o quadro
dirigido por Damas O.rllít decres-
i-er-na liihiia de nolòcação.'

NOVA E0UIPE
Par» a peleja tom u ^'asl:o,

ua «anlurrienjes íirKo váriu

ni(í<lliif'i»v<">es nu quadio. Com
esnns novas introducuos èsperft
a (Hticção técnica do grêmio de
Niterói que o" quadro produza
100%, Alüiins "players" nâu
véin correspondendo' prcjiidl*
i-iiiidn mesmo o elaii dn equipe.
Ponlanto. todos ns esforças rc-
vhq r.\i|íi(Ji)s pari Hilí roííulítt"
«Jo »iti*fatArIo n» «onieiul. com
o) etuzmaltlnot.

ONES

n seu Curso de Dança Clássica,
agora apresentando ns ni.iis dis-
llngúlilos professores desta bela
arli-, rui l|.isso melo teatral.

São .'!cs: Madeli-inc Itnsa.v,
Mar.vln Çtcinu, c Vtieo l.indc-
ben: iiur rom turmas de prln-
cipiantrs. Intcrmciliiirlds e udl-
iinlnrids. na parle da manhã c
lajeie, SO fiiliisia.Mii.uni com a
obra de desenvolvimento culltt*
ral dns nossos estudantes.

Altamente educacional, o no-
vo Curso tem um caráter bns-
tanlf slmpálicu, qual seja a gra-
tuitlade do ensino que t-erUmeii-
te levará a revelar um maior I
número de Interessados.

Assim pretendem ns estudatt* (
tes bratíllclros continuar uma i
olira iniciada sobro ns raullíorea i
auspícios.

CONCERTOS OFICIAIS
Em cumprimento no jirogra- í

m.a tii! cuüccrtu% tln Tuinpurtuln I
Oficial, serão npreseiilridus pro-
xiinaini-nlc. i-m vcslierais, no
Tciilfo Municipal, Maduleii.u Ta
gliafcrro, ¦> grande pianista bra-
«i)p(r« « n leuur Tito Schlpa.

si-i."ii do i.-.l.i. de
Mnto prgar uo cnbo dn
cr.x dn Continua, de-
pois de velho, n cavot
n terra que nno i sua.
E cit.i hoje. niuis tan-
á.ido .- mais pobre. Você
que chcgOU n perder .
e^perunça dn uma vida
Mi*, ness: mundío d-
terras rejjadas com o
suor d; várias gerji,iiej
de e.poliadcs, tem hbo-
ra, pclu primeira veí no Bratll. uni jornal que it
interessa pela sua lorlc. üise jornal é TRIBUNA
POPULAR, o jornal que dir em linguagem limplet
ludo aquilo que o povo lealmente quer isber.
TRIBUNA POPUI.AK tem como um dos ponloi
mais E-ltor, do seu pru^raina; . reforma atiraria. £ a
entrega da terra i.us Winiponezes. Ê a melhoria de
condições de vida e. de trabalho du grande imiij
t nbflh-dora do campo Ê dinheiro na inêo do cam-

ponêi, é saúde, initriiçfio, moradia. Este prcgraina
é o teu programa, o programa qu* o libertará da
miséria paru sempre. TRIBUNA POPULAR o sju-
dará a transfoi njat cm realidade esse ideal, entinui-
do como você deve se organizar, dentro da ordem e
da lei. para reclamar os ieus direitoi pelos meio*
pacíficos que a democracia f.õ; ao nosso alcance.
Faca de TRIBUNA POPULAR o perta-voz dai su *
aspirações. Com os meios de que dispuser, piocure
receber regularmente TRIBUNA POPULAR. Se a»
suas posses permiti*.em que tome uma assinatura,
não deixe de emprestar o jornal que acaba de ler a
outras pessoas ^° scu GruP°- Quanto maior for o
número de leitores de TRIBUNA POPULAR, maii
alto ele poderíi erguer oun voz na defesa das juste,
reivindicações de 20 milhões de camponezes tem
terars no Brasil! Éo jornal dos pobres, dos humildes,
dos injustiçúdos, dos desprotegidos, o jornal da es-
perança e da verdade. ,

lorno-ss hoic masmo assinante da ««TRIBUNA POPULAR»-
#«corf, eu coqJ, «il, cupía . rinitt.-» * «frlbun. lo.uljr.

Dt) BX.i AMAXifÂ:"Ar.Mntiiii.". do Sul."lll.Iand Citicftaln". do Nor-
"Nõrdsjerman", do Sul"Pqlyerómnr"
"Califórnia íspre»*".

VAPOBES AGUARDANDO
AiRACAÇXO

150 KMEHIOR:

"Se* Wilrir.- rom 2.800 tone
l.-iel.-.*. de Carg», chegado a 30-8."filgoleto"*, mm 1.075 tonei.d...
chegado -. 8D'S. "S.vtfoa", com
.om "J.fillJ tonelada», chegado a
1*9, "Salland", coro 810 toncla-
das. eiiegado a 2-9. "Cte. Pei*Aa"
com 1.859 toneladxs. chcfido a
2-9.

im.,GRANDE CABOTAGEM"Itapé" — '"Igimisú" — "Ita*
iing..".

!).: PEQUENA CABOTAGEM"fjrtsílmar'.' -- "Norma"* —
"Aurca' — "G. Conde" — "11*-
,iapo*r.ense".
NAVIOS ATRACADOS AO CA'

),0 rom O ONTEM
P, Mau*. "Fjoid '.
Armazém 1, "Nnrlh liing".
Armarieru 2. "Sslland'.
Armarem n, "líuaialolde". .
Armiuera 8, "Rio Branco".
Arrn «cru 4. P. T. Trader".
Armazém 5, "Vvóoeí'i
Armazém H. "Joslih Boyee".
Armazém V, "Rafael Rfvert".

Deran*Armazém 8, "IV. V«n
ter".

Pátio 8-9. "Naveraar".
Frigorífico "Papudo". ,..'.
Pátio 8-10. "Dtfoe".
Armatéhi 10, -'Si, llrodin".
Armarem
Armazém
Armazém
Armazém

11.
li,
13,
H,

'Navigator".
"Rio Parnalba""Aiaranguí".
"Aratimbo" -

".Uarilla".
Armazém 15, "Amarngi""..
Armazém 16, "São Bento"''Triunfo".
Armazém

••- "fiva".
Ai in«r.nu I",
Armazém 18. '

cubas".
Armazero 18"Belmonte".
M, d.-i I.ii.z. '.'Cbbalíô",
Armaaern 19. "Sider.irgies 1.*"
Atnirem 20. "Araeàjli",
P. MJueriq, "Atlintie AJr".
Armarem "Siderúrglea 3."''' •¦"C-rivar.r".

17, "Mnril* l.niza"

17, "Rival?»",
"f-iaz" -- íÍB.rai-

, "Própria" —

A

Snt Cef a/ií« t/a < Tribuna Poputur*
Ar Pr«s Antônio Cariai, J07-I3'- RIO Dü JANEIRO
Anexo um (vale postal ou chique pagâvcl no Hlo (tu
Janeiro ò -TltlBUNA POPULAn»), na Imp6t18ncln fie
Çr.J (Ü0.00 ou 70,00) paru uma nsslntitura por (I ann
ou seis niOscs) da «TntBUNA POPULAn»

VSNDA
3 !:,

.884,80,
ili, 2.sil

0A ALFÂNDEGA
balembro de 1947,

Nome

Endereço..

Munlelplg,

' I

i 1,

ciíita
ItH.,

fuá ,1 de setembro
4.(.i,(ia. Dlfcretíça

.. i . iSKi - 1.tt«a.757'iáO
i,. . .¦'..'. ,*i a i dt setem-

!• tf:-'.". tl.iW.Ttó.lit, De
sj,.-mu. -.i i, ;; i',e üêtemhlii

in.. .,,;.;r.i:!!,•:;.. Míemii.
,¦.¦; .-uii . .,. ctidatía t rnah

••;.'. 5.',;:.',. ¦."iV.Grt, De l dr
. ;i li di) : ;-.nbin de I947.

.. I ¦ I dn janei
¦.••:¦' ¦ de íl'-'fi, ..

!*i,lllt-';hU, I•:O.i-rni;a ris re
aitecadad* a iní..iv eie
Ò?8,4CS,789,J0.
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TRIBUNA POPULAR P^ffai.f.
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Siri tUfiSmO domintVA - Ao contrÁrío €'° (*uc cpa esperado a batalha dot» lideres nao sená antecipada.
~?— IIM HHÜaüüoia_ Flamengo e Botafogo jogarão mesmo domingo á tardo no estádio da Gávea

**———— »aaaaaat»aaaaaaaa»J»aaaaatJat»»j ..uji. .. l . i. tt i ' '" *'" """"" """ ——"— - ¦** -i**«m**?x*i***i&*atmiv*!v»wi*wiM.. r- -.-»~g^«y»»->-,.. - *^«j«i«r»**-»--**r»*->»***<-*J ino*»»*%-a%tfiFalam Os Cracks Sobre o Clássico
.áfl LaaVa*va^Vl ¦ aavLf

r* . lií/ í^aaBBBafC

TlJ ¦ .-, "'- / í aaar"fô a - ,;. .M

^*m ~i*.~~f/ aa tal
TaaaHP-*/ ^t\\\\\\\\\\W 

""jaL
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Ademir, Lrelé, Chico, Amorim, Pinhegas e Danilo manifestam-se*
sobre a peleja Flamengo x Botafogo — "Torcendo" pelo empate

luta, a**.tiif«ai ti* tamarutv IIU uli-j» i a íavrw.W». e».
so fraca»**! dc um titU*

j*r. ¦¦ — jW» ^«*j/t *'io u
tetulltd* l.j.Vii

ESTA RENDENDO O EMPATE

A Mio» batallta «Vi tanto
vc*» wattA aguardada peta
forckU auai aa.biti»ic dc aa
hom cípcctauva Naa »**»
It «aa laveartia, Plaateittto c
Hotaloqo c9tul.b1aaa.ac «as
Ifif\a e preparo lecako Na*
luralcacnic o» adepto* m-j
bft» neqrt»» c btHalojarutíi
apontam clsffioa de c*«e;a
a viitVia para mis» bando*
Ma* o* tortedore* nmirt»»
não pensam atuo». A ma»»'
•ta acredita c torce meamo
prlo empate, retuliad•« que
a*»ia tolere»** ao* persegui'
dote» doa lidei*»

A PALAVRA DOS
CRACKS

Sen* turioM conhecer o gadore* do Vaaco e Fliaml-
qae pcitMai o» crack» dcl nen*e. oa toai* pcrigotoi *<•' r««»»»do * 0 empate. U
loca, iafo e. o* que nao lof-? gaidonc* do» lidere» do cer-*lrtm» «neolor acha que
mando nt» ctquadrAet cm; lame. Queriam»» saber qual. a»«imdescerão o*^doi»:

o reaultado que mai» lhe»- - P*"> «*» ***» Pluminen*
convinha na baialba da Gá* ***• nenhum resultado wna
vea. A vitória do I-lamenqo?, »»•* vantajoso. Doi,* a do*
A do Boiaíogo? Ou o em* "o placard e aquele ponl** '«»*¦*« •JJfgJ,-
pate? ¦aaBBaBBBBBBBBaraaaaBBBaBaBa».

nhn que ficou lá et» cima
com o Olaria n»n pe*ava

. Es-ataM ¦|* ajfl ¦

laP-aaaHIt^ 
^^« I

W* •****
*** mfm

tu, "¦".,•• no <¦-,¦«•

is.14 náo veia facilidade na
nua vitérta.

O FLAMENGO. DIZ
AMORIM

- Vencerá o PUmcno,»»
asacijura Pedro Ar-i-nm
I,á na Gávea niu é u. .

1 vencí-lo*. O* ruhto«neqr»*
I ttahem aproveitar a* vania

qen* do campo. Depoi*. con<
Zúinho e |a»r, com layme
DiQuá c a McharanqaH...
Sou pelo Flamengo. Doit a
um.

PREFIRO O EMPATE

Para Pinhcga» o melhx

;'*.'-»?¦•# jr-^»^_.<->^,.:¦."¦>•-•¦ tg. . i ti

í.? ;ft aaaaaaHaaaaaaV

T»V

r ,t - 
jr«í ¦

'41

a*4"*>3fiH- -, , . ,

parti f o »4*iema mai* «'-
cienic dc fogo, A=»¦>•< a em>
s'»«- vai •: ( .. re»nliadn ma**
lógico,
"O EMPATE B A LIDE 

"

OtíltANCA PARA NÓS
- DECLARA LBCi

I
Com e**-> palavra* t <:'

confirma o otte di**« o cen*
tro>mcdto. O capiiáo vav.
»..-¦¦! náo ler» .1 ¦• .!.-.- quan<
10 ao tiofecho do clássico;

— Sáhado á noíie o cam*!
peonaio terá tren lidere*,
elea c no*. Te«n que ter
a**im.

'^ M t-neviiiro tjtie »j)ri.ularam ikwlnio na ma Itariti a
i.'...'- - tt %}\mi VA agora não *siu du rarlai. \oS>a
• '•!¦ t -, ¦ ¦ iidM, nova qualquer, mantendo -, • •
•j J 1. Ihi ipriienrm «In» jornal». s*tnal da fArta e do pr^f-
4' ¦ • a.iuiju. 'c:» )••*.*• olaria. Atinai.ile couia* que tem

I o •.tv.itMriitKlcr pwa ot> trifolore* o empate <lo donmvio* X j"**1»***^*•afrjtfcO quo noíjstife. l(., .-• liou»o tainMm coai 1» ||o»tillce:Vasco » iiiiifPin (4.».'S nala, rSo »e procurou rriar du-
>l'Jaa> JfOi ln»-?-|itai •&?*•> iihíIcí. « .••:.¦.¦••.,- 11
ftttl ia<l<» do' «lo-irí,.,*;,! 1 ..rre*|m>iiJc»i ao quo Ja ira r*p<-
iímv |y«''" muita (eafi*. ¦ empato foi a •••¦;.:. ; ».- ,
tl-t i*r»e*,l*iii« deSvmjiCiilio que tuitia •¦>¦< «•.¦*¦ •'.- '¦¦•.»» u*
uii-M-.» do Olaria, 11 ua equipe .-• su cai ia/. »*io graicic*

í

atM-aaàjaa*«ataaal»>a*a»«tt**t*a*a**a*r»*^^

FUTEBOL AMADOR
Noticisirio

— líle* crtilo jogando:
I muito, cheio*, dc moral c *
: confiança. No a-.o parMilo
I o Ataque nSo f j:h goal*..

Agora • -.v > 10 «tási lro-jr.n.'*- n(9t eom ¦¦ - • vonuq* 111..1 4 ..- acenar, um e*. l\ i,-it,.-j„ k—* !>-.«", . .,n nl
Vfiin.de luta venlidèlramenle inq.iettionassle. I01 i*to j; M,M,,Co D'n' I3ra rJun c,
qut» lè\ou jo>. cotiij an.ieiro* de Tin» a roubar ao Flumi-
neníq oqit**4 jronlo na laiVIa. Tudo -< mai» n&o pawa «1-s'ondi»'. ^pibelí o .\inaury. títima» dos interetfadoa em<e|ia*fP_çato* »• íiv/jo lai», r >. ,n«. ao lado doe demais p. ¦• ¦
çuyuri.un.'» 11 s,T.iuie» ...•¦.. 1... r, ,|., (tcrleila crubifÃui,V •iiiodrc. TainWm Tlm, a fipura máiima do Olaria e de
l.vja a parlida. 1180 i*ode ler a sua notável aluacSo •¦•¦¦ r ¦
diada pfloí ImwIo» ((ii.* ,..•¦:.,-.. espalhar, aponlando-o• -'•>- i-s•¦'! •: violente, y:- ..¦¦.:•.: <i • inutilizar um adver-
íirio.'Tudo.íal/o. iii".o pa,«ia rle "choro" da magna que um
pequeno e dcrprelenrioto quadro como ¦} o do Olaria r>la
rau.*an<io aó.4 que. i,-..: ...... fjeil, tão surprendido.»com.o •!.¦¦¦. e ;i fibra do conjunto suburbano. Oi
:-£*•'.'.-.-¦.¦ do Fltiminenia sotiberam retpeilap • fazer ju.«-in.-4 0.1 t-,'.•••¦-.-•• do Olaria. Felicitaram no final da pctaj.iuquelc.* cruck* mn,lo.*ios quo lhe* tinham sido iguais cmtodo.» o» momento* da lula. T.' que, como profissionais-,J «abem compreender o admirar o.« grandes adverídrio*.

> f-So etmotiltiaí de -.orilndc. o* oulro.* formam enlro os
l que julgam quo esporto d intriga ronfusfto c desordem.

lj -\-? S. M,
4V-JÍ»t»»Taj»tjMataaaV^

ADEMIR PELO BOTA-
FOGO

O meia tricolor acrediti
que o» alvi*negm* terdol
in.-i.'.i.- ;> .-v''-.; <!.-.! • dei
triunfar* O famoso atecaate

%' 

* 
¦*$**&

A OPINIÃO DE CHICO

O ponteiro acompanha
**u» companheiro*. Também
lorctrá pelo empat;. Acre*
díia no empate:

— Sábado nâo haverá
vencedore*. ma» na proxí*
ma nemana entáo »un. Ai oi
Flamengo perderá doi» pon*'
10» para nd*.

íàrrá uma outra luu de'
mai» na balança. Vou tor-' Hdercs — concluiu Chico —

c que apontará o Vasco co
mo vencedor absoluto.

^m>£ -5

Ademir
0 ttolafoqo rencerti •— ofcgur*

Virin» am*do-e» «|uc H?lsea- \
ram o Cr>nfí*»nca resbem d"* 1 e-
tornar f» fil»lrat do rluhe. ':¦¦¦¦¦ ,
Ire *«!«•* podewo* ccnlnr Onrrí-;
0>, Curo e Amnuri

Foi *u*r>?n»o por acento j
dia* o amador r«Uird Ucllo.;
do líMal. A ^r.munlcac''0 foi;
felt* h V. M. r.

Tian»feriu-re do Tr»n»r-or'
to para o Cosmo» o nmsOoi Jo->i.
jo*> do Nascimento, rrm cite- n!11vcpúIÍ9 e° Torres Sobrl-|con-tItulda:

cer pelo empate.

DANILO TAMBÔM

No i -i.i!.» d? S. Januário
encontramo» ns jogadorci
vfceínn^ cnnccatratlor» a et*
pen do encontn» com o
Cr.nfo da P.ia. Todo» mani-'
fcrlarcm-ís pc!o empate, n-'••i"t ¦-.-•> 4juc or» hverá rova*
mente ii Cdersnça.

Danilo o pr.ireiro que:•»'. ¦•:.!..- •. qaraitc qje ou-j
tro p3o i>?rS o resuiKado dal
pelejas— Se o Flamengo leva .1
vantagem do cim-K» e da;
maior torcida o Bot2Íoso:
tem a fíu ledo o nclhor pre-

i*':''*s aV^àaaaiaBBBBBBaaV' ' :^M âa#'***%**<$<*>•&Jaaai aa»»**¦..^ãwãa! Laaai
¦ ^^aaaal "»a»aBB»^^* ^* " ftmOmW ^mWmf*-' aVaal

-raaatflBBBBBBBBaV 
' 
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K7VV aaaaaaV ' jPaH

faJHttf,í^'V'-'\r ^* írt^jfr^aaaV âaaaU aBflaaal

%TfÍ0 ser» ,i «wu/»1lf#r' (|,| /.. ii fi .•,..?.- n ,,.| yio ;le |.'{íjiRigorosa Concentração
NA GÁVEA COM OS RtTORO-NEGROS - TIÃO NA ESQUERDA

- DECIDIU ERNESTO SANTOS - ENSAIO LEVE NA
—,—-_ c

A FEDERAL

A passagem dc ,ic:i primeiro aniversário
Trntucorrfrà no próximo | dores. |01 delta n primeira

^, Idb 7 de setembro o primeiro j diretoria, ficando cs'.n assim \

r. *Wr.

¦ r«l r;inr»lnd-i prli pre-i-
ld»ni- du F. M. K. n InaorlçAo
I d-i miei* Jo>é Mlchel. do Para-
I me*.

Hwa brilhente scremíução relra Corr.rv. vlcc-precidrnie.:
dn estcçíio Co Mélcr. fruta ex- ÇftstAo Sampaio; t.° sscrotá-
cliulvo dos r.cus rap.ize.-.. mo- {?-, «"hln-jtjii Bandrlrn dc I
rudorc-, da rua Torres 3o'r.ri- £Icl<): •• srcrcíárlo: Durvel
nho. rrlbíi!. desde lego. e.n Çfnncr Muwlhiw*.: terourcíru.

¦»aaa| « • ar*****. v-trâ. m rs í,,0« pr mclrai aprcaer.tacões Aliíno P::c!r.i Sanr.jalo; dlre -t
l^áfKl VAHHI V%V%0 ¦¦¦ I aaar^af^C^WtfivMBaf"^ COiUril íjíll aoCai Io • I 1 ibò-j

I wlÀWil llll iCl ^a/U l%OSSrlO SlFro&Sn°d\ ^aeta"*."!
•*»»? i tante conhecido e respeitado oo»'fi: 2." diretor r!í esportes.

ONDINO VIERA APONTARA HOJE O PONTEIRO ESQUERDO pelos demais clubes do fute- JMi^rios Melo do Azevedo::
—___ i H/.I ..'. -n,.i. -.,,.,. „¦¦.., .... "ir-.-, cerni. ..'nltor Tnvarí**l

nho F. C. Presidente. ArosíiUio Pe-

PARA O MATCH COM O FLAMENGO jfccl indesendente. c l.oje nSo dlrctOB.geral, V/alter Tí>-.3re<!' faltem rlubss nue o queiram < í;r "P r} P?oz\

LQTF^J

ÊÊbF1
AlaBw
V-aaaaaaaN

btülzssni
DE CRUZEIROS

^l^iít/isUV- 4 I

A equipe ¦ boulogucrs? para o
flraadc - clássico dc smar.hii. t-*m
a tua formi^.o iú delineada. To-
nsrüo os racíinos lituiarc» nuc for- 1 rrunc as preferências d» rlireç.".-.

,__ i_.l .1  f .x ,— •»*_ .- -. _•_ ,».ei rim na equipe princlp.d durail
ir o ensaio dc (;iic(ta-fcira. A
fmica dúvida reside n.i m-ema es-
querda ontlr Roflírto (• Tc;xciri-
nha dltputtrüo o púíto. /Vmbo*
oi.contran-sc rm crcsifr.t- forma
técnica, todtvia o c.itarincnfc ala-
da rc»íertc-»c dl coi*|-ií«o que o
aiaMoii do quadro. lilrmcnto pi-
rígoso. com qualidade, de iò.io

muito mais dc acordo com o si*.
Ktna do ataque alvi-nrgro qu:
o de Rogcrio. o extrema sulin-i

lecnict. No entanto se nlo fó
pwr.ivrl a tua precn^a rm cam
pc. Ondino acredita resolver pb-
namente a qur.MSo com a entradi
dc Rogcrio. Alia*, a exibirão do
portuguí*. no treino convenceu a
todos. ).i melhor ambientado, cotj-
pivcr.dcitdo os deslocnr.irntos dos
companheiroj. mala confiante cm
suns qualidades. Rogério polo.

centra o Fljmcngo. ronquiitar de-
(u Itivomcntc n torcida carioca
com um.i r, !-;..'.¦ dc clatsc.

quoenfrentar.
' .- quadres ri* futebcl

urttíor, Jorr.c |• Eroudl de Mourn
E.nporscda. c.-ta escolhei

, pura técnico o preparador da<

'»,^r*a-»\ **»*/V^a»*V^W*% •*.» «^^ Wk*k*«W*A **^v-- -*~rf^ % - j» - ^v "^s^ *. - - -^--

ÉBASKET-BÁLL
i £i!*ios K^eS&cio t,;,i ;'r '• nii ": "=••¦'¦ ¦,.inicio, so,) n reípciuabtl.csidc ¦ t inr. ii>« n.-n r>#.-rin i«™-. .i....'' ^-^.-^-.-.-j-.-.-. -n.-.^ - ~~

HOJE A PALAVRA FINAL du sr! Walter Tovnres de As- S «trutura^?os l°?„ nr nc Inrr,c np HnípPel* m,nh.i o, botafogucsisesJsls. que. dlfra-se. nSo rnnteon Sos c -euntíS* ^KL*\\\\'\ °° '°°^vS Dii 1IU'fc
vclsarão a cancha p.ir.i un rapiJi esforces a fim dc manter bem manf-iirin o*t« o im,»A™i t.„'! Sii" "* !>t,R«,n,c'i "s •'••Knl, «le |J«l»cs: Aladlo'
eiurte dejinbas. eu.ado enlâo. alto^ 0 nD:r.C do TOR*. So | :l,^ ^™ J,' 

'SSao- 
! ^wZ^1'™''1"* '^ 

" '' "aUADOS 
X; dosde aauelaproblema: Telxclrinha ou RojCrlo.

Nc cntsrto a palavra (inil só
rr?ntc ".eM dsda nrí» o "lc;.t" n

i Aalulo e Os:ir

Viu. o sr. Waltsr.
de êxito, todo ésrs

ecroado
t;forço.

qur rc submetera
cional.

As Próximas Reuniões D@ Jeeksy SM Ira-silair®
: ''><V RELNIAO DB SA1TA00

' 'i.»-.pírco --- 1.400 metros —
Crí lo.UOÜ.OÜ— As 11.10 horas

.- — '(.Reservado a aprtiuli7.es dc
!l," calçfiorla)

1—1 Cruxador •" Hipona . .

•J-2 IlUasca . .
:i Sfs . .'...
4 Araüonlta

il 5 VulcSo . .
fi Veneno . .
7 iiprrovisto

i—8 Vitacin . .
9 Decreto . ." CdtnVonto

3." páreo —
firSM. 000,00 —

l-rl .Fincapí . .'.' Sagres . .

•>—3 Dabul . .*
4 Glacinl';'.

2—5 !•': (illamp
6 T.: Peritas

K*.
58
:.o

:.l
64
i)«

M
52
52

(it

50 Ç0
........ r,s 35

50 35
1.400 metros —

- As 14,40 horns.
Ks <;t
r.4
50

22
no

'1)0
d.'

40

2-3 Gavlal . .
4 Ahdin . .

3—5 Indicado .
ti (.'orrlcntcs
7 llaroé . .

4—S Estalo . .
!l TufSo . ." Kíiik Cole

65

55
55
55

55
55

Cr-s
prirro -- 1.400 metro» —

30.000,111) — As 11.10 liorns.

6.*' páreo — 1.000 metros —
(irá 22.000,00 — (Grama) As
10.55 horas — (Bcttlng).

Ks Cl
1—1 Arabfaua 51 40

Maracalú . 54 00
Caviar 56

4 — 7 Furacão !il 25
S Sírlgy 50-00

3,° páreo — "Clássico Anto-
nlo Prado",— 1.600 meti-*-, —
firS 60.000,00 — As 15,10 horas.

Ks Ct
— Mandara 55 11
— Vavau 49 80
— Indico .50 00
r* Arrow .,  50 50
•t." páreo — 1.S00 mslroS —

Cr« 15.000,00 — Às 15,45 horas

I —1 Miralumo.
2 Natalia '.Si

2—-3 Crédulo .
4 Granfiaiila

3 -5 Mistral . .
jB'í llullcra '.

4-7- Mulu.va . .
" Chachim ',

5,", páreo —'-
(ir* 30.000,00 -
(Bcltiptt)i

•1--1 Trimonte
.2 Iridio . ,

Ks
;.G0

50

54

2—4 llypnos . . .
lloiic KonR
Judas . . .

3—7 .laer
8 .Sinclair -. .
0 /J.imor . . ,

1-10 Ilclliili . . ,
11 Marquesa ,
12 llurnn . , ,
" Fluxo . .

56
56
56

56
56
56

54
54
50
56

4-

• 1 Ksfuslatilc
2 Daycux .

.'! ícaro . .
Atri.i . . .

Fontana .
0 Uri..so . .

Curuzú .
,1 arama .
t;heric . .

Cl
27
80

res cie cnit3;ct
deta.

P.i.u a diretoria, para oquando em maio proslmo técnJco; pára jogado^Si pn.
^^-^JS^^^l^ Pa»1» o Torra Sobnnho.C3 ío:loj. jc-adores e admira-1 jevomos o nosso abraço dc fc-

licitações pela passagem tic,sícii primeiro sinivt r.--;'u-|6, tíesc-
Jando, ainda, qui íd firme ca-da vcj mnl3 na cenário espor-tivo des clubes independentes.
MBaaaaaTgaaa»BggCr-.< 25.noo,oo

I ÜCltllIR).
As 10.20 horas.

s Cristóvão :. AMcnic.N
— .luiícs: Srbailià.i Marinho e
Noli Ciiiilinl.il.

VASCO X Ai IXI ICO 00
fiíUJAÜ •- .luz.s: Afonso Lc-
livcr c Ncrval S'..lcr.

MACKFNZII-: X IMPE1UÁL —
Juizes: i.uiz Marrano e Ademar
Fernandes.

SAMPAIO X UOTAFOGO —

11.11 CA
tess Orcssivs Muntciiéfiro
Ii.ii Duarte.

Sr o r.;al Icoipn pers
rodada será transferida.

- Jni-
e Mil-

latir a

O Ttetntnjrg encara o ela*-
slco tem «• Rctefoiv» f4»m re-
c.o.*. M>i qtse i'.iletT fácil
a j»! ja. *»ís s u excelente i<vt-
r.n *.•» i,Uii.ic. ••.•.ipiiitsen
r.o ir.» t. it.* i,u .tí i íeirt e .t
csritza Co que cou?aríro cem
n lòrta i.úr.lmri 5;va o.f m-
fcra.ncsrc. a ci;csir.r •.hM*-»
de otimlnno o Rrandc embaie
tte r.manhú.

Os jogadores rticoníram-ne
l csr.ccitUrdcs titsC: ont-?m.T6-

i'c.t isr. - (!cp;nd6r,cia3 do rz~
, s4áío da Givca. lioje pela ma*
ji.tsl UrncC.-j Bi.nios fará rrt>*

Ifejsr um muro treino, leve••rm aiiísta d'» conjunto, ü:
\r.:.", o Flamrr.pa ulari prón*
to.

T'AO NA ESQUERDA'
Uma curiosa cclnrldòura:

o única problema Co Flatr.cn-
r.o e Eo.afo;:o està ra piin'.?c.-r»-.:r: -.'.r. Çs clvl-ncRroS in*
decíces cs.lrrs Rcjcri-j c Tçl*
xctrinhs, ei ruirc-nejícij èh-
lie r.cío c Ti£o. íío etUfinto
ce Onriís:i a-nd.t nüo decidiu.
Err.Mti Ja rerolveu: jojr.rá
T:C'.o »a ciqticrdn. o ntacante
é o melhor i:o momento. mó!3
habituado ao< grandes tórjos e
ecflm a s-.'a Indíjsção c a Q|)c
mais convém ú enuipe.. -k

CONFIANÇA ABSOLUTA;
Quem visita a conccntràçco

r'cs rubrc-neriro.'. .«.ente desrde
iogo que lá ninguém pr".isa em
derrota, nem mesmo cm em-
pat?. A vitória r.parcrc nos jo-cadoic', como resultado ela-
ia, Jss.ito, liquido. Em gráçiúcformn. cora iodes cs titulares

i.i r.y.o. o clássica não aseus-
ti o Flpmeugo. Pirilo. Jalr.
Jsymc, Zizinho, Borracho,*tõ-
dc3 enfim, unanimemente ma-
nifcstnm sua inteira confian-
f;a no triunfo.

tismo

i i.i.i . .
2 1'aladora

:i Xavanlo
I Chapada

31) 3-5 lltivano .
40 ti Malmlqucr

Ks
54
50

Cl

111)1 ockey |Süb Braiilesr®
56 3111
50 701

AVISO

53
53

• I 4—7 Pirata
S 1'ruhi
" Kit .

3." páreo — l.litIO iiirlru*. —
Cr? 30.000,00 — As 14,10 horas.

Ks Ct
1—1 Cornccro 54 30
2—2 Furfio 54 50
3—3 llurona 52 25

4 Pcral 56 lio

4 •5 Hordeo .
(í Nacorado 10

7." páreo —- 1.500 metros —
CrS 20.000,00 — As 17.30 horas.
(BcttinR).

1.41)0 metros
- As 16,20 l.o

Ks
65
 55

Ct
35
00

I—1 Ponteiro . .
Ksquadra . .
Fil d'ür . . .

2—4 frucungo . .
5 Folia . . ..
ti S. Prata . .

il -7 D. Pedro II
8 Meeling . . ,

0 Gualanete .

4-10 Penedo . .
11 Cujubol . ." M. Clara . .

l\s
52
56
52

54
52
58
52
56
50

52
58

, 50

Cl
25
50
80

40
50
70
40
35
80

50
30
30

A REUNIÃO DK DOMINGO

1." páreo —
OS 30.000,00

1—1 Lívia . .
2—2 Andai Uía
3—3 Jarina .
4—4 Acua Regia

Clicria

¦I." páreo --

CrS 20.000,110

1—1 luea . ." Vavau .
2-2 Imhú . .

3 Anhuma

1.400 metros —
-- As 15.10 horas.

3—4 Pionriro .
6 Iblcuhy .

4—6 Guanumhi" Aporá ¦ .

Ks
55
65
55
53

51

Ct
30
30
25
90

27
41.1

50

.".6 ti:i

52 811
50 351
51 35 i

No último domingo, o <tbcííi;:g>
duplo na importância dc

A DISPUTA DO
rTRGFÉU BRASIL"
' Começam a movimentar-se ns clubes do Rio e

dc SSo P?.ulo
Está marcada para os dias | maior numero de vitórias nas

I 13 u 14 do corrente. r,c:í.a e;

1.400 metros -
- As 10,55 horas.

Ks
58
50

54
51

Ct i
25 i
B0
60!

5," páreo — (í. V. Jóckc.v Club
Brasileiro • ,'S.'J00 metros —
Cr5 300.000.00 - Ar, 15.15 horas.

1.400 metros —
- Às 13,40 horas.

Ks Ct
 55 30

55 35
 55 50

55 70
 55 25

-1 Hcliaco . ." Heron . .

-íl Zorro . ,
3 Kl Dou . .

-4 Trick . .
5 Múltiplo .

-(> Miron . .
7 Chàsqülllò

Ks
56

5S
58

58
57

58

i." parco -
CrS 22.ooo.oo
(Bcttlng).

1—1 Salto . . ..
2 Caycna . .
8 Glocondo .

2—4 Alameda . .
5 .1. Chico . .
li Ncdda . . .
7 Guadalajnra

2—8 lanaco . .
fl liai 

10 Iba 
11 Seafirc . .

4-12 D. Paulito .
13 Girln . . ." Guadalupe ." C. Claro , .

8." páreo — 1,400 metros —
CrS 25.000,01) — As 17.30 horas,
i Bcttlng).

não teve vencedor. Esía soma
será adicionada co <:bcítinrp duplo
dc amanhã.

Concursos, «bettings» c
acumuladas somente, desde
hoje, às 19 horas, no

58 5U
50 35
54 35
54 35

70 fl »
sn aaaTaTaTaãajUãaataatTBB»^^

1—1 Vencimento
Miami . .

2 Pólvora . .

2- il Musicnnto .
Maran . .
H. Slatiitc

3- •R Kdmund
Carioca
Porungo

6." páreo 1.000 tnetr

4—ti Combativo
10 S. Kld . .
11 Mar Re?" Cnrnaj' .

Ks
5 ii
51
50

51

54

Ct

00

35
70
60

40
1,0
50

30
HO
50
50

COMISSÃO DE DESPORTOS SINDICAIS
Indicados os novos membros

O sr. Arnaldo Sussekiml, pre-i dores nas Industrias Mclalúrpi-
sidente do Serviço de Recreação ciis. Mecânicas c tic Material
Operária, assinou, ontem, a se- ! Klrtrico, dos Trabalhadores nas
Riiinlc portaria, recompondo a | Indústrias dc Energia Elétrica c
(iomissão ile Desportos Sindi- I Producfio dú Gás, todos do Rio
ciiís: : de Janeiro, para membros da

Portaria n. 11 de 2 dc deitem- Comlssfio dc Desportos Sindi-
hro de 1047. j cais;

O presidente do Serviço dc j II) Designar Gualtcr dos San-
ricrcação Operária, usando dc | los, indicado pelo Sindicato dos
atribuições que lhe confere o
mt. 11 do Regimento Interno e
nu formu prescrita pelos Itens
II e V da Parlaria SRO-I, dc
1946, resolve:

I) designar José Ribeiro da
Silva, Wilton Palma Soares,
Carlos Antônio Botinelly ,io Mc-
deiros o Ângelo Ferreira Tavares
Filho, indi.-ados respectivamente
pelos Sindicatos do» Trabalha-

Trabalhadores cm Empr.Osas dc
Carris 1'rlianos do Rio dc .la-
ncii'0, e Francisco Ormondc, in-
dicado pelo Sindicato das Tra-
balhadores na Indústria de Fu-
mo do Riu dc Janeiro, respecti-
vãmente para primeiro e segun-
do suplentes da referida Comis-
são. .

Arnaldo Sussckind — presi-
dente.

pitai, a disputa do "Trqlsti
Brasil". Participarão dêsse
certame vários clubes do Rio
3 S. Paulo, conformo acontece
ledos os anos. Fi^nrá com n
posse definitiva do "Trofcu
Brasil" a associação esportiva
que marcar maior número de
pontos. O S. Paulo é o clube
que até agora ocupa ;i lide-
rança do certame com 31 pon-
tos, vindo a segu.'r o Rinhel-
ros'com 23 c o PÍuminsnsc
com 21. Outras lac.ts -também
citão em jogo. Entre estas ei-
taremos: "Álvaro dc Oliveira

i-íirò", para a parte mas-
culína, vencendo o S. Paulo,
com 34 pontos e o Vasco coin
29; "Crisca Jans Cottan", pa-
ra a categoria feminina, octt-
pando o 1.° posto o Pinheiros
com 31 ponto.s, seguido do
Fluminense, com 21; "Cronis-
tas Esportivos do Brasil", ven-
clda pela F.P.A. A F.M.F., ago-
ra, instituirá a taça.

A entidade que conseguir
...

cinco primeiras disputes ou
marcar Irôs trlunfos coníe-
cutlyos, lidará com o troféu.

As Inscrições já foram qn-
cerradas. O local será o está-
dio do Fluminense.

São os seguintes os clubes
que competi) ão na guarta dis-
puta do "Troféu Brasil": do
Rio — Bolnlúí.o. com 60 no-
mens e 15 moçcc; Fluminense
com C3 homens è' 12 moças;
Vasco dá Gama, rom 02 1)0-
mens c 1" meças; S. Cristóvão,
com 12 homens e 3 moças;
Flamengo, com 20 atletas.'De
S. Paulo — Paulistano com'4;
Campineiro, com 13; Pinheiros,
com 65; Nitro-Quiniica, com
13: Floresta, com 45; Tietê,
55; Aramássan, com 15; São
Paulo, com 41 c Palmeiras,
com 15 atletas. > '

Todos estes clubes ja . inl-
ciaram seus preparativos?íès-
perando-se um duelo sohsa-
cional na disputa do fatposc
certame atlético.

Direção de
LOU RIVAL COUTINHO
e JOEL SILVEIRA

UM SEMANÁRIO DE COMBATE

h venda em todas as bancas de jornais-;

Pi rWEMCO E BOTAFOGO E



H IV S 9LI IIII MEACA UM HOVO li
PÉSTeNDB A COMPANHIA QIGEfiM RETÍRAR AS UNHAS 2. «II B M. A FIM OB SN-
VIAR OS seUS CARROS FARÁ SAO l»AUKO - CONTRA ESTA MANOBRA SUJA E

SÓRDIDA PA ÜGIIT PE VEM ESTAR VJGIUVNTBS AS AUTORIDADES
a lAiti*, am mxaUt» U ?i»irô« m mü iw*jw«i**»#»s um

nitaj i» mm* m Bwtf*w * núra« «* linha** rç*«»
ratai." taM** pito m rt*** t¥msm- mm mi <u tomes
mU.tmr*° vm- ?«•?*. <*»* si* HM^im »¦*»««•-• «tf» 4<»t car-
nfelVa ««iu» 11 p«p«tài«e«*.l ies *fiiws *» vma» enelHir,
amn*- «*» wfrar «§ «ww» iiin tàcp nt^beai mm ro
iía íi.i»-.i a íi »üi l'«« «Hiniw, í*«w nono ».?» too*
taapteá»'? »*r* 8. P^ttte» Bf' | «m m mu Fmwtiii * ("?*¦¦»
16 SãafJp «£c, «te w^e «sS* | «f tal Q\mf*% @s mw-^tí-'
i,ííw, •&*? íff retWttimA» p: ?»*« dsm&U ma* • \m\\m {»?*»*
uai «I» a ralnir btwüala -HMiwm a eta to>!r«s nauto

e « «t ,:r px*i.i CHIM» ttlMA- # líí-M* em »te«alii!l« dl NM*p»l waiéfiÂ de jWíflWIlB I JTM0Í 4a fcistH iw^iss H»tjajM^fta a<Hi?«N MM r*f**f* nhft*- 8*í« i-J*** mttw llW*) «J»
Ugt-Mi » >a>JplO sWÍWiSa**|(PM MU a dwatin.. II é »*»f» hw MWH $w» 8 Pa»!'
?% r¦ «v*** -..-'-. eulaL
ãoigMa ilvdiMBw i»f i*m«
**i en*,» d* traaspotlf] a «?«*«
: ¦ í.-.ti.. *# i ¦>-¦¦> mais i*«»i

MMOfflNMl d» rmnrí»*s iwm
Chata QO0, pof iu»! prflWfetmuna nv>w nm «» pticcrrldo
pt\v* 6#4is crnli** ílm rebran-
d« ai |**fi pajHftni iu3i>

Müíiteikj fftttíHiíavfU mm h»tM?#i nadan^ hsw!» nm,
...*,. .-.^^z.,,^ .¦ j - - o-au a . r > 8 «aa - » - ,-al.Wl -. r.^ üiil i»! í ¦ A . ,

ia ai itp- -
OMwaíát». l#!anl«ra« <*.r*ir.'. itfi»Ut«»sda,
tra*d«u m& do truaotl*.! cíAííAücia w: LUOSOS

ANO III SEXTA-FEIRA, 1 DB SETEMBRO DE 1917

0 i.iji«f»s ©* Iikios ítòo Ha.* tratai fts^ia H dlm rçtir»*»:»o f« tontiai» '.iHiiiiiu ;»í uma iiigc.a du l^iiga d.-,
int^-tão i>uí iv*'» :<•> a de Cailon e Pmm Ae T4lí«*s «*•
efe^í»dwr luf»w e mais iu., i*»* a *mi»rNa iWiMial IjOO

I t*w, mí*«i» *)M0 hbo **ia em!o 13> pel» ^ííür*M laisq da
iíkuiftwdM da |a»PttUç«w ra» lOtUoei a Mamue* d» 8 Vi»

«aa dçiA«ií«i tfanswm» ra -HI», m\mâw smmm Betei r^ea, tofcJIaMWte alada iar*|emtti anquanU) qa* » vi#«rà»i
gnSâi líssdwiir* em laísase.ros w *nmtm Bafia- eada a *§ #t>rtif doi **«$ «,»tnriuor, da Çtnm a «Mta

Qiaabt4flM |i«»• ¦: =: a. .-n..i»' da j.*-•.»-s. entjí | ;•) :.-• v
4sdt> ae%m numr pari fíiajj Antoo mount da «•„ :.-:jk:- da
r:,n:'.r!: (U tMftJl j:'ÍI-4 II»- 1 t.^Jit 1»,- m sj,«-l . d» . ¦.. , „ií« ..

- Bien, para qtw nãa wjü pn-lala, da disputa p*la |»r?íeirfl-
Ba;s bairros, enttetanta, ts-lrea^da d*s Ipilm* 3,« e <?3S jBdleaoo o nono públírfl fíMíesa das pamcâma A Usiü

, .^; tudo «. •' '¦'¦¦•¦¦ (oi l^^vrl
I a fun »i>- ou» !•••" s' •>( -i. ;s«i

fttiiru* rarit.i iisnurlí»> l',i»Ha*
Ma» M i ¦-•-'• - It wniii »
. -.'..; Al.-. :¦.¦ .'Irta Hftn e |W-
ra «..»; s de pa—yni, *3Pl
(urao» «»,, U;«ii;'.s ram as II-
ilhas rompei: dará*, k «âu ei a
. -:% •-.•<¦:.'- »:...¦-..M as em-
iu»»«4ií narioiiaii» ootooun a
«ii!',!-•*;•(., da i»v* earrax iw-
vos e rapiite. a i :• conllaua
tom Uttm telho*. v3a»ro«is
e >--¦ ii¦¦¦:• ¦¦•• - e ainda par
eíma de luds. explorando e«
teu» ju-.:4»-. ii.-i cem <m pre.
çes maU exiarítní?,

VIOILAtICIA CONIII,'. O
OOU'F.

Advertindo aa .>•.;•... ci.,<i
i'..i.; ene eulp.^ da i -¦¦ «.'(nt*
ira a ; >-.'¦¦ -.-.a canoea, fa-a

,;¦-..¦-^ lambrin uma advrrtcii*,
ria au :iv ;¦--... ¦ |*ara poisível*
m--.it ! :•» da • :; iLinlua In-
(•¦ •. «¦ . .;. -<-:ra cm mana-
bnu sujas, a Linht |KMler.\ lan-
çar mào de u:n proefüo cri.)
intocwu. Pftícra nlo retirar m>\
U:.V.:.s t,
rá os
mecmai
:a. iuUv.ituindo oi com rario*
requlsltadot de outras llnhs*.
Uso ílsiiliícarh um nrdjyte
(«ara ledos 05 drmah balrr»
«crvIUou •,¦-¦-- ErtCi-Inler. et
quais i-:..-: es curs llnttsj
.•tii;!i..:i:.. cm vário; carros.
dos | j escasícs «• jh-•íüihi' ii:le-
temes.

^ N ? 695 ->
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í.,;» «1 rYilr*nUt.tla* linhas S, W e I*. o* moradores de Laranjeiras e da :011a sul «Io ler us»r«ir«»«/i« ©f **rríç«» rfe bomlej^
«'«les wfiwoi <,«* ferrem vpiahadat, nai horas de gra nda motimento, qualquer que seja o se* itmerdría

iDeS9SIrosa Política Financeira
uS.SSe Eslá Liquidando a Produção Agrícola Da Paraíba

Ameaça ci.iagr.nr.se o maior safra do Eslado - ?™»u «^ 
t*SLa^to,tS

Anclo da Associação Comercial de João Pessoa ao i>»«*i«iínia « 1*10 -.¦¦¦.*::•

iiro JaeU, afoito orauvi>'a,

mlão Passí
«jiüiií:/»»

Fica |»ls n nosía -.ávsrtèn-
cia. Deve haver a mrlcr vicí-
láncia por pait.? das milorlrla.
t!es corin passfvUi «ujclrss
tia !••!'..

JOÃO I»K.'í;üA. I «l»a ««intra-
panUinls • Par »vlfit>» — A
«A*»*ir.ç5« ComeKial «I» J*j<»
I'ís«« i psosníjví-u reMnt«noB«
ta oau afserabliw ppral ««r.tia-
orCInsríi. tím n |»re«oça «te
rspir^sínslt? 1 «lê.» Atccisco-a |

Presidente da Câmara dos Deputados

r9t«".*«i» «Í-» ci^4;«j «l"

falara à nona reportagem 

usino De ¥mm

'ftíto Irtclio revela, cru t<M4

PtAtfí 9 CaktsfAw. n UnJ* cu;SürtA' e<,me!cla«i«r* a In-, e«.r«li |«lar>s^!rUW ,,., valSt tam„ BSM|U." i,;» dn pcliucn flnaacalia 4o so-
niu írinsi o

anticultor i-«-
. «Iu t«Wn naslí-

aatiu.'<h;: u da p8»i«. ^licitando I w«ta f'jn,n„!la,, continuar
rrovl»Ji«rt&! qtis tma ;«J«»J"|'! produsln«lo «< «coniribulndo. ii»-
t.K,üa t.tc Rsom. l.t1 v.íta «11 ,»<•, », „ tw.„,!,»,„,(mu do
twalvcu enviar aa «lcputarta ^- f^j,,*^ V|dn «• colabortsr no
raucl Buarte. l«*sMraUi tajUt- con,lK1,c à jnn-líSo,.
nwrts federal, ura lonw» mcai«»» "•

t4 «JataUdo .» aer-alo. a Asso- .7»^ «,0gotos
autoridadoa «1» iat-. solicitando ?-._UI ,'""•' ,.„,

o mqysrii® f slkiai Sobre a Chacifô
FALA A «TRIBUNA POPULAR» O ESTUDANTE THEODORO JOELS, ATACADO

.tal «'Ub iijíçlm comera: «Km í:«
ca «li iHilitlca do retro^âo «Io
credito «11 Itaneo d.» Usiíill S. A,
p tcnd-J rn! vírta n n|»ror:lma«:íiu
da mníur t.*.fm «lo KíU-d» «ta
1'itK.il.a. issstas ultimes nno*.
r.mcoçadtt «Ta catasnaçao h falta
do racloi jera n-iquIrMa...*.

AS DinCftDADES 01«O.STAS
rui-o i:a.\*co do buasil

ilr.» i«r«co quo a Intonçáo «lo
rjovínto é juítomento projudl-

u<;ii«;.'tu, imerlíírando-a
do incdrdnn flruincci-j cor ti i»u

1 piü favor.

GRANADAS PPXA POLÍCIA ESPECIAL -1 «mor^i»vto daJf1"»,^
«CS ESPETÁCULOS DA ALEMANHA NA- ÍTcmpiuiSWaM8S
7ÍSTA PMPÀnni^CFf^D^íXNTEDAMONS- ^ ulhos dlnnlc da covnrdlr.

rõci prestadas pelo dr, Lc5o1 da Mota h "TRIBUNA POPU-
,",, LAR", c estou de completa

TRUOSIDADE DE 22 DE AGOSTO^»
O estudante Tlicotloro Ocolsilnícltaiicntc, '•xe eomicio d?

rjj pótle n'ndn mo levantar lTarllelros e fc patTtotcs íol; ;,A;d' ,,0,.. d,1(.. é imno<«lvcl
t'- aua cama «ic íeildo. IMãUuwívldo à bila e a gronr.dos §™™ 

™"^!id? L ^he'l
ç«m rs ixeraasecábracxm par- ^^ ^^^<»^<^ 

»gJS* dtoite-ò «w tol a chacinaiftrtdc» per «yihacai d? 8«h wrenendo do ter ido &JW, u ^ .Jn H , t jnsda e o ccrp:> «uclir.jco eer nada tíJ Cactclo. .. r.rciir.ds }?_, ,...„ ' .,,,'_ „-..,„,- „
r,o«s lacrlmoycnlca. Ha 'Ic.jr.iic :r.c atluelti c riue Q«ce1 ! Ssiaf^adodai fi.o o Jo.-tin Thcadarojine r,v,:n. «'• um cítí.iuilo pjra, "—""' "w

:'~~> Ium po.o paeiílco, patriota ei

nüo vr.l à Fartildado do C!ín
«Ias ~.:onómica». fi com mui-
l:i djílculiiudc quj .10 mov«\ e
te.» febro :'!tc.

Cn:.;r.t r. réportscem da"TRIBUNA FOPULAR" vis'.-
lòtiró cm sua rcsldí-ncla, no
Gaista. Tlien:ioro ."r:í;5 <; tam-
han unia viünu cia 6stup!dôs
sanguinária dos ci:pancr.d?rrn
e metralhadores cia «'clicia E>
pulai, quando, ao lado «lc ml-
!lv.cs tí2 paírlotns como cio,
r ."Ssiia ao comício t'.o dia P2
de ar;"Uo, nr. Esplanada do
Car'.rio.

Mis tinha ainda Jantado
B:-iii'i dlrstemente d& nula
jjàra a Fraca Kio Erar.ca.

Como democrata c aiul-fss-
cktó, — diz-nos -- o meu lu-
|âr crr. na praça .publica co-
memorando a vitória dor. nos-
sos praclnhas, do mllhõos de
roldados <iar> Nações Unidas
contra ;: Icbdc Média de Mil

contlnucr l!it;nc*o pola Indo-
pendência de niinlia, Paula.
O mesma acontciíc com a.< tu-
iras vitimas o com todos cs
prtt lotos r.iiü pk-camclaum
í!OUí!;í'í cenas de sai vage» ia.
lista si; apagava jãmaU tí.i r.o>
ra reUna túdas esses monttru-
C3idadcs policiais, só concebi-
vrls r.oje na Espanha do cs as-
tino Franco. Vi mulheres o
crlançM, íotíclcs lir.la e ii
Branajda, serem ainda poise-
tuilcias pclo.í tarados da FolI-
cia E3peclal. Sedentos de sen-
gue. desça rregavam suas ar-
meu contra a multidão, c des-
feriam golpes tromendos com
C3 S2U8 "c:;s:e-têtcs" contra
velhos c meninos. Completa-
mente desvairados por t:':da
aquela orgia barbara de vlo-
lénclas. os miliciano;, da Po-
lícía Espoeial jopavam tam-
tem suas motocicletas contra

A FAÍ1FA DO INQUÉRITO
POLICIAL

O estudante Tlieodoro Joels!
contou-nos, depois, a farsa que;
constitui o Inquérito policial i
mandado Instaurar pelo cene- í
ral Lima Câmara.

— O delegado Joaquim An- j
Umes c;tcvc aqui cm casa.j
acompanhado de um escrivão.]
A primeira pergunta que me
íc-.-. ioi sobro a qual partido!
político pertenço. Notei que se jtratava de uma grosseira pro-1
vocação, o respondi lhe que'
uma declaração minha hêsse
sentido em nada poderia in-
teressar ao Inquérito. O dele-
ijado não Insistiu e me fez
perguntas assim: — "O senhor
distinguiu bem, se foi grana-
da ou bala que estourou-lhe
no corpo ?" — "Onde o senhor
está ferido ?" E foi só. Não fez

/^/^f a

:¦¦-.. com aa qail* -.;-.. nlirur»
damento, poder delwtar n Infla-
çâo.«No momento aloat alem «Ias
«lídeutitadm determina«ta« iieta
(«cUtlea do dclbcão — nfiirnn-í»'
no memorial — defronlamo-mn»
. m n i: ••:- s« tomada pelo «: >
vèrno, prendendo M por cento
do valor •! > • «¦.:<•,!....

E" convenlento teimallar nqul
«mira providencia nepatlvn «In
«llretotla do Banco do llra*.l
S. A„ com relação no límiia d«s

termina «yntra:
«Aa A-; ':>;í«'it'. «t-.rirl.tli d«

J«>âo Pet*i .5 •....:.. tirar.de.
Patoa e t*.-.. .. .- . ¦ tiveram a
aua ir.íeiaiv. ;.-,¦... .-.i, pelaapoio do «:¦».:!.. do Uftndo. 4n
AWmblria l«cs. . .• ¦ do Sln>
•'¦¦ ¦¦¦•¦¦ úm Uxpoiiadore* e da
i •!¦ ¦: ¦ ¦ «iaa Aooeiaçôes Uu-
rals «:••¦• ir-v.-í. demorutran-
do n«.*itii a perfeita comprecn»
«Ao dn i;:.t.- uiKento tio
auxilio !.(.¦...--> ora pleiteado.
I>o |>attiii'.i e alia vu4o da
V. l.\ ••. n .' ;.úu\ espera o seu
prestigioso np«!o par» auaa Ju»-

credito «ta agência local. Ato o w* otplra;^»*. pelo que ateu-
nm» «le 1910. o» ndtantnmtnto» ficamos derde J4 nosso rcconlia-
_„_ ...i. j«. ...«.,»« .«. . - cimento».

a>/»

SMTT ta '1 «im lillniT m ^'JJtítWfEsexOkJ
psMSMHaMsMaW»tTiiT ' i ¦in— » iY7»a»««aBlHsaaBlsa»MiSMal

AnAltto da história contem-
porilncfl «1«* nnvKl pâtrl.i
npantando ao nosso povo o
cumlnho «1» prORrcMo, «!a
«Icmoeraeia o «ia pax.

liais <1- reni página* onn-
endo «locumentoa escritos

un prlaBOi Incluindo tárlns
Inéditos.

Um Krundií retrato, cm po-
pi'l couclió, do senador l.nlz
Carlos Prestes,

CR$ 35,00

por conta do» contratos de eam
l»lo. nao Inílutam no referido
limite. _ „<Out« '.: i o Banco do i5ra.*;l
g. A. *u»pcndeu o finanelnmen-
to r»o agricultor, soti n lnwe «I»
penhor agrícola, argumentam! i
«iu? a prctluçRo r.e estagnava
por falta do cxportnçüo, umn
vox que o con»umo nacional em
multo nqutm da prodUÇ&O. Kn-
tretanto, os ncr;«5cliis ro proce».
nm ntravis daa Cartclroa «le
Fucnlisição Itancárla o CftniMa
do meirno Banco c, como V.
Bxn. npicctará, peta demonrtra-
(Ao feita, tinha» nbalxo. rt nossa
exportação « bem volumosa».

Com t feito, cm seguida, vem
a demonstração estatística dn
snfm do ano de 101(5-17. qiw
ntlnco a 12.723.032 quilos, dlf-
Irllmlda pelos mercados nacío-
nals e estrangeirou, sobrando
lim estoque de 1.7ÍW.3M quilos,
em .".0 de Junho «lir.te nno.

O documento salienta qui
e;ilfio vendidos para a Franca
un» mllhfio c cem mil «iiillos de
produtos nirrlcolns da Porailm,
tó esperando que seja aberto o
respectivo crédito. A Associação
já tclegrnfou a embaixada brn-
ollelra cm Paris e ao presidente
do Banco do Brasil, pedindo
nrovldoncuu. Mas parece queo
Banco não ro apressa, que nüo
tem Interesse na exportação, n
pretexto de que será preciso
emitir para pagar no expor-
lador.

NECESSIDADE URGENTE DE
AUXILIO FINANCEIRO

Depois de apresentar minuclo-
ramento a estimativa tla_ safra
ilo nno agrícola do 1M7-1R, o

Ignorace at«5 agora se foi to-
mntta qualquer medida para
atender ao apelo dessaa enti-
dnde».

ENVIADO AO SUPREMO
0 RECURSO DO P.C.B.

O recurso apresentado pelo
Porildo i. ....:.i do Bm&ll con-
tra a declfíio do T.S.E., ou-
sendo seu registro eleitoral. Ioi
enteia enc.im'nhado pela secreta-
rio dsnuela alta cdrtc de justiça
eleitoral, rara julgamento, ao
Supremo Tribunal Federal.

BRAMUGLIA FALA
A II\'I?RENSA

O chanc-lcr Bramuglta. cm
entrevista concedida á Agencia
Nacional, declarou que ft dele-
gnçilo argentina viu satisfeitos
os seus desejos na Conferência
de Pelrópolls. Referiu-se a zona
de segurança estabelecida no
Tratada, quo «aumenta as res-
ponsabílldr-dcs dos Estados slg-
natários» o reconhece as aspl-
rações da Argentina sobre aa
Malvinas. Salientou ainda o sr.
Braniuclla a Importância do a»
ler feito difcrenclaçáo do agro»^
são inter o cxtra-contlnental.

o povo. Os espetáculos da Ale- ncnhuma pergunta sobre quemAnos prometida pelos nazistas, manha de Hitler, que conhe- thlha ataCad0 c metralhado o
povo; ou sôbrc quem mais se
destacou na selvagerla: a Po-
licia Especial ou os "tiras" do
Boré?

— Como se vè, ôsse Inquc-
rito é mais uma peça cínica da
policia que, em vez de prote-
ger o povo e assegurar a or-
dem pública, como é seu de-
ver, ú exercitada para espan-
cá-lo, fuzilá-lo covardemente
o para rasgar a Constituição,
pela qual morreram os heróis
da nossa Força Expedicioná-
ria.

EDITORIAL VITÓRIA LTDA. — Rua do Carmo, 6
«0613." andar — Sala 1.;.

Nome

PEDIDOS PF.Í.O KJ:EMI50LS0 POSTAI.

Endereço

Cidade .... Estado

OS "TÉCNICOS" DA C
COMO EXPLICAR AC

.CP. MÂO sabem
TIA DA VIDA

TOGADA CULPA DOS AUMENTOS CONSTANTES DE PREÇOS SOBRE AS EMPRÊ-

SAS DE TRANSPORTE - JUSTIFICATIVA PARA O AUMENTO DO PREÇO,DA CARNE

Hoállza-5i! Imje, íis ÜO horns,
no !)." andar da ABI, a primei-
va festa promovida pelo sema-
uário "Momento Pcminino".

Tomarão parte, como confe-
rencislas as vereadoras, redato-
ras e diretora do jornal, que
disjerlarão sôbrc os tentas se-
«uinles:

— A Mulher como Educa-
ilorn — I.y«aiii Maria l.csso Hás-
!nS;

II — Assistência Socüd, Co-

vèrno c Povo — Sngramor de
Scuvcro, e

III — A Mulher no Mundo do
Hoje — Arcclina Mochcl.

A apresentação das oradoras
seríi feita pela vereadora Odila
Schmidt,"Momento Feminino" convida
por nosso intermédio aos seus
nmlffns e amigas para essa fçs-
ta, que üo realizará no audiló-
rio genlilmcnlo cedido pela As-
süciutSo Urasilcira do Inipren-
sa, a casa do jornalista,

Depois de demorados estudos sG-
bro o problema da cnrestla. dò vi-
ila, os membros da Comlasâo Cen-
trai do Preços vieram com essa
"sensacional", rovelaçüo: — "A
culpa t das omprGsas do transpor-
to, quo aumentam sous frotos «om
qualquer consulta às autoridades
competentes!" E' como so prefo-
rissem passar um atestado do sua
Incompetência, a ter do assumir a
respon&nbllldado exclusiva d» tan-
tas o tão desastradas medidas,
agravantes do maior do todos os
problemas quo afllgcra o nosso
povo — o earostla do vida.

Mas o quo ntto explicam o» nove
"ttailcos' da C.C.P. é quem tem
a culpa pela nüo fiscalliaç&o dos-
pós aumentos sucessivos do fretes,
(quor marítimos, rodoviários ou
ferroviários) ; .o nem porque do-
terminadas mercadorias, como o
trigo, quo chagam ao Distrito Fe-
deral pelo custo dt hi ítli messs
passados, com transporte • tudo,
sao aumentadas da muitos por
cento noa seus preços.

PROCURANDO JTJSTlTÍCAn OS
AtRUBNIOS

O caro dos aumentos do fretes
niío passa, porfim, de um slmplci
ilclnlliçi do toda essa anarqnla ad-
mlriistrátlva em quo no» encon-

tramos. E como todos os demais
problemas, tem, tatnbôm, sua ox-
pllcacfio.

Tratemos, por exemplo, do caso
da Noroeste, omprísa encampada
pela Sorocabana o de proprledado
do governo do S. Paulo. Sobro cia
6 quo a C.C.P. baseia seus nrgu-
mentos para provar a Isenç.lo do
suas responsabilidades no problo-
ma da carestla do vida. Vejnmos:
"A Noroeste resolvera, lnoxpllca-
velmento', olovnr 20 por cento do
seus fretes. Em conscquíncln, os
Invernlstas e marchantes proton-
dem mniorar de um cruzeiro por
quilo o custo da carno verde. En-
trio, a C.C.P. responsabiliza a
Estrada de Forro Noroeste do
Brasil pelo aumento quo ela pro-
prla pretende consentir.

COMO SE EXPLICAM 03 AU-
MENTOS' D03 FRETES

Esta multo claro Isso aos olhos
do povo, È 6 uma lástima que os
responsáveis por toda essa anar-
qulA administrativa nfio queiram
recuar, a tampo, nossa política
desastrada para a economia na-
ctonal. Todos estCU) enxergando as
medidas práticas quo devem ser
tornadas para quo se evito Èsso
descalabro. O senador ProstqB, om
pnlcstra pública realizada na AT*r,

problema dn aumonlos dos fretes
das cniprísas do transporto. A
Noroosto, por exemplo, 6 obriga-
da a atravessar enormes limas dn
torras Incultas, do S. Paulo a
Mato Grosso. Silo grandes exten-
Sfios de onde ola nflo recebo um
rtnlco freto. Em consequf-iicla, o
para compensar as despesas oca-
sloaadas pelo trafego nessas Arcos
Incultas 6 obrigada a elevar suas
tarifas. Isso tom tanto mais fun-
dnmcnto quanto so sabo quo dia-
rlamento levas do camponeses
abandonam seus roçados ou no-
gam seus braços para as grandes
lavouras, premidos pela tomo e
pela miséria.

Outro aspecto da questão o o
fato do transporto de gado em
p6 ser multo mnls oneroso o dl-
flcll do que o do outros produtos
Jíi beneficiados. So houvesse, por
exemplo, um frigorífico em Mato
Grosso e o transporte fosse do
carne e nfto de gado, tudo «orla,
naturalmente, mais fácil. '

ACABEMOS COM O LATI-
FUNDÍO

Em taco do teodo dns campos
ocorro também outro fato muito
comum, decorronto da fllmlnulc.Ho
neiis!v,l dn produn.Ro e do menor
numero «ti mercador

já explicou «letalhadament» tut **«> «Warsca meios d. transporte.

E' o quo se d.i, por exemplo, com
a Central do Brasil e Leopoldlna,
quo possuem Inúmeros vagões dls.
pontvols, sem mercadoria para
transportar. IV outro aspecto da
questü.5 quo merece sérios ostu-
dos por parto dos "técnicos' da
C.C.P.

Tudo Isso vem, demonstrar, ela-
ramento, quo só haverá um para-
delro nessa sltuaç/io de mlsírla
em quo vive o nosso povo, sobre-
saltado com aumentos constantes
nos preços dos gêneros, (aumen-
tos contra os quais a C.C.r. ou
qualquer outro organismo quo lhe
substitua será Incapaz do Impe-
illr) quando o nosso govCrno se
dlspuzer a dar os^ primeiros pas-
sos para a reforma agrária.

E' com a liquidação do lati-
ffindlo, com a melhora do ulvel
da vida das populações rurais,
çom o Incremento da produção em
todos os sentidos, qua os fretes
seráo obrigados a cair pela con-
corrêncla do outras emprSsas de
transporta quo surglrflp fatal-
mente.

Quanto ao palavrflrlo dos "toe-
nleos" da C.C.P. do que as em-
prosas de transporto são respnn-
savels pela carestla, ntto passa, co-
mo Jri. dissemos, fl'1 uma justifica*
Mvii \mvii o íiymenln il" proco "i^1
carne verde.

Oficina Rádio Técnica
Comunica ao. açus fregueses o amlRos que, cm virtude do

liquidação forcado, oferece n venda o BAIXOS TREÇOS

RÁDIOS "CALEDONIAN"o material do rfidlo em Rcral
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Notícias Interycionais
DESMORONOU-SE TAMBÉM 0 GOVERNO TURCO

LONDRES, 4 (U. P.) —Informam de Ankara a. Exchange
Tolcgraph quo renunciaram seis ministros do gabinete turco.

A POLICIA ATIRA CONTRA 0 POVO EGÍPCIO

CURO, ¦'¦ (U. P.) -*•- Trôs trabalhadores morreram o 17
ficaram feridos, quando a policia abriu fogo contra 30 mil
grevistas cm Mohalla cl Kobra. ocnLro da Industria algodoeira
no delta rio Nilo. Segundo a vorsao oficial, o conflito irrom-
pcu quando ns grovislas npedrejoram a polícia, alfjiii de ten-
Ldrom destruir as máquinas n incendiar os depósitos de po-
trúlco.

6DIO AOS ANGLO-AMERICANOS

LAHOHFj. h (U. P.) — Começa n iiilenslficnr-sç o ódio
aos norte-americanos o otiropous no 1'nltistntv. Pola primeira
vez, ouvirani-so
brancos.

ameaças nucrms sMolôncios contra os

CONTRABANDO NO "SANTARÉM"

ROMA, 4 (U; P.) — As auloridniles nrlimiieiras confis-
carani hoje um conlrabaudo do mil quilon da açúcar o r>2.000
cigarros a bordo do navio brasileiro "Santarém"; Foi imposta
ao comandante uma multa de quatro militões do liras.

AUMENTA O DESEMPItÈGO NOS EE. L"U.

WASHINGTON, h (U. P.) -- 0
ífstica informou cjiib no decorrer di< mi-s «1
do desempregados nos Estados Unidos num

DIREITOS POLÍTICOS PATA A MCLIIi

iriam

BUENOS AIRES, h (ü. P.) — \ '"
decidiu realizar tôrç.n-felrn nriixi' • ¦
para estudar o projeto de Ioi eoncclcido •'
tegrais à mulher. Ontom milhara.. >': ? ¦¦ rir*
diante do Congresso pedindo uma r'\'<\<Àa a'',rov:
jeto. A senhora Evu Peran de.--de " ¦-«.«-« í-csie?*?
colocou-se à frente dessa cumiuiiilri.

¦ A TRAVESSI \ l'i\ ,M.\'v ü \ \ N\l'..i

CAIU) GH1SNKX ' l''i:'i' ¦ r
ruaho DnniêJ nni pio :>l!¦ <-v.
IlUlI-ivil dl! :i!'.i\"- I' " '
cançar n uu*(ii v.*"'- k t-i 'i*.

lio de Esta-
;i",,..!o n in'imoi-i)
lou li 'iiviovnt.e,

ARGENTINA

i -rfiVi n^ndailos

liflicos In->tl!i!riiin-se'n dn t"'o-i.'a Europa

;.i liip pe-¦H, para a
'"¦i.it;i ul-


